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P E R I O D I C O  P O L I T I C O  F U N D A D O  P O E I L

PRE.tSA ASOCIADA DE LA HABANA.

TXLXOBAJCAS.

Nueva York, d¿cíe»t6re 18.
Ha Uceado hoy i  esta pnerto, procedente 

de la Habana, e! vapor americano Clgde.
Nueva York, diciembre 19.

8e ha formado nns comlRlon mixta del 
Oongreao de loe Eetadoa Cnldoe para tomar 
medidaa, eon el fia de efeetnsr nn conteo 
legal de la Toíaclon pre8lder..-.i,-.L

Lóndres, diciembre 19.
Ha llegado A eatacladad depseopara 

Madrid, ot miniafro de loe Kstadoe Uoidoe, 
OBCca de aquella Córte, Mr. Caleb Cashlng.

8a tiene por cesara ana pro’.oogicion del 
anni'tlolo ent"- 1--  turcos y los sérvloe. 

S O IÍC IA 3  aOU ZBO IALBS. 
y- . dicien^e 16, i ¡ ’j  í i ,  (arde. 

Oro, eorró »1071 
Onsiu‘•■pmi ' • - :.rri0
Il-nmejloan A ¿15 75. 
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I I  B|. París (3o ,\7 (banqae;'Trl i 5 f .  22Jo. 
IdcnepH-. (iOd-y 4 y4
B<v.;52;)a. • (18<371 4
1151 ex-cuper.
At^-'' N» 12 lOi .1 ICJ c'- ¡J).
C e .’ . 'u g M  N 'r^ ll;I3  l O í ú  I I J  ib.

*■■■
íl,:o DJ sO Cito. Ib.

V.... . . . .  booojei
i!.,-. (IÍ0¿ C ÍÜ

r ,v f  1 - . lOi

m S u í-In te iid e n te a ilit tt, C o n is v in  rt# On«rra 
J e f  j  de le  Secolon DíMotiT», J b a g u i n  G i l  d e l  J í e c i l

Jlíodelo de propoeicUm.
p . . . . . . . . . .  Te<úind«.........  enteraflodel anan’-

p o  in se ito e n J e  ‘ 'Oecefa O ü oiíl’'  de le  HebeBS 
E iim o io .... y  pliega de oondioione* qae se bella  de 
B eojaesto en Ja Sseretana d» iu luteudenuia do 
H jírclto para oon iritar por e l lórm ino de lei» n»- 
íM  p  Buminletro d .  T írere . a l B jlrc lto  en o p e^  
^JEW, gnarnioíonaf ybooplialei en el DeparU- 
m ínto Oriental y  conviéadome tom ar h  mi om to  
elen m in lftroqn eocm pw n de el Deparlam ento In­
dicado, me oomprometo t  Ter floarlo a l precio de 
centavoi de peso oro Ja radon otdiní ría  y  extraor- 

da pego oro la¡do pienso
y  la d o  1 0 1  ix j« i .a  de rasión & ios que en propor 
eitin íorreeponda.

Siendo a  .janta la  oarta depag> qns ao,-edita a i-
U  °  ®“  or ciento dela  oantidad 6 qae pnsda asaen ior en importe 

F etb» y  firma. *
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C u i j i

fln-irr"- .
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KN BL
árteaiM .. . . . . . . . . . . ,
Agaaeate..... .........
Alaerane*........... ,
ig n a d a d a lC o rs ... .
Arroyo Naranjo.,
Alqnlaar.................
BolondtM.............
iu.-'-aj
Ba:¿uu:o . . ...................
Baracoa..........................
B«nb»................
Baromo..........  ,
BsLu Deuda
Beinoa...................
CaibaDa................
C. i'also da Hect!-*';e-
Oirdous*.......... ........
Cabe.......  ...........
VtAsŴiWfc .a. .0.0 aa.
CwaoJaoi... doi H o r
OSmiiiegoo......................
Cou;;!acion del Bz.-...
OAeoMs........................

.................
C olon....................... .
gdabaMideSajpuk..
CUra.....................
Csndalaria........... .
Cmrallllo
Cseritaa......
Glsgo da A r d a ..............

AaSJfTXlH.
T I), f r  inaiaoo Q aacalsi, 

'S an ta  A n a, S.)
. .  B«(,l 46.

„  SaiTOGor Sabi. 
IN T K B IO K t

. .D .  i'ranoisoo Ao la  i í e n  a. 
. .  „  JubA M* Bilbao.
>. „  I ’ablo PaUioiua.
. .  „  Joan  Boaqne.
. .  „  Fracc? Lerdo de Tejada. 
. .  „  Francísoo Ateca.
. .  „  A fn stin  TrwiM^eHlt.
. » II Fraaoiaoo Borrego.
. .  „  Felipe ÜBilaitu.
. .  „  franoluoo f U á .

, i M * OsTiicaschea,
.i-lía. i r . 'y  C f

Igloaac.

 ̂ „  .‘.a to llo  Aloóso.
• II Celrétino Seíyea.

'• »> doaS B , dnareE.
. „  Juan l ’ere* DabniU.

(^^AíAo MesiAda*.
— „  K afael Corra'o».
.. „  Cesáreo Cuervo A raago, 
. .  ,, D ioniiio Ruigadas.
. .  „  B varieio  Berea.
>• „  ItioolAs Uegne-N,
.• „  Joee M? P.-ieio,
.. „  Kvarieto Peres.
.. „  J e t é  K f d a l  Busto.
'• „  Bam en Bivero y  tT«n,
.  „  Agustín BeTuelUk
•  „  Caaímiro Bemaru.

* ' ” í^ M
.  .. Joan  Ferrando.

K aiian o  A . U em andei.
. .  ,, Prano'.' A lvares O o b iu .

„  Joaqufn Baltes,
. .  M J u D  Üdoy.
i« f f  P^ruArdu 1: cnxuidtte
. .  „  VomAs ilodtignea,
. .  „  n varlsto P o re t  
I . „  José P . A lvorer,

. Domingo UeruaaAea t  
B odri^'nec.

* I, Antonio í'e rn ssd a i Vega 
.. .. Florentino VUdostégni.

B  B.-eolteear, M o ro y C  
ian U acáli.
Suafos y

Jm ía general Ce apelaciones di mideias de la 
lela de Cuba.

C o tr lt l  de la  F a -rz j,  PateU on nfiinero 6 , S pieo.
oupo da Bejooal, numero ST!', 

A fred o  V a M iviaD .a-, que trasladóeu domitiliu 
do. p a t i i lo d e  tj»n A n t r io  d é la s  Vega» A esta ua- 
pitai e u o liB s e d e ja l io d o la r o  1871, se prsí.eata- 
ra an te  esta Jcu ia  por el, 6  persona antoriaida, en 
«lia j  b»ra b fb lle s  t  enterarse de nn asunto que le 
cqneterne; en oenoepto qne de no hacerlo on e l tér 
mino de qn n ee dias á in.nter desde esta fecha ee le  
Bívnircn lo* verju'.oio» á  que h a y a  lugar.

b h o a rn la  G u e ta ” jd » m i 5  patiSdiooa, por ocho 
diM ooieeontiTOB i  fin de qce llegue á  uotiein del 
rnterejado. — ««baña, 1 6  de 41oiemb.-« de 1816 — El 
V ooaJ, heorettrio Interino, B ernetdo I. Domingues 

 ̂ 8-J9Í.

2 f j l/ i i t ó c í 0 ,'i tí,’ Seiiradcs de Ejército y Ma­
rina de la Habana.

He r e c ib i^  de la Tesorería Centiol perts de los 
haber, s de k *  rttirados .-oliam ü de gnerntresi- 
denttaenlaPsnlDsn'a, qna cobren p^reetas Ca­
jas . w r.-aep t d  ente á los " te s de eueio, febrero 
-T “ '“ “ ■ Oí. Lo  que a r ifo  a  los ancdsraacs
da c l.h o s  luaividaoi, m u jiíd slín d ok s, qae e l ta so  
e  tara t b  tr ío  «i, <sla liab llitacicn , denle Jas tóete 
«telB iaan sn a hasta 'as o rce  de la  imams, m  loe 
d i i .  veinte y  veinte y  nno del mes actual, n a b i­
na U  d e  0 1 0 1  .m ire  de 1876 — El IlabiHlado. Pran- 
e lso o B jsq n e y  Uocesa. ¿ á J d

Aaminíiíri.cion r,íncipal de Reñías 
Im p c b s to  d i l  1 0  p  g  Bobru r iq u a z a  u r ia n a  

P r im e r  se m e stre  d e  18 76  A 77 .
Babisndo llegado A conocimiento do esta AdmL 

nistraoion el deseo manifoetado por v a n o s  onntri 
b n je n tei de aandir í ,  'n ofloina reoendadota, sitoa- 
da e a l»  calla del Tejadillo frente a l uy l l .á v B ii t l  
c a re l pago de Its  o»nridades que por csleeonoep 
t i > urosupttfsto aJeodenp.Tco.jo e lp la -o o n e c o n  
oel.6  para . 1.0 cesa A ln iin strao ion  Pri-mipal ha 
. x i v . d o  e l lo  dei^qoe corea, be tfp íd o p oreoave- 
i lm t e  a m p ,l,t dicho p isto  que vooocm  el 31 de 
niOKBibre. H aban aid  dedi.íu m bre de ia?(J — El 
Adm lnlstiador F r  nolpal. Jo 6  del Campo

1 1 1 9  d

OumntM............ ...
4aara . . . . . . . . . . . . . . . . . .
|®í«^..... ........ — . ..
Hato Knevo......................... .
Hoyo-Colorado............
Jagüey Qtmide-......... ..
#irB00o«*« s,
í** ....................
lo i  .Palo*............

----Franco.
„  Uafael FendAs. - 
,1 BemantoUandDlsy.
„  Jnan Ilema.» Herrera. 
„  Joaé Suares del Castillo. 
,, Bonifacio Oomei.

Joaé Bonan.
Pedro del CoUsdo.

........ ..  Domingos. Soba.
I — „ Agustín Bou.las C r n e e * . . J u a n  &. Fomanflai, 
i M H a o g a a . . . ,, IjiúsMvroqnla.
íf“ !2 " ........ ............ García VElar.*a ^ .* .............,.. „  Uaturmno Navui*.
JüataazM...............,, Sanche* y comp,
MSItanillo............. I, joaé d© la Td. UarifiO.
~vtanao.. . . . . . . . . . . . .  „  MannalBnis.
~aia............... .. .. ,, Evaristo Perca»
J J i o a g a a . . . . . ,, Felipe Femandesi
Sil *?'T'S**"*..........Juan C. Andrade.■siena del Sur......... „  Julián AUonso.

---------------- - „  Juan U. Itarralde.
■ M v t t a s . . . . . . . „  Kimerto CAaars*.
B^i®* ........ - .. VsJStía CabalPandare de las Vegas.. „  Gaspar Pon*.
SSÍf ........... . II Marcos Mijares.Pw^Frlneipe...,....... . joeé Martine* Peres.

£~®i“ ............. „  Antonio Morales.
„  Booeyoeou).

ftdenqne (Con. dal gnr). „  iTorenoio Alvarei.
Pfiopyl^taetó.ia......... CesíreoGonu»/^
Panero Torrieiito. _  .. „  Manuel Nuevo.
^isbra Hacha.............  S. Borbolla.
CuiTiOM.,.,...,..BernardoMendai,
g sr^ o  de Güines....... . Juan Bodriguo*.
Kani^yelo*................Juan Bina.
E m o h u o to . . . . , ,J a im e  Vil»

........ „  Bernabé
5 ? ^ ........-  "■■■ —  . II Gregorio .

” Miguel de 
t“ “  ...................A. Anido
■tneü-BpWa* „ JnanJHoré.

Vegas... „  FeUoiano Esteno* 
to  ..........* „  FraaoUoo OaiaUn».
HD AlOOl̂ aa, J o é é  jttÍYS6e 
te  D iw  d« lo8 B«fi0Sa „ Leopoldo Anulo.
hato Domingo...........V io S ^ iS ! ’^
lu  Diego díi KnDei...... . Bainon Varóla.
I jn J ^  y Uartino*.... „  Castor Fetnande*.

í*®**^- II Loran» Bomero.

.........“ “ ^1M. 5ela Campa
C«“  ?® -------I. Loforte.

....... Vega, Días y op.
ím J^dela* La:»»—  „  JoséUmso*#.'
hHhL*íkh” * * .................... "  Pero*.

^ K . ^ a V " . : : ; : ; ; ; ;
..................... JoaéSan-

Vst^Moeva.............. Fernando.
w ^ a y . . . . . . . „  JuanBoaqne.
ÍShi «  ........”  lí*«hi^*roel&liladsPlnoa............ . A t ^  Q, CebalJoe.

-Idminisíracion r/incipol de Lutrias de 
la isla de Cuba.

Aviéo,
_ Lna seficrea s iicr lto res  <3o billetes fi tfiojero* fi- 
jo s q u o e n  l i s  dlas 19 y  20 del corriente nohnble- 
ren extraído loa qne lea oorrespoodan, 6 tengan 
pendientes por rasar, tendrán entend.da que ondn- 
cará  fn  dereoSo á  ellos en camplim leut» de lo dii- 
puesto ro r  e l Exjm o- 8f. D irector O sneril da Ha- 
meada coa f»eh» 29 da agosto áltiroe, lo o n a lf - é  
publicado en la  Gsoata y dem is prrirtdiaoa dterloe 
ce  e«.la espita.; y  que por coaiiriiiente se noaeido 
re -in  tul .• y de niogan valor ni efecto Iñgsl les 
Pbpeietra qne de.lgnu.Bu Jos b’ il-tes  sn-o iros ro  
e itra id M  .in la  iip re se d a  f« U a  del d ia  . 0  loa eoa- 
Ira pase án eegoiJ.m íU te a  la  venta pública.

Lo que se pubf! ja en dos námeros legoidosde I41 
vos de Loba, a fin de que llega» é oenooimientü de 
lia lamreiados y B9 a.egttea ignoranoia. Hahan» 

18 de diciembre da 18r6.-Bl a dmlnlst *dor Prln 
oipal, iranoisco PalMio.i. 2 19 d

Intendencia del Ejército de la Isla de Cuba.
Anenoio.

B eh aseeab erq aa  1 .» oantidales q iíd e b a n d e -  
p-^itarseea UT^sorerf» de I lu ie n la  P á  Oloa do 
ts c i  :sia p i r j  pretont«-,j oomj 'io iw ío r  á tas en 
b*sta . que debsa tener f f j a t i  e l dia 16 «W actu al 
en los ena-aios do<sta la s ndsnai* da Ejéro to na­
ta  coo lraU r olsntaiQlttro de v lvere í d a  Ejército 
ea o p eca jíjn e i y  H >spitjlea m ilitares, Ao 1. e do- 
partsmantos de las Villa* y  O fi. ntal. y  da qao tr, • 
’ *" l» eoo i^ it;ijn es2 o?d o  los pliego* de ia i  mis___ I qdfi a{ *>. k... j* .........
dd m \ u i á u U >

PA 8 A JB E 0 S L L & 0 A D 0 8 .
Do la  Corufia en ol vapo? inicié« líowftia;

* J f ? ‘  D eJljy; Kiiriqne Joan D aIIo t ; Q. H.
Hibuer; Q .  SlaTce; Jaao Smlihj Gi ovan ni; J.
Daré; Juan SoePuala; D. O Conno-; Br. O. Coautor; 
Julio Barr^j H. M ittítohead; J. M. C attij Pedro 
Vérn ©X; Al b arto T ay 1©? i  KdoÜío Co o ©tmle; J  fa  
9 .  Calla; A nt'Q io £flpiQosa; José A . Gomoz; Ma' 
nuel iJ , Uastro; Pedro Lupe» Otero; Bam ou Par* 
nandte Lerells; Jo*e Fernando* 1-eselie: Manuel 
Coira Lopí*; Andrés Soto Dter-; J ia n  L . Pace; 
P.-i'ixaaco A. Vazqner; Emilio Q Cdrte*; Ramón 
C. Zebls; Jo .é  Rey: Pedro C. Morder.: Francieeo 
J . Koangoee; Jceé N. L-pes; d ca í V. iM verei; 
J®*P A tes V Sierr»; A ndréi Monte» y  Bromt i Jusn 
n . D avla¡ Ben to C Seavedra; Jo"é M, Poten Ir-fc- 
elar; Kamon Rey; fial'aol E e i;  Atennel L. E  d-i- 
gas*; And ée IS.Eenard; Juan L. A 'osy; E la a ’ d i  
C. Focnandfi; Amador Lope*; Domingo J. F t r  
nancee; José tí»n;he*; Antenio O Cosáis; P-sn- 
nifflo Loro*; José F . D 't z; Fernando P. de Pardifi» 
Manael p . Poteirs; C irio s L. Feaard; Antonio P 
Oüiiz»lc!¡ M innol C . Ge’pl; Manuel 8 . Barga; 
D a s l l  G. Gerele; Kebsstlan B . y  Pete*; Manuel C. 
C  irjero; L n ii F . Iglísias; V lcen'e Q- Abel; Bamon 
B . Besada; DomlTigo A. J, Barteiro; Manuel It 
Eodrigne*; José M. Bodrigar* G añíales; T  >más L, 
Lnprx; B -ria id o  C. ZUego; AnronioM . Cnpeirc; 
Con»t»n-.mo U. Parao; M ennelV. V.lerino; Emilio 
P . Perla; Prancisjo 8 . Dopíeo; K io aU eL , Louez; 
K ebustiato O- V.leiuinei*; Antonio F o n je , y  Area 
Antonio K. Pillares; J o 'é  V. Castillo Den! Pean- 
eliooda Dona I.orei* >; B e iia -d o K  Z ilo tgo ; í ’é! x  
M. Man aneSo; Geránimo L- Finliniello; Julia li. 
Susrsi; Fornaudo J, L ’ano; Julián V. Calleja; V i 
ooaie Argneilea; Maioellno A rgaelU s. M iguel A l­
var z, Manuel B. L ic ic ; B las O- Barben; José « .  
«¿ilfi.nes; Jnan V egayS u arer; JoeéOiroIaM ufl % 
a n 'o r io  M G msalc*; E.Iuardo 8 . A lvarei; H ipéli. 
to L. Leme; Baldomeru J, K iv  ro; Connantin • F  
Farpander; Cayetano B. Knbio; Antonio 8 . Rabio; 
í  oiipe G . Barcena; Cssimiro G, del Barro; José Jí. 
Ca-.o; A  f.-«Ío A. Soreno; Braulio A . Camero; Lna 
rsan i A : Fn-n»nd-*¡ Viotnto G. Csoedé; J  u é  8 . 
lílaDon; Jo-é de 8 <la A lía ; P .d ro  8 . O jn ta k *; l ía  
r iu n B  itsrtin ei; Alejandro A  F -rcaud fz; Evaria- 
5 ® G. bernaBilez; .Mai-uel L.FarnsLder; Alejandro 
JJ. Ireiidca; Joté H, F jn zaie i; Mahuel A. Bodii 
M ez; José Tijrreate; M ivu si P. Díaz: Toribio C 
OAlCam p.; elem ento d  P -rei; E o d o lf, S an tc  
D avid J. heruao.le*; M ainel O M artlarz; Fran- 
clero del Pando C aire; M enu.l L  Oonzaltz; Ftan- 
meo A  Paiitandoz; ,loié M. Aiebc; Máximo L  
(.wjBinllaiii; Juan B  dej»T i> -i6 ; A'tOEto B, A gri 
"s; líiw o n  K. Robar; Jr>é 8  Fce're; E sn ion F  
B - ís :  Francisco V. Mi.fiozj J j i é F ,  Ufa’ ; Jnan C 
Campm; Manuel L, B itin ay; i lm n  1  E  R lr e r c  
íruholeoo 0. H asiniirr; Vineuta E . MuBot; Cárloe 
R. G o tz tle r; a n lo iiu  K del V illar.

B N T E A lÜ a  D E CABO TAJE.
D ia lili
('a ib aiiin . gol. Segnoda Cstinora. pat. Seriils- 
2 nabalíos b u ry n , 30 pipae vacl,a  
•Idem, g  d Pliiaeo, j.ot Poüloer; en last-e. 
•“ ‘«D» M creaij g o l  Uaioá, pat Bodilgncz; CS

—L-C^rdmes. g o l M aifi del Cármen. pat. Valen!;
I meqmna neada. ’
H'O nel medio, gol Relve V lrgrn  María , p . t

-----MmeJis; . 0 1  qlles. oaeoira iniinglo v  1 8 2  tsr-
olottaivíco,
-(.ylaOaa gol. C-baV.o Malino, p it .  Lopt* 18 

. ripea íguarditaiii, * '
- 1 -C a id e n .a , vap. J-oltr, oep. JoDc; 4 15 sr. a-cz, 

do p .p js aguaidieate 9 í- s  i-usrt.s y  electos
T»l'i H»5im Honda, cap. Cuií; 

bl9 tiróles tabeoo 7  fclfot 6 .
DESPACHADO».

Día 19:
P aía  T.»js,gol. ILqnita  Trjuno, pat. Perez, coa 

tfecloe.
-i-Ciidenns y  Caj jaiioD, vap. A lava, cao. M ía 

ron Idem. ■ v
.-Marlel, gol. Doininfc», p  >r. L ip e s; ro s  iLm, 

Ídem* “ ®̂ ®''“ ’ Matilde, pat. AlemaDy con

r '  árdooa», vsp, Foler. o»p. Jofre oon Idem. 
-L ab afiaj, tdro. Juanita, pat. Denlcfen roo iii. 
•ybuba V escalas, vap. Alicante, oap. Vootnra, 

coa iaem. '

N e w  O rieacS s F lo r id a  &  H a va n a  
k iS a i]  S t e a m s h l p  O o m p a ^ * ; ,  

P A R A  H E W .O B L E A N H . 
itinanda as E e y  W est y  (>e-J.ar K s y j 

■ I TapoiHWReo amsrloano

■ TAPPAHANNOCK,
oap. CfoXsey.

Saldrá par» diohos puertos el s ib ad o S ! d e d l-
nbre fc .m» ouaini déla tarde. 
nCedarKeys (á nnaa osareuta horas de naveirKeys (á

gaiilimde (atiaban*, iuí u=
tren de lerto-sarril de la Florida, qne kacetns viales

eneontiaráu loe pasajero» as
'■ ' '■ ■ ríale*

en oonstúon con esta linea, prepcrciotiqndo
is '.remos la ventaje do transportarse á

'“¿íC-
dlerentos *uuwtf,c-.-u ti-iui.ipii
qniiraa'it.-idelo" Eítados Unidos por 
Los tAsejartn para el Norte asi evitarán w. -.«. .-u.. 
»  peüyro» di ni largo visCo de mar y esnsaiakoent» 
Ib«<?*c »s .i fifttteta*.

PBECI03 DE PASAJE EN PRTHSBA.
Para NcTrOrloans............... i r á i ,  ero.

Catiar Keje.................  Uü ..
. .  Esy West............................ 1 0  . .

, E , ic cave (on-dgoataria. »e dan papeletas de p» 
aa;o paru. Sen Yor*. Phlladelphia, Bsltlnjoro.íTtj»'- 
isston. Ri' Sniab, Fmaspdlna.vMksonviila, «t 

A ii  |l•r.*4kíg*^ flee#.
Lai-ii-'Kpond'iuiobi n  cpclbiiá ún < vu.»ui>i t>- 

AamiaUlrt.aon qcníial do nctzics í  oa -li í'o .■ .:l*- 
Oi> penernl 8c los Kb' Tenia r“ -

Para Mayor conuvUdid de loa cubareAdo e», y 
..jen servlsto is la línea, habrá lanchas para con- 
durirla carg» en al unelle de Caballcria,

De más puimenoi-ss Impondrán ene oonsignata-

Mercaderes l-l, L a te to n  f fe rm a n o r , '

íHPHElíli 1»E PÜSraN'ro ¥ NATílRAClOS 
r»EI. ^UR.ê zoios 30'

P I A S A  D E  SA N  F 8 A K C I3C 0
V a p o r

NUEVO CUBANO,
cap. Adriá.

Saldrá de Latabanú para Nueva Gerona, todo* 
los d.-imingoa deipnes de le  llegad* del tren de pa- 
ssjeroe que cale de ^ a  otpital á les S y  45 de la naCAjiA.

KEQBhSD.
L i«  lu iriescaldrádeN n eva Geronaá las 3 de 

lerda amsnnMonde los miércoles en Bataband.
ADVERTENCIA.

la

Ifes
N e w - Y e r k  &  H a v a a a  O I r e t  H a i l  U a e  

P f l r a  N e w - Y o r k .
Ifl- om y conocida vnp-z-sofrfto de Mocro ameri-0400

COLUMBÜS,
cap, B EB D

CLYDE,
Clip. K íN ÍJB D ir.

C I B X .
eup. M oIN rüSH .

Harán sus riajee en el érden siguiente:
Da N uera Yoi k . De la  Habana.

C O L ü .tfB U i....  1 ? noviembre. 1? noviembre. 
C LV D E . . , , , 1 1  Idem. 22 Idem.
C U B A ......... ja id o m  29 Idem.
C 0 L U M B U 3 ..., IS J 'ea i. 9 dioi.mbre.
C L T D S ...............  2  dU lioibrs 13 ;dsm.
C íiL Ü M B U á .... 2'. ídem. i l id e jp .
C I Y D E .......... J-J 1  le . '. 3 enero.
C U B A . . 30 iJiMn 10 ídem •

esliendo á lae onatrude Ja tarde,— La oorrespon- 
dsueia íe  admitirá nn ni Coca ilado amsrioano y  eu 
la Adiuiiiútrauion general de Correes.

6 a adniiie carga ligara y  sa ndmiten oouociminn- 
» i  diríotsm eote pura Inglaterra, Hambuigo, Bre­
ma i ,  AniBWríanl, ttotter-iam, Havre y  Amoore».

rrieioa  d e  paj»jo: S a S E N IA  PESOS ORO, 
aisnuo obligatoria la  entrega de los pasapsrtos en 
elesoiitotio  délos Agentes.

De m ía pormenors» impondrán au' ooupignata- 
tíos, Cuba d9 J6 , m  K S L L A B , L U L IN G X  c f

rnílln

MiánlrBcna llegne la  temporada de los bailo* de 
rautaFdfhblotocará en  el Jdsarolo* eavundoa 
viajes de cada mes, d sepii en lo* que restan del 
presente afio. los que laJdtán de Bafabepd el 8  de 
oetubre, el 12 de noviembre y  »l lO da diciembre 
en loe rúale» hará la.eseala del Jácaro, así á la  ida 
eomo al ta u c io .

S tfuera^ diD bflgvii^ ctqn isiaca alganp.tsajero 
que el vapor tocare eu e l .iáearo, abonará, sobre 
el importa do *n pasaje, «lúO B iB  por « d a  ve» qne 
ja v a  el bnqno ft (liota eaoal».

TABIJ?A PROVISIONAL.
•_ ■ ' BILLSTSI".

P » a * js d # {jjp a ..,f..
7i'emdeproá.,,j........
Caballo de o a T g j. . . . . .  ...

NOTAS.

116— 75
IIO-OC
oc-r*

B D íiC B á QUE 8 K H AN D ESPACH AD O. 

Par» N. 0 ;k * n » V v  i i ?  Bin» C im p'ie 1 ; o .p  Bi-
cliarda por K  I. C iv .

En latiré.

qne el e fs j t j  e ih a n  fo rm a lo 'f'q u e 'se T ia v á ñ  
— -Jiaifiesto en ««t* tíacoloo D irectiva , satái, de 
I«* de olaoo m:l pee.s oro, p o ro a d i n-.io de dicliM
i>cp4 rt4 (nfint J6 , qa» uQOLa&t4 r& 4  dies mU 
oro. ad jud leaiot qus sean lo s  remates.

Habana, ciatemure 12 de 1S7B.—Bi Sub-lntenden- 
de la8'03lon Dlreativa, Joaquín 

G ild ed B aal. ^

*SC M O . A V U S X a M IESTO.
Beoretarla.

A probaaoporel Exorno. 3r. Goberna-Jor G eneral 
e l aumento do n * l O p g  sobre el qnínoe que ya  
Muían lo* tipo* fljatoa m ío s  pliegos de co.dloic- 
ne* de lo* remetes de los saminlstro» de roncho á 
loaprososde la S e a lC ir o e l  y  á  lo» trab aja jo rss

Ooâ jo 
iDr

- - . . .  w J  m  >VM aiaajhja JUUflS
.aetro, delarb iirlo  prodnoto» d e l C orral de 

T d e l tervioio de oirruejes p.i-a la  serví.i  ...«u Mo uM-fusjoa p.i-a la  servi­
dumbre del iiasB O . Aynnteniiento on e!pr*-síiiti 
s n j  eoonomieo; e l  Xllmo. 8 i- Corregidor, P r ‘ ti- 
dente, se ha aarviuo aefialar par* su .-toma-.e e l di» 
J O d e le it in l, á l a n n a d e l a c d K . o u l - .  S .U C i -  
p ltu la ra n te l*  Comítóon 2 ?, oon e i '„ L t *  enieoion 
*  los pliegos de M ndioionoeq le  se irse ite n  a  con- 
tinnacioq, advirtiéndose qae las proposiciones se 
entregarán eu I* Sacros.ri» M anU.psl « 1  <11* *n-.*i 
d © I 4 e t z b 4 f l t 4 la s o Q iC r u  ©a d© I© t^r- d©.

Lo que de é rie n  d j  S. S I. se pabilo* on La Yo* 
de Cuu* para geasr»! oonooiinieoto.

H«b*na, diciembre 4 de 1876 — El eeorctário. K 
de Eehavarría. '

TIENE-S ABIERTO UWIáTBO,
Para N. u York vap. naier, Coba ojp, Mo InWh:

por ZalU oy oj,, '  I
---N Yu,t v.p,,mer, City ofllavono, oap. Pdlllp-. poiZtlJoycp.
---rap. Btel, pmM(i Kfllar. LuHpg y on. ^
--- î“'ií í'vta N-Manj »4> amtr Leo; ouii.Danleln por HimM, hitoi y cp.-;—N. Toik hiv «ep. Hautíaimi T inilal, oap 

López, p T Bim«o ‘
EB̂ Fst» Im jn*! anula el dsipachi en lastro del dA 

13 pava OI miimepaertoquehibr» registro.
Pfji.rzís cpRKTnis.

D ía 16
AzSoar, ce........................
Idem ¿ y e s ..........................................
Tor.tios ta b ío j.................................
CeJUlas oigarioí...................

i'lPliüU-uOHilíflS TBi.amjflíAi
PT

A . tiOFJiJZ V V
1 1  .  » . r ,  P á - K ACADIZ,

CORDIA ,
SANTANOEK

Dobííu ej jasa a.. novlBíobro qQwlHwia- 
'ilorlia nn anevo norviclo de tras vl»’ fe 
í;-‘f;en»Jeé eu eí árden s l^ ieaw :

HALDaiií
.j?6 la JJ'Abaiufl tiura OA'dti 'os dU{* 5 y i.i* 

tid ch’i.a meé.
Iii. id, jd. fwtnt la Coniña y .̂ Rtiísn- 

dar 108 dtae IS.
Oe C'ádle para Pnerto-Rloo y H8^qEa los 

dlac Id y .30.

l í  B1  vapor»sdeapaoha cu elejBtitorio déla  
amjire**, á  les 2  en punto de la  tarde. E« oorree- 
pimrlenoia 7  dinero Rs recibo hasta la  1  y  paga U 
” '?í P“ *  J  gaetos, con roelbo y  respunsallli 
d>'l de ja  Ep-preea.

' i f  Ia eiirgadeberá enrrej-aTse loeinMrool*»» 
¡»éve* en la  Agenc:» particulír que l.v Empresa 
¡ieno establecida en e í  Deiiísito de Vlllannova L* 
carga remitida dlroi.tanienia O por agenoiai extra-
”**2 .®.“ ; * ’^--®^* quedará detenidaen Bataband. » -va

3? I «  Agoto;» «» v,ne*rg« de rseiblr y 
eriregar an Nqeva Uoroia y  Jácaro, eu los raspeo- 
tn  OS d© Í4  LupceeSt eEottrffon y
bttj;« mottcrBsq‘.© â lB octfî gu«o 6i*t«
U  del día da cada íábsdp, p t í  j fo  c! pagoadalan- 
tsáo do osotirioa y  floto. Hr, el eenrltotjo de la  Em­
presa ardo ro rAam lrá coritipondenaiaV nauuete» 
depotiádii»:. ’

upb*iat**t*a
piél oábiíos; .so saco de nneSfl e  malotu do maco v 
US» somorar .7 ». T sd o lo q a se x o e ía d e e sto  nag*- 
r t  ábordey o»a aneglo á  1 *  tarifa de oargac. el az- 
c « o  qs# ccrcuapauda,

lleven oastldadee 
■ an del vapor

r**— I»*!.* (u ©oütrano nt 
tffluuia M r t í í O é i f f i ü o  6  biMÉf rsolsm süiorís « tr 

eoQiw qn© paed4 B faltarjj'j, por robo 6  oi:tJ4 r  o 
por io

V i p o r  E S P A Ñ A ,
cap. Knriez,

paga Iqs Bfjjutpa6 i*i íiiuérai.o Jijo 1 preparado
IduAe* ficl/Emprcof

V a p o r  O R IS T O B A Ij O O L O í T,
Ctpiían OSLB 

Saldrá de Batábwfi todo* lo* sábado* por Ja tarda 
dcspnw de la llegad* del tren extraordinario, pora Dayaniguaa, Colonia y Colon.

BEl'ÓUNO.
7 “ ®4I* d® 1* t«Je saldrá de Colon, á las tm de Coloma y á las oinoo de Dayanc-

r a, aroanMisttdo les miérootes su Batabaná, don.
lo* seifiore* paaaJcKM anoontiarán nn tren extra, 

orointóo one los oonduio* á San Felipe, á fin de to- 
el eipreeo que viene de Mat^ae á esU

V a p o r  G E N E R A L  L E R S U N D I .
Capitán QUTIERBBZ.

Wdj-á de Bi^Wéios jnévei por la tarde dsspnei 
S? . liegi^ del tiy® oon destino á Daraalanaa Puní* de Curtas, BaiW» y Cortés.

BETOHNO.
*1»“ “®^ f«í ÍA marea lo pennltai

de ̂ t *  de Cartas, samuetíendo loa lánea en Bata- 
^ 0, do^e los sefioroo postóeros encontrarán nn »en qne lo* conduzca á la Habana en 1» iní«iYi« fn». 
ma que i  lo* del vapor COLON,

TARIFA DE PASAJES X GARCIAS.

Qoleta AZra-Z31sIT.ia,
PatruB POMARES.

Betcm a los mHrculos.

Pailebot V 0 & V K T A R 1 0 ,
Patrón TUR.

De Batabané á Coloma todo* lo* láne».
KtgTusa loa jnéves.

V A P O R  COND E D E  T A U L lO E D A j
C a p it»  PEBRE.

<1«1 rio Canto, dsods t i  pnettt

Lo despaohia aUl les Brea. Eovira, Comas y  C ‘ 
A D V aB T SK C ÍA S.

.  1* d i*  M dirijan á  Vuel'.a-Abajn
s^ drán los juéve* y  sábados reipeotívauienta e u o l 
wen expreso qae con destino á Matanzas sale de VI 
lianneva a las dos y  cuarenta y  c neo minuto* de li 
to d a , d e b ie s^  cambiar de tren en San Felipe, don-

«o  loo
~  á  M a  %
B a u W í l a  Ipgadadeoada vapor, q M M p n d t l  
do d e to M tí «^expresosu feinFtó^o, iosequipaiec 
no pftlriia vean; oon ello*, haqiéndolo *n e l t p ¿  g*. 
nsiifi 6  (B cialqotáta otro que datermin* U Com­
pañía de Camiro» de líietro de la Habana

3. LM OirgM  deatínados áCortésyaaU en < la.e  
I n  remitlMe ai depSeito deVillatnefvalo* lá n a  

I<aa de Punta do CartaR lo» m ártú,
1 04 ds Colon los miércoles y  jnéve».
Los do Oolomn lo« viém es y  eábador. 
y  las de Dayanigaos todos toe dios. ‘

éfintldodes
B dlccro, deberán entregarlM  íJ oaidtan del va 
o t  Inaitdiaiarosnto de fabároaTge. D e lo «ontra- 
o no .:ad<Su Osfijcho aljfuco á  hofet reolamaolc- 

jíoi. iior iM sama» qnb pned*n faltarlos, por robo 4  
as U áv .o á  bordo. • * -- * q u q n

' ' í M P l C E S i V  D E  V A P O R E S  
e o s t u i r o i s  p o r  e l  S u r  d e  c e t a  l ¿ l a  

d o  K e u e a d e s  j  c o iu p ., d e  
CieufuGROR.

Ve.^TtBi

X' e iIS lID  A D ,
Otpitan CoUrjrq ’

G L O B I A ,
Capltan Mnojat^tBl. ’

TODOS LOS MIEROOLES.
« t o i  n ueroi y  espléndldoa vapore* altavn*. 

5*J n  f “ ‘?  surgidero Oe Batabaná para Sa-it ago 
d e  Onba tocando en OlcnftiegoR, Trinidad, T n n ^

S íií á la sibW;
V  Í L I j A-"CL A.IÍ

espitan CMspo.
•l'ODOa LOS DOMINQOff.

A lv t r s r o io s  s u

E S T A D O S  - U N I D O S

y eeî ÍBoIdo vapor del saraUlar. 
<e B.itnbiiud para loa^onsia do SiwoH Spirlliis, to^ 
IfJiaiisn Uísiíuagiuy TrcaVIad, mrvjeando á Batâ  

vnaio mi nenespecialdei
ií- ‘ «ÁC J r í  iCiii 9 ofioy«i peoA^eff g %

ALEE T STOLP.?,
K? 17 PRONT 8T., NUEVA YORK,

PREPARA

IIMOsíS DI Pai’JÜLl CLiSE
do la ajrc-ditadA maroá V iva E«|)aóa,

Cuba Eupaftoia,
•• -- G.tllo de P ilc a ,Para los Sfercaáosda lasAntiHas y

S U R  A M E R I C A ,  
gáfiiit 1 1 qao tJdáa aas meraanolaa eerán 
________  como laa repreaentan.

OB.'UIKVAOlOJirBf.
1. Rr.-os yar.ore» 

nato* iM rsmia da I
W0»0^ ¥-íta « T fiM

- reoüj»» cargu oat» 
I la  ilRfn

Sf-ao» )».> 3

D e Batabaré á  Dayunigu&j y  vioc-
versa..........oro . . - . 5

^ C p bn ja, Coloa ¡ 
Punta de U ictaa.—

911
24

PfOOO
32106

O R O N I O A  O F I C I A L .
 ̂ QOBIBRSO Q IN B E A L  DR l A  I 8 L  A  D *  CU BA.

Coa el plausible motivo do ser el 20 del 
corrieate oumpleañoe de S. A  E. la Sere­
nísima PriaooiB de Astfirlas, el Exorno. Sr.

• Gobernador Goaeral recibirá Córte á las do­
ce del mismo so el Palacio da Gobierno.

Da sn árdea se Invita por oate medio á las 
ASCorldadee Corporaofones, Sres Grandes 
dsEspafia, Ticaloede Castilla, Caballeros, 
aranaes Crnoos, Gentiles hombres, y demas 
peonas oaraoterlzadas qao deben concurrir 
si expresado acto.

Hsbana 18 de diciembre do 187« —Et se­
cretarlo del Qoblerao General, E. Ruis Mar- 

*

JflfeM¿c«na del Ejército de la Isla de Cula
'® í“ da subasta para oon.

« M i e l i  i  ©onvenJo d© p é r i t m  e l iuinínietfo de ví*
r f ?  A  -1 operecion^a y h o ip iU U i mili*
2rra2MU^Í15íi^*“ i? '̂̂ ®“ ‘**’ ®® P<“*l[istents é todo*aquellos que qnieran interesar - :

P * r» lm  doee de la 'n u ü a n i del 
ál*28 del prMsata mes en los Eatr.sdc* de «sta In 
t«^SBRÍa tita  an el C w á e l  d o ta  F n e i L v ^  ‘ nvo 

o< »*to bajo l^ p r  J i-  
« 5 “ '^°- «aií2 Í.i del^E^r-

« u ta  ds regir <» e l mismo, * * h * lia  I*
«Mía ^ « w ta ri*  en U* hora* de dajpaobo, á d is-ŴkádD d© lO0 OQ© gUStttl tUtéTATte <ÍA áki alMWíJe»
¿  w d o lfm ite  d© v«int© y  ©cdU t o í  d© p«go
■ oI*r^ on ord ia*riayix ír* .-rJ ln sria , v  ín s r tñ -  
tiy su a tro d e p tso o ro J a d e p ia n to y  e lh e lo *  ex- 
S“ ?  *í 9''-». propotoítinsImeBta 1* oo n etp rn d a  
ieotro da diehos preolo* debisado hMsi-se pres-n 

P«rdispoeioioa de 1* Capitanía G eneral de 
SN fiti aesnal p n e j*  escente «I oontratlst* del pa-

No habiendo t s i i J j  sfaoto p o r fjlt»  de lloitado- 
■  la* a b a s ta s  anuaeiadas para e l dia de a ja r  de 
a iiin inisiros de »v*b huevos y  ropa a l hospital 

Ban F eiips y  Santiago o» ei presante año eooné 
mloo, e l Illmo. Sr. Corregidor, P r.s .d eate, s i h a  
aarvido s íf liia r  de D u íí*  para s i  remate e l a la  2 0  

^ l a c t n a l á l a  una de la  tarda en la  Sala Cep tu- 
U r ante la  Com s on 2 f .  eon extn o ta  ra jío lo *  á  li e 
pliego* de or.nJicionea pnblloadcs; advirtiézdca ■ 
que Jas propoaioionís ae entregarán en la  Sooret»- 
« *  mumoipal e l día ante» de la  s ib ss t*  h ie l*  Us 
o n a tr eu punto d é la  tarde.

Lo qu- d e  érden de 6 . 8 , I. r j  publica en L» Voz 
do Cuba par* general oonooimienta.

Habana, diciembre 7 da IS76.— E l Seoretatlo. B . 
de Aohavarrla. ’

K x p e d itia p cr ta C o n te d m fiM u i'U ip a l, !,.» re- 
oibta de la  ooutribnaion oorrcipondiente a  ta p a r 
M defluoae arbaaasdeíuRtr.im nfoad 8 e íta  Cindad 
y f h jS ’ MMtre primero do a fii eojort mico de « 6  á 
7 7 , e l IL m j. Sr. Alwildo Corregidor Preeidenle, ha 
dispuesto * 0  hallen a l oobro, en 1 * cflslaa d ere- 
o a n ^ io n .p o r o l  lénuino de dies días é  contar 
desuela  roana de esta a-! únalo, «n endUndose nue 
loeoontribu/eate», podrán satlBfiosr aui reiueatí- 
vaeoaotaeen  metálica, é  en b lletes del Bauoo 

I P S  ds aam snto fijado por
e l Gobierno General par» el aotnal semestre, 

lo q u e s©  enuncia p«r» oonooimieoto gen eral 
Habana diez de diciembre de mil ochocientos ee- 
tM la  y  asía,— El Ssíretorio, B im an de Eohavat-

M OVIM IKSTÜ D E  FRUTOS D E L  PAI.4, 
Extracto d e l*  carga ds lo* baanes deioiohido* 

en esta feckj.
No hube. '

ÜPBBAOIO.qKS D E MÜBLF.E H O Y  lA  
t  í-nersl prim  de Cbíatianauiid.- 

2050 fe .b so a ia o d e  N jrn eg * . . „ 1

,r
Óma, de A aleiu jd .

0 * 1  bacalao de Nornsg»
4ÜU,. es, „  , . . . 5 “ ' °̂

M aii* 1  abí), de Malloica:
jaulas papas............................. B M s v a ilí
quiata'eo osLollas.................  *

las ajos............
Edo

Da Sft-itancter 'p»ri< 
y IlabuB» loa Alas' :10.

JOe OdeU» pa 'ra  
0 1 díA s i ¿ 7  lie  nado 
UARAG&S

S3arcelo»s,n 
>a.ldrá ei v&p:.r 

m£B27

VAPORES COSTEROS.

_ _ 4 Beiien y Corté».. .
DuDajanigr.asé Coloms, Colon 3 

P:a. de C erta » ....4 B» Isn y Uor.éa .. 
Da Colsm» y Colon áPt*. de C»it»r 
„  „  4 Bailen y CorléDe Pta. do Carta» 4 B»i jS* y ConéiieO H 'énáC on fj........
Un carrntjBdedos rnediséona urr-
JBtalá todos lo* funtoá).........i

Uoa T»fá Riáiler» il» dimoanon....
Una va-a de tic icterfa.... ......
Gaaro del V»Jfi sr.pbi.. i.,Un exea oarftoíi vejeta', de u-aroa... 
«.arbor ua piBi'ra, oadn 10 »  un<
'̂■•'ga...................................

Un matni dol tamafio de 5UU i  iOiXlatacoe.-...,......... ...... ......
Aibsjdft I, MJla», aiúones é sparejo-
(lo m„"tar, cadi> uno.............

Un ou( hn.0 trntralero 6 *u oarieto.
gno id 'ra  de monc

n I- -  Isohon.__ _.........
Ff-rroa de tuJáj slssaa, u n o .ii i! '. '! !
In pilo de pelea 6 un p a v o .....
GsJl.nas y pulios, una docena......

13 ’”  Loe niños minoro.» de 7 a!lo>.

Popa Proa
Criados 
asóla va

Caballé 
v ía s  3 
!»n ad. 
rajano

5 3 2-12; 7

8-59 6-S74 4-25 8
K3-62J 6-75 5-25 1 1

4-:s 2-50 2-124 .1
6 4 3 4.50
2-171 1-50 l 2
4-2.5 2-',0 2-lCl 3
2-'.2( 1-50 1 ’ 2
1-50 1 75 1-53

........... ..«••a .. • aaasa a.
• ......... ........... . .............
• ••..ee. ' . . . . a . - < eaaa« a«««»a.

............. ............
......... ......... .............
. . . . . . ........... ............ .............

......... ............. ............. .............

......... • •aq . • .............

......... •anae.. .............
............. • •••aa. aaaa»a..
............. ............. *•«■ • as
• aaaa« ea aaaaa.. ............

. . . . . . ............. ........... ...........

......... • «.«a, ...........

o.ros 
anima.

Cargas
ue

]f. otos

75

75
75

37i
37*

i7i

n Lo* viijsro* qoe de ta Saluma se «lu 
o de bmboiearse enoatesv 

Hitk -J.-'V n-----*í*H fwww»! qu« BHle do I* esta
* i ’ f  í***® T euaren tay Rlaoontentis ée la maJUcu del dJ* soUladu para la tJb

Oi>a ob3©to
roe, deben toinatrd

da del v a ^ r .
’T  é'ta Bjv'ireea wflCr.tajn

«{) 1 0 1 * 1».ías.cin U t U t t r  » (servíalo de ti»w ^utr--
rétors*........
«Olí srveelÁ f i* _

.4f Ttuai' ie« multwee

Ciiraeioiigs coü Aseníes Snayismos,LOS ESPECIFICÓ^OMEOPATICOS
DEH U l V i r * H R E Y

ofioseta y  éxito por una larga esperl- 
- B'MPlca. prontos, encientes y  seguros. Bou 

^ ^ n io o s  medJoemeatós adaptables á  uso^opular.

I Cura U le b re e , Congestión, InflamaeionM^^.T*» 
-  L o iu b r U ’Ce, y  Fiebres y  Cólicos produ-

üim ldosporestas...............     6 U
, '■ ” l® ?“ ^® *l"«''onl8 ffU;s do la  Den­

tición dolos niños..........................................Cd
D i a r r e a ,  en nidos 6  adultos...................... Cü)
® , H o t o r t l l o n  de tripas, Célico

C o lo r a  m o r b u B , Vómitos.......................... áó
J o s .  Oawrro#, Bronquitis............................. 8 u
N curalg la.D olorosd ed len tesóen laoartifid  
D p lo r o s d e  C a b e x n , JaqutK», Vértigo. BU

Jĵ qvhgíiciiBato do '

A** A tn’ fih-ilta» •:»’.w iwV ari »1 nasal»

- - -- aiCUJUWAa > VVáJirOi DI
látítumato büioao..................... .'> 0c r lo d o s  dolorosos....................................... 0 0

-t.Hfh de .->0-1 trata."' 
8 no viaje*

pasa]»
P V « í B l a  1,4ra- ,v...»-'-..lt',án déTrVvlwíitto 

v^ 'O r.d » r.'ta é* -ia el ta  que deseen embltóc»r¿
n ' / ■ ‘i "*'  M BOiv (gtapi^ l! " - • '■-tabuna— «l.l».'.*«Jor.

.en 44 . 
. -oe. 
'íítai'/'ir

25

75
50
5'J

,*a¡. p.tta]e. Ljs msnvrea de unafit,

50

fiJi
621

•34
34
311
34
3IJ
20

OlTOS
arií.'n-

iUB.

10
I

75 
01: 
34
75

25

25

V A P O R  C L A R A
_ , . Oip. Ron,

Coba el J,* L del presente á ij, . do la
Admite cqi-g» j  psqcj„o, ,i Lus,
8o advieita üitó usté Yupor, á más do ser por su 

recuBooida sobde? y sus exceUnma enalldalta 
tlp»ras, «t uné má«V«nrl'i»d8s ofrece pera losw- 
Boyí*p»sej,a«js y cargado es, tiene para ellos la Sr»U v»us,̂ a de atrasar al ruueil» es toaos loa 
piijpítos de »aoarrera,CHiH IoouuII-ts p Jmsros der- 
íiqbarcsn con sniia LeiiUsiT, y loa *«*oa loLse 

lo© ooAtoa del lanchad y vvclbfln «ui ©feo tosesbneneitado. c»itá»n¿Ía sA Cd?Pg,sl^
íaiairde a " ¿ q ? , f **“• *“  á

• -.J«i>yr

ALAV J A.»
, capitán D. Aurslisno Vug*.

tooonde »n C»fd«*a», el 
* ‘ 5  oietnHr», á  ¡m eeu d« U  tardo.
^ A lm ltjB a rs  i e l d U i a ,  |̂ 4 y  fJ por a l m usile de

Tembieo Bdmite |nsaj»roo para ambos p in tos,
a¿ deatguba. fa*u Iguaejo U, iba'lid

Péja
- - - -  - --.w-I a uo u a  fcni, fffé til,

del T©i»op OOEáON liuo nabran o«ar»arht6 r© 3

ADVERTENCIA IMPORTANTE.
mUmas establecidas desde ol oByde ld63 aaecoEa variado. . ñor r.ini-vT. u . r „ . , —___________?, ® lou», quecoae

' »I> o r

V l L L A C í i A R
Capitán Creapo.

.Nstaesplén ito T i.,.c 7  vorive á  estab'ecor ins 
vmjea á  to* pu. rlo s do CUnfaegoe. T rlalüad y  Tu-

TODOS LOS DOMINGOS, 
haciendo ulscivloio de esta llnraen les término» 
qoe viDá aumioiado. Hábana, dio embreé..lo 1876. 
— El oonmgnatailu . 30 5  d

________ G I& O  D E  L E T R A S .

D i» .
IJo rlo d o *  uoiorosos"........................
f c r l o d o »  m uy prol'usoe.. 5#
« r i ip ,  To^ Uespiracloii d lícu lro é iu ,.!.... 6L 
^ t r p u l l id » * ,  Brlelpelas, Erupciones . . .  «i
K i ic u i i ia t ls iB b ,  Doloresroumdüoos__50
Y i e b r c e c n n  Frió, calentura íntermU’o Bó 

«oa dorramo de sangro ó oiri vu...... (̂)
y  Debilidad e n ii 'X ís ta ! ; . '" " ;  Cé 

*» cabeza agudos, orónlcos,
o opidémiflos, fluxiones.......... 3»

T o »  t e r in a ,  Tos v laleota........................  so
A am ayO p reslon p ararosoli-ar.................  Wi
N a p iii-H rlo n e*  do oídos, Sordetsa..........50
l u c r u t u l u ,  Oiándulasabuludasilnflam -

— “  J^blilrtad G e n e r a l__fu,
t i  .. Sccrcolom jeseifsss............ -5o

provenientes de

-*s •( S ?K ?n ’V * í A e  lo »  lU ilo m -» . píó'drá 50
-» D O Illd a d .^ e rv Io s a ó v a ro n ll,p e rd id a s  •

^  ñ ^ e la B o c a , 'c ¿ n V r ¿ I . .i . .  50
2? .. 5®'*.*'*í*“ ‘*_®**á“ O r In a ... ’ . .................... .to

I. S ®?*® roeoB con ospB.=moB..--Of.
S i L e s l o u o u  o l  C o r a x o i i ,  polplucíones, -

M '! S P ‘ Í®5 ,®*"u Í^***“ ' 0 A Balió'dó'ik''vito I (Is
is  .. J?'P *® "*''^ 'coracloQ cn lagargan ta .......H>
'*  ,V®**í*"‘ I“ “ csy E ru p clo n o 8 0 r6 nt<»8 .- . 5 e 

<.*da fraseo cuesta Moent.,escopfo losuíi- 
.n í i  32 y  M que valen  * 1 . 0 0  

„  C A J I T A S  P A R A  P A M l l l A ,
C ^ t t a »  (/orrads» on taflletc) con mas de 3 5  

r. y  M aruaí de DlrecclonesIlO 0 0
C a jtta »  (forradas en tafiloto) con 20 frascos , 

«raudos y  Libro......................................  ^  g

c p f e i »  P .k I°IiM “sS M ‘“ S l"r,1fí^ ')|- ^

Hnfflpiireys’ HoiiBOíatliic MeáiciiiD Ci'
562 BE0ADWA7, NUEVA 70EZ.

Dfc VENTA EN TODAa LAS DROGUSEIAa.

D e b i l id a d  6  d e p r e s ió n  v i t a l ,  ParcencIona« 
muy débUoB, í a ^ d e  energía <5 fortslsaa; r»SltadM  
d* grandes a u F e o a  m e n ta le s ,  i n d l o c r c r l ^ M  
o  O le o s o s , y  Bgowiujfmtos en oi slstcn.a ^  
ouiaii sipmiiro oon ol E S P K C II 'íC -r t  l in T r i j ,? :  
P A T I C O  520. 28 d« J H t J M P n u 2 " í f " S t ó V ;  
y  dá vigor a l slstoma. (Jlslpa Ja trJst. za y  c U b S tí  
mlento, comunica fuer*a y  eneigla-detitjno la  pér­
dida Solas fuerzas vJtaleSy rcjuvenoco al hombre 
corporal ym eatnim eate. Ha sJdo usado por mlloR 
con éxito, durante veinte años. Do venta en i S  

frasco vale  »I, y  un piquete conteni­
endo cinco frascos y  dos de polvos fe .  D írljlrseáHumphroys' Eomcepathic Kedicine Oo.;

5 6 *  U R O A D T T A Y , H n e v *  Y o r fe .
“ n ontilogo especial de materia* 

de Farmaola--Xodo IqOoncernlento-á la  Homoo- 
8bi¿o,'HÓ?a7!’  CaUo del

I I J A .  B A - W \á

han variado. __ r---- , *•»* .o.
ron denijia d « au olafio y o;ras, ha rej!LáEmpi-esa, por evitar los pagos forgosoa on oro qae haco aB¿'a oa'tablecir.

bído el billete del Raneo con vades

E M 'B n itB A  V A P O R E S  B S Í ’ A N O L sS  
UftRRSOS DE LLH ASTILLA» »  

TKASPOBTE» .WiLITARES.

R e c a u d a c ió n  de* 1 0  p o r  1 0 0  en  
o ro .

FIN C A S URBANAS.
Ojlcina recaudadora Tejadillo entre San Ig ­

nacio y Crtí>a, frente t l N i n ,  de diez 
á dos de la tarde, dias hábiles.

8 e pone en tonocim 'enlo de Jos aefior«a oontribn 
jon tes estar oobráadose e lF f i lU é H  SEM ESTRE 

dW embre M tnal, por ta  p ane 
.N T B A M Ü ttO Séeoa dem arailaa adentro; v  á fin  

d» evitar lo» p e r ja is -a  oon.igni nte», según Regia- 
° ’®“ '¿ '  por demura de pato, ío  cepera concurran á 
satitfáosrlq en ta  expro>ada efioina, eu e l plaso de 
diez d lt* dias qne se lia  servida se&alar 1a Adml- 
^ t t ^ v n  principal de RjntsB, en «nuncio oscial 
de 4 d d  corriente. u -c » .

Habana, 64edloiembra de 1876.— ElReoendador
 ̂ 10 7d

lodastría, Comercio y  Profesionebi
Recaudación del 15 p.g

D esdeesta fecht s« hailsn  a l cobro en esta oflol- 
na los recibos del 15 p ,¿  ocrrospondientae a l 49 
tp im e s a o y d e  algnass X n du'ttas el 27 y  3 . 'd«l 
eorn en tesB ). y  com oqn ieraqaohoe»  poeicl qne 

"  -es del 31 de f*(ornes se h a ja n  presenta ’o á to -  
í iM o o n lr ib a y e n tíisu j respcotivcB recibes, se 

— avisa por este m ello  á fin de que se sh-van 
ponrnr á  «sta oficina para  «n psgo, »»iténdoB« u f  
lo» p c 'jaie io* qne Jes p n diw a oen icn er tavaxie- 
oion d«l tipo deo-.bra. t a á  o r o é  a l más alto qne 
n ava rqjido en e l aCo desdo e l primero de en  
prorlm o. B abona y  diciembre 12 de 1"< 6  — El j 
candador, b p l 6  14d

.'64
3'0

ICOi)
1009
280

60
24

lOO
464
318

50
400
200

U'OO
lU
10
l'J

SCO

loop

ALÍOMTB.
Fi'q/é directo extraordinario ú Gibara

Saldiá mafiana 19 por U  tarde para diolin pnato, 
Bilmlllendo carga pata dicho punto, admitiendo 
carga y  pasajerua por a mnetls de Liit.

sajo*

Ma ís , de Barc< lo ia  y  Málaga.
es p a s a s .. . . ........... .. -i
”  ir® '® » ' — ........^Réservad.;ce. tideoB ........................  j  ’
os-,tetas uvas............................. á í l S í s j »
e a  p t i t i  ................................... á í R o ' j i .
« •  0 ‘ fae las.............................. á » 5 c a ¿
es flleo» P', G C á d '» ;,...  Reservado, 
c i  longanizas........................

” ................. > il5rt. Ib».<>•: „  — •............ j
CoIvmbafl,d0  N n evaY u ik:

®®- ................................  á  Mfl q t l
City o fN . Y oik , de N ueva York:
q is iM o a ta g r á i.....................  Beseivado,
V»0 M h m o............................. á í l 5 u n a .

San jM é, de Sevilla; 
satos garbanzDi..........o r o -  A la d ra . »

"  >* ....................  á  1 2  ̂ re $
Catollua, de Liverpool; 

qucfo* p a t íg r is .................... -j
_ , >• .......................M  4f6 qtl,

c». M Ptandos.................... j

t fV N T A  r » * ,  ÍÍOBCISUÍVO 
I J T lC O L r í l íO  D E  M OrAttlv-ÍS i.V IM K B O li 

fí-.'J ?a2  L A  I7ia4*^ .-. .

141
118

V K p or

A L I C A N T E
Viqfc a Kingston (jamaica) tocando en Ma- 

gari ¡I Sagua de Tánamo.
IDA.

Dbia.26,—Saldrá de la  Habana á  las f a c í a  tarde- 
V llegará á  Nuevitas ©1-23.

Suevitaa y  llegará 6 Glbora el 29 
.9  - D a  Gibara y  llegará á  M ayail el 30.

. 3 'J.— De M ayaií y  llegará á Siga» ds Tánamo 
ol 31.

31.—D e Saga» ds Tánatno y  llega-4 á B x rt-  
c o a a ll^ d e  enero.

17—lloBaraouay llBgaráá Cnbaei 2.
2 .-D C  C a l»  y  llegará 4  kingston el 3. ’ 

RETORNO.

alteraclonrs

oro cemo í«á n  eatableoidafl, óel doble en billetsa de Binoo, ó seo al tico do clantn ncr

So ‘  •’
OTRA.

Eí'ifl tarlfífl de lo Isla do Pinoe eabeletep ppr ahoya eon sns aotaal^ prícjlos en bllletcfl. 
K Q T A .

F ro a ter^  Jaco, Log¿»E¿. L é r ld * r 'L ¡3 C ' MÓírldi 
., «ídioii, Márota, Mata»^ Palma ño IXaUona,tlSAla De.--- CB_«t-i .v ’

.M á la u
uiplcd'etíDÓfl~8l7mQrnfttvnr»hT«*S^^  ̂ “ “  ij-f'iHao 01 011166» d0i Haqco coQ vatles alt6raclonf8ll?w2“ * '«^ ^ ® ‘íi?®‘̂ ’ 8eviíta,S!B--A  . Cargadoiflí, en la medida qna sa cxlalenoia lo ha noiiiri.i í»n*gona, Toledo! Torr^vega

Suportar. Cunseeoente 4 este principio , desde 1? de enoro do 1877 ootirnrd «!,« f.? ^ Oellí -̂ VaUadolí?,

M A Q U I J S  J<t >-> 
|I>E

Dalcoa agentes para Ja Isla i. uba,
xllrares; y  Ifín s c

T >

8f I<ie vaporo*, so 
'tas dos do la tardo, 

ibe hast.* Li una.

---- es, el «soritocio ha«-
- oorreipondeiiota y dinero

. . _  . dinSfo düYdZlirft Bn onai'tA
por tiento p ir a  lista» y  gaetos. S i l o s ^ ™ ........ ■
to n ta s a x i^ re o R ^  yrosponsabUiitad d é la

5.- D e  Kir-Kston y  d o ^ f i  á  Cnb» e l 6,
7. —ü© Cab© y  ft F
8, — D e Baraoo* y  llegará

U re r  p t o l ...............................
••rtn'it.» V uNin-j ■ 

U n id n .,.,.
H im b u rgo..............

n-j pin»"» -ieJlSláMP?

| p "M P «o  div

■'*”  L®’ * r de'i'ár pinta, itr ta- ’íít.vlc' ■“.*4

OarroRcj 
3i á 3 D . 8  d .v . 

41 4 4 D 03 d;v.
/

sitaapl............. . , |ia

......... ]

Oro

Deionento nistcantil

:i} 4 )22 P.

PDERTO DE LA HABANA.
E N TR A D A S D E  T R A VE SIA .

Di» 18:
Dft MentevMeo en 43 d ia s W g . esp. N '.« v j Cari 

uora. oap. D nran ton,20J-oon tassjo 4 3 . R i-

I W d ia *  brrg. eip. B u-hl o»p. Uribe 
» frn tcs á  M ath iasy  cp.

msn y  v,
Bntdeo* 
to p .2 ‘ 1  

D ls 19:
De Santanler, Gibara y  M atanza! en 1  dia d el 3.- 

b etg  eip-M atatza* oap. P .anas, ton. 212 coa 
h K ica  á  Rui».

^ “A  la u n a  de la n a th sy  m ero 'd  á  ta  raar que 
entio en el chubasco pudo salir do la  bM-adura 
anxiU adadel remolcador G itana, y  deepnts de 

*• <1® P*P» e itr é  enpnerto la l:o » .irr i. Psmpero, que íegnn dJíi- 
jeos en el diario de hoy se h allaba varada en 
los an eoifts  a l 0. de 1a Pnsta.

-----P *4 ir* ; ten.
S á  0 0 b  pBMftdb á  M. Suares.

-----Psnaacota en 4 dia* be»g. amer. M ary K, Sta-
hnta**^' madera! á  Lxw ion

-----Liverpool y  li^ o ro B a  en 2J dia* vap, i i g .  Bo-
^ s l s ;  oap. H w e ,  ton. 1950 oon tfaetos á 
D n rru ty y  op,— PassJ, 144.

SALIDAS.
D fa 19:

Para N. Orlcaas boa. eep. Virtnota oap. Andren.

S yJ O p u r 100 bllU- 
tes.

1 0  j  1 2  por loo oro. 

SKSfORES CO KRKD OKES D R  R.-ÍKASA.
DX CÁMOrOS T  ACOIOKEI.

D, Balvadrr Taberrer,
D. R sbeite  Reilein.

KB rXDTOE.
I) flenarn VszqacB.
D. F a  X G jn z*  es y  Qzinian*.

19 i-diolem b»H i76,— B lSfnd iooitteri- no. P  S r L>to»r

Baracoa el 8 .
■ - ■ ; .  — •»—  á  Stgna de T áas-mo el 9.

9.—D b Sigu a  deT A nam oáM ayarlellO  
.10.—D o Mayar! á  Gibara el 11,
11.—D a O lb a ra y  llegará á  Nnevitaa el J-*. 
J j .—D e N n e v ito y  Legará á U  Habana el 14

ÜÜNSIGNAT ASIOS.
Síes. D. P. Sonehsz D ota

D. Jo«é iJall.
Uones é Hijos,
A  y  I I  R os j  oomp.
Nsnez Bees.

desde el

- - - - -  eolo se compromete á
gnsn^ ^ •tit-aim eoezcs las eantldadss qne le entro-

fli Pora f.tóliíar tas raoilsioM» y para evitar 
-o sw rn m y  petinloioa i  loa tefiorot rem itente v  

%  f “ p7e«a tiene estableoida aim 
a 'en cía  en e l uepéeito do VUtanncva oon esto»''’'* 
oSjeto, y  noM, ¿Jmita más eo^ a  qim ta que se c 
pachepor dJc-a áRoaeta. L a q eiga d ea p au h a d a ,.. 
s^eoeia* extetflM  es qaedará doí-anlta en Batabané, 
«la qn ala E m p r ^  se* responsable ¿ lo s  perjnioio* ¿ 

^  áo ta  Empresa eotro-
^  1 “  Khia» 7  ooaoci.

m^íí^a itas

mino de qnlnoe días, devengarán dM reales por oa 
aannoToaosdosT^sporoad» qnlnoe día* má

49 Ss advierte á los aeJicfres aliaaoenlstae aneslen- 
y «traviosl* oarcm ota o lo deleotnoso de.. arcas en 1m serones de ta

tajo y electo», no se adnui/irá porta Agencia de esta ^PTM» en Vdlsíineya, pora su despacho, nliann bnito de esa otase qne no llevo an marca b{*n dar 
en nn pedajm de iisnno adherid al envase.

tí lgualraenta advierto qne, estando termlnonts- aento prolüblcU por 1a Superioridad, ta remisión 
ae,lénoroo, eoiqo no sea en o%ja de zine i  ptooósl- 
to y eon rótulo* claros de lo qoe contienen; esta 

?®"®® ^ donocola quedebería hacer *1 Gobierno do lo* aefiorss que tafttagen esta (Lsposlolon Snperior sa Umita 
aparezca oontonerlos, devolTiéctlelo 4 ceta capital áte dUpoeloion del re- 

mitontoi medid* da que no puedo presclndirse si se 
qnisre evitar el inmJnen» riesgo de vidas é intere­ses que encierran dichos baltos.

iIal;B’'a. ’5 de d;a-sinbre de 1876 ttr, do: e Otano

Vítdris, 
bto AviV
O oll. Cvt’ filMO, ü ’ñoií, G níío, Lnar«i^r5*Sea,*'i»Ti*. i 
do. l  /Aria Pola -IM -íoa, KiTadee«2ta, SaloA Villa- 
▼ tclota, Infievtv.—.Sn Gallma, sobi-e Betanses, Ool- 
I “«  d»lUy**rGcB6Hta, Cea, Garrí. F e rro l Lai». La 
' no, Mondofiedo, Ownes, Ponwrrodita PncntodKime- 
Btvadec, .«rntc Wacta, E*ntl*.?a, t V s  Vivara. Vi

L»sg!rtó- »« 4 0 ^  eaiilJd»«..je *  ■ wn» V »««a vi* - 1  

I taer I» .utitaAri •tt>*spo adxtaro »i. fiaatcáPala

i í Y M I S ,  B á í l iY  U O M P A N IA i
SAlM IGNACIO 64.

, G bon leiBM sobre todas las clndadee y  villas de 
' 1* Peníuimta 4 Islas adyaoento*.—  M iyare». Balbta 
-VI' W-ÍUd

-E l Rnb-Olrso-1 baño

Nnavttao:
Clbara;
BayaH:

y  pasaje 116 por el mnelle

GeSa:
S f í - sde Lo*.
EF" Ss retnarda 6 lo* osrgadores qne c'sa I» 

respuaíabiiidaJ del vapor desús que sale ds abor­
do Iseargs; y por tanto, lo* raí tamos ilebeiáu ha- 
5®'’?* •J'.®i “ =““ °to ds ta dosnarga, según 1a con­dición 8? de 1m coaoolmientos.

8b deepacha eor Haw!n> <im dcirera. &I/r*3lo66

BUQUES A LA CARGA.

P f P . f  a l i c a n t e  y  B A R C E L O N A .-S a lirá  
J l. * hiWnoB dol presento mes de diriembre el aero 
dlt»doberg>ntiu goleta espailol, PE PITA , faiiitw i 
Aoragoza. V a-iiuitc un rtsto  de cara», asi como n \- 
saleros—Imformaráo sus oonaigna'arlts, Sauf* 
Clara, 22, A lb e iti, Carbó y  Cp.

8 bp 19d

Pal
cor-

■ pARA VIGO, C O K U S A Y  8 A N TA N D SR  
i r ,  “ “  1 *  “ ” 7  celera  cor-
befa Mpafiol» M ARIA B L A N C A ,* ! luaado d e s i  
a:.rcdliaao caoi!»’» U. Pudro Nognor*. Admito nu 
r e s tr d e o a r g a á f l 'to  y  pasaierc*. I .form ará sn 
con!Ígn*taíio J. A. Bonoes, Obispo 21.

—  b p lO U d

VAPORES DE TRAVESIA.
V a p o re s -e o r r e iM  trainfitlfíTii ( i  t -jm 

d e  A. L a p e »  y  Jjp
EL vapor cen eo  e-pafiol

G I J O N ,
cap. D . F ísn ciso oH art nez,

Saldrá para C id i*  el 35 del oorrients, llevando 
la  onrreepondsnoia públlo» 7  do oficio.

Admito carga 7  pasajero! para dtch i puerto v 
axdoat en o»Ja» para SeviUa ^

Los psiaportes se entregarán al reeibír los billa-
t©© d© pM»j©.

.UapW ieM  de carga se firmarán por loa coniig- 
■  ■  ^e corrorUs, sin cuyo requisito se-

o a r g a ib o id o  basta e ' dia 32. 
más pormenores impondrán ens con 
•aamá, SotoloDgo y  C t  B aratillo n. 9

K á ?

Vapor eepafioi

M A R S E L L A ,
, o»p. Gans.

Esta vapor, eomo todo* l-ra de esta Empress, 
atra-b i  las moe-les de Gioara y  Cuba, y  á más de 
au b o to m  «oncifta; Ijea© *̂*«tan{© o*Í©Uo bar© 1© 
d©tiÍ8©©gQridad dfl pAMjo y  de la  carga, lo oaul 
no ofrecen Jta une calan peco, pnce no pueden sos- 
J ^ e r  ea ©©tabiUdail also ©n r:oa ó eî  zuar tran-jai-

E n  virtud de qne el ntímen comeiido en el Meo- 
tozama, no se preparé sn Santo Domingo sino en 
H a i'ly d e q u e la s a tt to t id a d e i de ia  primer* de 
dichas repáb leas SBhafl. ooBdnado do un mo lo 

fiied an establ celdas
tas escfclcs de Paerto P lata  y  Santo Domingo. 
Ftty’e a Santómas por el Norte de Santo 

Bomtngo, tocando en Baguala Grande u 
Catbanen

IDA.'
Dote, 20— Saldrá de lo  Habana y  lleg-'rá á  Ssgna

ÜI~R® y  U fA « 4 á  Calharien e l 2 2  

.lo í í í  y  “ «» *  Nnevit** e l 23.
o! «aevitas y  llegará á Gibara el 2 t  
-4 -U -; Gibara y  iJegaiá 4 Haraooa ol 25. 
u S -D o h a w o a  y  llegará á  (’nhs e l 26, 
f»  R® y  4  Pnerto-Plata e l 28
*’ ~ K  4  ÍHayagüta el

s y l ls g a - á á  Agnadll'a el 29.
4  Pneito-Stoo elaU,

30 -D c Pto. E 'co y  ¡ligará  4 Safttdmas el 31. 
RETORNO.

Enero 2— De J a n t é ^  y  llegará á P i\  Rico el 3. 
^ D e  Pto. Ble;i y  1 egará 4 Aguaflida e l 4. 
4 -D «  A e n a d y á  y  llegará i  jfia.vagiU* e l -1, 

a y  lle g u á  á  Puerto P lata

^ D e  Pnerto-PJata y  U egsri á Cnba el 7.
» S® y  llegará 4 Baracoa el 8 .
„  5® 7  llegará á Gibara e l 9.

i n S * S ‘' ’ “ * y ‘  Nntvrta. el 10.
10— Do Nnev.ías y  llegará á  la  Habana el 12 

CONSIGNATARIOS.
Nnevitas.— Sr. D . Pedro Sanokez Dota, 
w b ar*.—Sres. Longoria, Mnnllls v  Co
Baracoa__8r«. Monés óhMo. ^
(tuba—Rrea, 8. y  L, B*a y  üp,
Puerto Plata.—-Sres. Ginebra Htrmanos. 
Mayagtle*.— Sr. D . Fermín Beniedo. 
A gaaü illa .-Sre*. A m sil JulU  y  o».
Puetto-Rioo.— Sres. Irtarto, H ? a e C *

«ip y»r. {>KI,AAO Y

: V n p o r  esp a ñ o l

MANZANILLO
cap. Alteza.

Btódíá erte sepaoloio y  rápido vapor d u d e  el 
BWgideto de Batitoané para Urntlaz" < it  C ata  oon 
escita  an Otanfbegoi, Ttlitldad, ’̂ a a »  JCbito, 
Santa C n u  y

el fiiibado 2H d© diciem bre, 
por la nbehe.

„ ^ ''« “ llo losivficm pasfiiproe-en el tren qoe ubi 
te  de Viltannava á tas 2  ;  40 mlnn'r» dota ta  d ?  

Admite carga hasta el viém es ítolnsiva. 
leulendo e-tB Empresa oonCrslido oon ta Aáml- 

nistoacion M ibtar eisérrioio de trasportas milita­
res, sopona en conocimiento d» los miamos qno 
toluaniio qne n a ja r  p „r su cuenta, tsnto á  dicho > 
sabores oomo á  so» fímUms su Ies oohrarú el Das » 
Je ton arreglo 4 ta  tar ía  de ooutrata.

Todos los m illtarts qne viajan por onents 
L itado sa admitirán á  bordo de ios vapores ds < 
Empresa, anncaando la  papeleta de embarque da- 

.da por los ocmiiarica de trasporte esté 4 1» érden 
d  > vapor d'sSmto á  aqnelen que deseen embarcarse,

U s^ É s p .rm«n'ir,:v mf « j . ,r ¿  . „  « .w ..-.
ría Atosigii/a lo. ti*» I=ctaTO ;  Itirre • bp

tnf)i !e vapcrcB ©spmiolea
corita d p i S u r úa  S.án

yo j  Torre.

por
m S'

Vapore.^

J

«  *.tavo» «nagkA i*
Re. Thoraas.-«Rrss. Latnb y  en. 
Sagua-^Sr. D. Demetrio Cnétar*.

sraoena y  op.

. García, 7  Compa-Uaibarien. 
fila.

lta"d.‘ i t o  “  “  »a®^t® V”  ü  mae-
BP* Lo» gastos de tanohsa on Ragna 1a Grande y  

Cwoarien, asi oomq eii lo» demás paettas, aon por
cuenta de los cargadores. ' * qa i. . r  ,  ...

Se:dM p » iA ap orH *n » ad eH M M M ,« M lp .« to 5 « | l e * ^ C ; ' ^ ^ ’ por R lo ar^ M o ta

DliSZUElO,
esp. Arlaza, •

dlENFlIIGOS
oap. Lavin,Viaje de Baíaband á Saoiíago de Coba

Dnranto la  presenta estación, qne es tan penoso 
e lv m jjd a  madrugada, p»rti3alarmente p arales 
M fi-res passjerto ooa íam ili*. ha acordado eat* 

“ 'ridadldo! vaporea MAN- 
Z 4 N IL L O  y  CIK BFU EG O S desde el .argid tro  da 
Batabaná ara Santiago da f'nb», hjoienao eicale 
eii Cjenfiegor, Trinidad, T in as, Jfiaaio, Santa 
Cruz y  Manzan lio  loa , n

BábatioB por la noche,
en lugar <’o los dostinges de landrogada, o'm o re- 
lilao YéPiaoiüdolG h x b X A  ahora á  tíuro efooto loa 
seHorei.via=er'iBdebBrán tomar el tren que parte 
de la  estaclan del ítrro-oarril de V d lsn aeva 4  las 

y  40 minutos de la  tarde dal mistno sábido.
A  ta lieg-'da á Batahaná onoootrarán los sefiore* 

pus^Broa la tomid» á  bordo preparada al e f jow.
ronitodo 0 8 »  ompree* ooi.tíau»uu «on la  A<unl- 

Distracion M ilitar cl serviolo de trasporto* müita- 
tM, ta  pono en ocniHumlenio do lo* mismos qus te 
uieuito que v -J a r porsu  «ucute, tanto á  dichos ae- 
Oore* como á saz íairulta* m. lee oubrará el cssa 'e
con arreglo á t e  tarifa de contrata. ^  '

Kstado se adnutirán á  bordo de los vapores de esta 
empresa, a ju  opando ia  papeleta de embarque do-
daporlüs toim sarioB áatriupottoeesté á íaórdei* 
^  vapor distinto á aquel eu que
DftTCAn©.

Habana 11 da diclamhre de 1876 — Szu Pelavo v  
___________________ ___  lOepild

Vapor eepafioi

ALBA.
cap. Maresma.

S alfcáel 19 dediriem bre á l t s  5 de ta  tarde para 
Nnevitas, G lbsra, Baraoo» y  Coba, 
de “ íg»  y  pasa;© por e l muelle de Luz des-

nado'^* “ hihlfloos v  vontilalos córrale» para ga

En Nnevitas, Gibara y  Cabo atrae» á  los mas- 
ils i; lo q u e e s  nna oomeoidod para U e Sres. uasa- 

y  la  carga,

VAPORES ESPAÑOLES

N Z A N I L L O
Oapitan D. FELIPE ABTAZA.

CIKNFUEGOS
Cupltbu D. VALENTIN LATIN,

ta  ^

TODOS liOB DOMINOOS
drAputadetayagAda del tren de la  mafímia, toca

SilN Q U I N T I N
Capltaa D. JUAN ESPINO,

1 1  ‘*®, deáloedo p *P tl« J« -
Disntoá lieva» 1 *  carga qoe no pos tan admitir 
qro'ioe vaporee, se w en oia  aportmiamenti.

Sáreolba e s r j i r a r a la í  pcntoi eipiesa.*- 
0 * dial de 1 a semana, etoepto el sábado, 
to lo s  otnociimentoa eu ta casa oontlsx 
mismos dtaz de su despneto.

Los Sm . poseeros deberán salir de 1» u a e u ia  
lo» ■ lOT.^gc» en el tren que sale do Víllacnova á  l»i 

I * '̂ ® ' •  oon dííeoolou á Batabaná.
KírAgun jas ijero  iiniej:a evitarse ta molestíad* 

^  tóbsdoa salir en el tren de tas 
y  ih de ia  Urde, y  oo.mer y  donnlr on ol vapor, aa- 
*V'I papolota «n la  casa oonalgaatMia.
A lo ItagiJade esteo-vaporaa la Cinpre** aene 

I ur sron «xtroonSuatío en Batabaná panP©r© más ¿©Mftllen, dltijírao Á 1© o©i© ooqiítca- 
tarta, SAN F E L A Y O  Y  TH KEE,

____________ y i t n a r g t t f g  1 6 .

VAPOR SOLErT
cap. JoDe.

I Viaje í-9 la HabaDa á Cárdenas y vlce-versa.
^ S íld iéd e la  abana los m irtos .v viérues á  las

SOCIEDADES Y EMPRESAS.
LA ALIANZA,

C o m p a ñ ía  d e  C ré d ito s  y  S eg o ro e , 
en  llquidaoloD .

Lqs a-oisn iitas de aetaCom pafita qns opto n a l  
de SU! aocioaes por las del Fetro-oarrü Ür- 
y  Omnlbna, p-jeden presentarse desde esta 
en la s ofistnas de 1a misma, osUs do San Ig- 
nV 36, á  percibir el 25 por 100 de ans rep e- 

Bentaoione» como seganda ooovoreion por laa d*l 
Feiro-earril Urbano y  Oto.i (bus; entendiéndose qne 
IncTocablem ents eonelr.iiá el p lszo  para dicha se- 

, ganda conversión el 15 de enero p rá im o .— H sbana 
/  de diciembre de 1876.—L a  Comisión Liqnldsdor».

' 38 7d

.L jJ -'-h ta  general da Brea. aooionUtas celebrada 
«I 18 del M tual, áoordá qne «leed© el día 1? de! pré- 
lim o  dlaiembre quodsee en llqnlflaojon esta Com- 
pafita, y h a b b n ii  nombrsdo en eJ mismo aotoli- 
qnidadort» á lo» 8rs!. D . Cirio» d s Z ild o , D . Lo- 

Carbonea t  D. A gartln  V . Leret, se aannola 
a l eabuoo á lo e  sDetoe uondnei-ntas,

Hábana 2& de noviembre de 18 76,-10  Seoretarlo 
Joaquín Sanchtz, lS-30n

E lp re d  o lio  da trsnscunU s. p tr  acqerdo d é la  
Ju n ta  goueral «xtraordinarla oo sáoioe de nueve 
d e l actual, ,6  desuna á  favor d« nu antigno fáoio ; 
d é la  esooion da deolamaolon d e e ite  In siitn to —  
H abana 13 da diciembre de 1876.— E í seoietarlo 
genera', F é lix  Gómez N ln ilo . ' 4 U d

VlSllL'íi f l l í l i c i  ÍM Ó S ITO
JUDICIAL OH

V ictor Sautuviát jr .-v, 
t'sll^Jon de Jsztiz, ae««9«ria C*

E l  viernes 22 del coiriente i l a s  
rematarán en esta venduta dos oi
tija , brrteno propio, oon su  p ozo ,_
tres Vdo!onartos, patio y  trsspatío, sitn ad rsen  
la ea lle  d« U  UoDOSjflIoo nía)sro«'183 y  132. Qua- 
nabaoo», donde podrán exsm loartas ántea del dia 
del rfclna'o, y  se córrari p tr l-ira e jo c  proposioion. 
— Ilíban *. diciembre U  de 1S76.— Víctor Santur o 
y  cempsIM».

A visam os á  todss las personas q u j icm cb  oom- 
c tas melores máquina i deooscrquc 1 1  ooanooo 

que son las legitim a! de la Gompiflí» <;. s . , i .e f ,  * 1  

no quieren ser so-prsudldos . j a  so nii’-ai.n , miciui 
nasTíolM plntsdz» de nuevo, y *  comotafldo iná- 
qulnas fr is ifio d a s por l gl:¡m »!, ocnd'n  ánuas 

I tra» casas, oallc del O B ía rO  » ?  123, y  S E P T ü - 
NQ 70, » « a r o d s q u o e n  esas casas qae tarán cem- 
plaoulas, E a  las m lsn ai ca-as se enrarot an siem­
pre miqnina» usada! de otro* f.b rio a i.t '!

Alvares y Ili'sce.
___  « ..'11

AVISO.
, fl* lo  dírijlmo" á  los sellore» snsrntorKS i  iinhito 

M s o i o / E A .  J U B i s p n a D J C f f c r A .  
L I T B B A T U l l A ,  F I L O S O í ' l í í  A l i -  

I T a s / ,  M O Ü A S .  S i V . ,  que q moran eontl u  ir  rnaorí- 
I tos a  las mtsuias en cl p ré jirro  ...........  ik , ;

*'5í?ííri‘¥ í f  C 0 J t I I S l 0 y i 3 T A ,
. ■ ‘ L A  E N C I C L O P E D I A ,  ”  O B E I L L Y  ni, áde^ 
ja r  lo r a d e ta s  fuserioioEerquo d e ttea  ion:inuar. 
á h n d e q 3 e n o e n fi* n re t:» B u  en U  rocepeion de 
«qnella* en el afio entrante.

I Toda persona qne d*»eé encargar líbio»4Bn*opa 
á  Amárfoc así e e v y n l N S T U M E N T O S  D B  C I R U .  
J l A  f í s i c a  3  Q U I M I C A ,  A C B I M E N S l ^ A A  
será seiv .d a  ésta oon ta  puntual,dad q :e  nene a- 
0 K d :tad a ceta cata, y  loio oo brtri n sa  médica oo- 

 ̂miíiOQ «oiré ©l ah r d© Ji/« ohj t̂o© ©upargado©.
ií&rerfa LA ENCICLOPEDIA, O'Reillg 91 
B S 'ü T E c V q r t o \ f z " ; ‘ ‘ " “ ^

K U S V a Y O R K , M -J K .0  &.i. -  « ta^íl'tnr la 
>iia á  ta  porstea ,,q6 , ,  . r j  » sus ér-

del dia, se 
de tab la  y

I  sábados_____ ___.........
Adm ita ra r g a y  prBsjero* por <1 mnslle da Luz.
Lo il6:paob»n on Uárdenai lo* Sres. L  Soler v 

«.A, y  rn  la  Habana, loq miames, calle de Paula nú 
I l ’J. in»pV2ln

í^AFOa ESPAÑOL

BAHIA HONI>A.
ÍD.pIían D . Vlotoriano Cus!.

t c s t a r M l e s  d e  l A  U a b a n L  „  B a h í a  

U o - . t d a ,  R i o  B l a n c o  ,  S a n  O a y e t a n t  

g  M j R u - A g u a s ,  g  v i c e v e r s a .

S t li i^  de la  Habana loe sábiHioa á ta s lO d a la n o -  
ehe y  Uegará á  8»fl Cayetana lo* domingo», y é  
Halas-Aguas los Ifine». '  '

Regresará áBahIa-Hnndaloa mártee. T de exD 
paerta par* ib  U alon a diohot días i  1m  9 de ta  v .  en©*

VENDUTA PUBLICA Y JUDICIAL
D E  M IO U SL GARRID O Y  (A

aftt«rígwa 1(1. -  Depósito, Acosta 28.
E l día 21 del oorrieoto, á  la s doce de su mafiana 
tn  este depéslto, por érden del Sr. Juez de Fas 

leí Moneerraie, á oanreonencia de la  demanda se­
guida pt r  D. Juan Vita contra D . Plácido Foertoa 
se tomatarán por esta venduta 6  camas de hierro, 
2  latairo», fi tornillos y  otras máquinas r  tfeetosflA htaPMZlfu .itita. 4-̂ _̂_T. _• .I c in o o ^  ta tarde I  í  7  otras ________

k anbajta, tasado todo

«o-

líee-be carga loe vlérass y  ¡Abado» ai costado dsl 
yapo? en oím nolle da Luz, abonfindoso sos fie- 
Ue á  bordo a l ivrrtregarsa firmados loe oonot 
tos. Tmabiea se  pqgqn á  bordo lo* pasajes.

Itodesfianb» ru .jiusigaataTlt, Obispo SO. O'Vhi 
" i Z í l __________  mslSlp

Vapor esiiafiol

V E L O Z  C A V E R O .
Semanaiments evU haelaado s u  viaje# de Cárde- 

o* á  s ^ u *  y  Laítw ien , iniciando ueatas en ta  T * .
I j©, oisTf© Morto© y  1 . 6 8  r o 8 ©e.
I 8 *  ti e JMTOtmaa lo i domingos á ta llegada dal 

.-1 «s ta  Itag* á  C albinan los lúnai a l me-
d.o di» y  sale de Caibaulen para Cárdenas, haoleitoc 

I m  miBioas u:.-a!as que é ta J d * . loe Juávse de ma
' i  *  i *  ^  viém es áUito«iíks d o ^ o  los seJJore! pasajero» pueden temar 
I «1 tren para la  Haban».

J “ ^ e- •«  oeetu tsbts. |
labasa, 1 ?  de dloieuibn da V r .  2 . -F o lid p

B absn a y  diciembre 14 dé 1876.— Mlgoel Garrido 
y  come. "

E l día 22 del corriente, á  la s cuatro de la  tarde, 
se rematarán por esta  venduta e a  la  oalssda del 
Monte n?3S4, y  por érden del Sr. Juez d e lí ln s -  

4  ocnsecnenol* del inteeta 
’  ?®u ■ Ehht'toto Baneh*», los víveres v  “ nseres 
- la  bodega qne a llí existen, tasado# 477|95 oto. 

en billotoa y  cayo Inventarío estará de manifiesta 
á  ta hora de 1 a  snbaata.

Habana y  diciembre 14 de 1876 — Mignel Garrido 
y  cemp. e .ifti

Por
Jsena — j  « iiuii»o«atiioii» uei luseso 
Kaf«el Rodrigues, 8 6  rematarán e l d i j 2 J del cor 
rlontó, á  la s u o c o d e s u m síla n a p o r  esta vsndota 
y  en el lu gar en qns se eneneotra aitnadn, calle de 
ta Amistad n? 140, tas existencias y  enserrs de ta 
««“ brrterla « ta la d a  “ N ueva P aria .” tasado todo 
en 2  -ríS  95 oto. on billetes, cuyo laveatail,* estará 
de manifiesta en e l acto del remato.

H abana y  diciembre 14 de 1876,— M ignel Garrido
y  tomp. 7 .is ¿

ANUNCIOS VARIOS,

AVISO AL PUBLICO.
Desde el d ía  primero de enoto p ié ilm o  quedará 

cesante el Director del Gimnasio del Estableoi- 
Mvento Hidioterapioo d t íD r . B elot, D . Amadeo 
i/hanmont, seem pU sándoleD . G. RavUlon.
______________________ ________ 4bp m

E n 4,COO pesos papel, se vende una oasa calla  de 
San Nicolás ecqnina á  1a de ta  tta lc is ;  oon 

do» onartOB y  patio: tam bién se tbm aa 4,t00 
lupoieoa en u n a ca  a  oalte de P au ­

la  Picota nfim eio 74. 
i  20J,

pesos p»p»l en. Uipoteo* 
ta .— Inlbrm arán, ca lle  ■

Cua'quier enoargoé pi.li!. ,,as so- l.ag»ndo OBstro tamo re lemltir- r i-t-rtor rt<. U islaá 
fuer* de ella, corriendo . ...gi ,to uu .asa, el eopaiho, gola, den

LA ENCXGLOPEDIA, !. Ir i.í,. : 'io!otihI t F*. 
tranjer», O'Brillj 9l, d. .ij-.iqayC? 'r.OSOu

í y ’dE V É N n i 
11*nueva goleta oostera SBQuNHa GERTRUDIS 
I beeba á todo oo«to o n ma era'il»'p-f», devorto 
I o. toseUdas, está descargando, u Itajapledra. da­
rá tízon sn patrov D Luis Visnje y en Ja Habana 
en sn escritorio O. Joan 8. Jnan y sn duefio. Bel- 

I Q» ___________ _ 6-19A
A LOS QUE LLi ..iiNVENGA. 
al<in'i»i>loa bajMi'-e :»■; '/ i'a uelMonton?

1125, esquina á Angele*, el *!«■.' i . ulmaoen LaPal- 
! m» Koíl. propio pasa enslqn er otase de estaMeci- 
miento. Animas 81, Inforau n . 5b7d

C O Ñ 'í . E i t V A ^
A U M E N T I C I \  ,

de la aoredltida fabr'r. ;i 1 :a Sres.
BDSn, BlBHWíTZ 1 COHl’iSfA,

WOLFFEÜBUTl'EL.
(ALEMANIA.)

8o eocueatran "s-'iDtemeDíe d® venta 
eu el escritorio (1h . aSrez. Otiver y  V  
Coba a? 98, aitof, ciqalaa & Muralla. ’

____ ________

CAÍ .U T  Ó" " '
8;in Ignacio l. 13.

Tienen do venta CN TIUQO de dar puto ni 
axuj©r e» t'I >©cíi>«on ©u© co!ĵ -pá)©A ©abw míqui- 
n©* y bomb©8. p;at*.ft>nn© da hî acst. oantrlfo©©© 
oolgftats*, alarma Weston, t p»ü© d© T©̂ r. TSda 
nuevo, oonatniico ©n bob tnllerts. j li®to ram qn©* 
asroonatinidoea poco© di©©. 30 lan

m i l i c i .i.¿7~
fi, ecutitnto© p©ra mlUoÍMioi d© c©̂a-1Í02Í0, IniyntcilA y de oolor. C©I>© d.© T©o©n n? 2 
e qniaa á Empedrado. 15 9 <1 ’

O J O
L O S  f  3 (K ).0 (K ) O R O
En 1a mnebléti* de Jnan Soler, oolle de Brido 

n9 6, so venden buietta deja Lotería de Madrid, 
del sorteo del 23 de diciembre »e 1876. 15 5d

COMPOSTELA 42,
instalzoion de tubeiíss y lámparas, oominli* reali­
zando á precio» ds factor», Inoíoro» á *¡6. lámua- 
ras de una y seis laoe.'. di Í5á90, llave* paras 
y vapor, ootooa estas á precios mnv rednoldos

15 15 u

S e a'qnilon los bajos de 
99, esquina á  6an >

—  1a fa s *  GsUano afimBro 
- -  José, Tendiéndose m n y ba­

rato  el arm étoatennevo qne a llí axiste. propio pv- 
raesta b leo lm lo n to -Im o o n d rán y  e stá te  liaveen  
J» jnn ebleriadeenfrtato| 5 17 4. ^
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1-A C U E STIO N  D E  V E N T O

La graa demora qae se ha experimentado 
en la conclusión de las obras dol acaednoto 
de Vento, ha aldo por muchos años tema 
constante de queja entre los habitantes de la 
Habana. Todos vieron que la obra se Inan- 
gnró con gran estrépito: todos han oido ha­
blar do grandes sumas de dinero Invertidas 
en BU construooion, y de empréstitos «m- 
tratados por cuenta de la ciudad, y do con- 
trlbuolones que se hin^emaJs imponer para 
el mismo objeto. Todos han oído hablar tam- 
blon, 6 mejor dicho, todos sienten la grtn 
necesidad de que el agna acabe de Introdu­
cirse y repartirse por la ciudad. Y  ccm'o á 
pesar de todo, los años van pasando, y el 
ugua no llega , el público, que Ignora !o 
que ha sncedldo, y que no conoce mis que 
elgnno de los pantos más culminantes de la 
historia del Canal de Vento , hace tloAipo 
que oreo que hay en el asunto algún miste­
rio que InntlUza los eefaerzos hechos por la 
ciudad para consegoir que se distribuya el 
agua de loa famosos manantiales; alguna 
ajenóla oculte, que trabaja para impedir que 
concluya definitivamente esa importantísima 
obra, r  como sucede por desgracia entre 
nosotros que todo se convierte enMí^ocío, 
el público ha acabado por suponer que en la 
obra de Vento debe estarse haciendo por di­
puten algún negocio pingüe, y que mléntras 
ose negocio no se desbarate, serán Inútiles 
todos los esfuerzos que se hagan para que el 
agua llegue i  la ciudad.

Nuestro apreciable colega el JJiario de la 
Afartwa, en nao da sus arttoulos sobra esta 
cuestión, con uua precipitación y falta de 
estadio do todo punto IneonoeblbUs, eatsm- 
p6 las palabras siguientes;

el cual se explican, si bien con la brevedad 
de un escrito do esta índole y con las resor- 
vas que la nobleza do en carácter y las cxl- 
jenoias do su posición imponen al Sr. Albear, 
las cansas que han producido en la obra la 
demora qne todos lamentamos. Kacomen 
damos vivamente su atenta loítura á cuan­
tos ee interesan en esta cuestión Importante.

ií

ARTÍCULO?? X ÚLTIltO DE LA DIRECCIOIí 
DBL CAWAL.

“ La dirección de las obras que exiiela 
ejecución del Importantísimo y difícil pro- 
yooto do la condaeclon de las avnas de los 
manantiales do Vento ú la Habana es in 
compatible con la administración económica 
que á el mismo se refiere, r  casi nos ofre-

DO, EN Pa KTE, lademora guelatir/Ki 
Metan de loe obras ka espsrimenraio, se debe 
á la cw««nsífl»cía <f« haber estado reuniJns 
ambos cargos en %ma misma persona. ”

Grave y directa era la aeusaoloa : directa 
á más no poder, porque en ceas palabras 
oataba clara é inequívocamente designado el 
Sr. Director de las obras: grave, porque de 
esa falta délas aguas de Vento, que tanto 
lamenta el vecindario de la Habana; de es» 
demora en concluir la obra, que el públioo 
empezaba ya á mirar como maliciosa y cri­
minal , se deoia que tenia la cuipa ese mis 
mo sefler, sí na EN TODO, í n  paRtt  al 
ciénos, por haber reunido en sn persona 
desde el principio de los trabajos, los sargos 
de director facnltatlvo y director económico 
de la obra. El público, que tiempo hacia an­
daba buscando quién era el responsable de 
aquella demora, tenia asi señalada una víc­
tima expiatoria sobro quien descargar su lia 
y su maledicencia.

Tsin embargo, esa acusación del Zíiarto 
era de todo punto Injusta. El supuesto en 
que se apoyaba era falso; y  solo podemos 
comprender quo nnastro colega la formulara 
sorprendido por informes Igualmente falsos, 
de poraonae quo probablemente nada tenían 
de impaiciales ni desinteresadas en el

La cuestión os oa extremo interesante. 
Baeno, muy bueno fnera saber á punto fijo 
quiénes, 6 quiénes son realmente los res­
ponsables de esa demora que tantos perjui­
cios ha causado y está causando á la ciudad, 
para que, ya que para él ó para olios no ha 
blefo ninguna sanción legal, cayese «obre sus 
cabezas por lo mónos el justo castigo de la re 
probación general. Peto tanto como Mto se­
rla joatoy útil, serla Inmoral yoontfapro- 
dnoente el señalar á la pública animadver­
sión al hombre Intelijente, activo y honrado, 
que no solo ha creado con su génlo, su clon- 
ola, en perseverancia inoansable, y ol sacrl- 
ftaio de su salud y de su brillante carrera, 
la obra más notable guc en su género se cono­
ce en el mundo, una obra que es una gloria 
para España y será porpétuamente el orgu­
llo de nuestro distinguidísimo cuerpo de la- 
jenleros, sluo que ha defendido oon el ma­
yor tesen y la más iDfstigabíe wastanola los 
Intereses de la ciudad, y os á quien prinol-. 
paiíslmamente se debe quo la obra haya al­
canzado el estado adelantadísimo en qne se 
halla, & pesar do los poderosísimos obstáculos 
de toda clase que se han opuesto á su marcha, 
Oida uno dslos cuales hubiera sido suBclea'e 
para vencer una volnatad ménoa firma, méucs 
enérjica, ménes resuelta é incontrastable 
que la suya. Cuando el tiempo corra todos 
loa velos que hoy todavía no dejan ver claro 
en este asunto, y  se haya hecho en él toda 
la luz necesaria, será motivo de universal 
asombro la constancia, la rectitud , la la-, 
borlosldad, la resignación, la abnegación 
del dignísimo Director de la obra, y  la Ha 
baña le aclamará como á ,nno de sus más 
ilustrados y  emlmentes bienhechores.

Hé aquí ahora el último artículo qne no# 
ha remitido sobre esta cuestión; aitículo en
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(Continúa.)
porque los jueces de la victL 

que

He demostrado completamente, aneque 
con la mayor brevedad que me ha sido po­
sible, onán fondado fué el Informe qned! 
sobrenna proposición Ilegal, ruinosa para 
la oíndM, y que no conocían bien sus mis­
mos defaosores: a’guu día , cuando sa sepa 
ülen la verdad, no dudo de que se me agra­
dezca. Eo este artíonlo, que me propongo 
80»  por ahora el ú timo da los qne esorlbo 
sjbreeeta cneetion, trataré de hacer pa­
tente qne no ha sido el Drontnr del Canal 
de Vento cnlpab'.e de la tardanza en la eje 
oaolon de la obra, y qno, por lo contrario, 
ha heoho cnanto ha estado á su alcatce ptr i 
apresurar e i terminación. No puedo entrar 
resceoto á esto en pormenores y comproba­
ciones , que tendrán lugar mta adecuado en 
la historia del Canal áe Vent), que, Dios 
medaute, espero'que no tardaré mucho en 
publicar, para cooooimiento de las personas 
honradas ó Imparelalesque deseen saberla 
verdad sobre esta obra.

No me detendré en relatar la marchado 
IOS trábalos desdo qne se comenzaron basta 
113 de J8C3, por no fatigar al lector y por 
que ya 03tá descrita, oon todas las noticias 

** Memoria pnblloada en 
18CC. Eq esta hay un capítulo Intitulado 
“  Causas del atraso de esta obra, ”  ouya lec­
tura recomiendo, no á mis amigos, que no 
.0 necesitan, ni á mis contrarios, para quie­
nes toda razón está demás, sino á esas per­
sonas hrmradaa é imparelales, i  quienes me 
dirijo. Termina ese oapítnlo del modo si- 
gnlento: “  Rsanmlendo lo expuesto, se v6 

qne han ooncurrldo á detener y ontorpa- 
cor la ejeonolon de las obras del Cana' 
caantas dlfloultades y  obstáculos han po- 
dldo presentar la naturaleza, las clroucs- 
tañólas y los hombres: desgracias y grave 
eefermedad del Director; ocnpaolon neoe 
sana en otros trabajos; dlfloultades loca 
IM de primer órden y de grao considera 
olon; otras bien grandes para la provisión 
y acoplo de materiales y efectos; falta ca 
Blabaolata de oomnalcao’oneí; neoeeldsd 
de una multitud de obras de instalación,

■ preparatorias y prellm'nsros; las terribles 
y constantes fiebres de Vento; los tempo 
ralea, grandes lluvias y crecidas dol rio 
en las estaciones de aguas; los eseasUl 
moa recursos del pi.Ia ea personal obrero, 
en maquinaria y en todas las artes em- 

' carrontM á la ejtoaolon de las grandes 
obras; la noeosldad de acudir al exlranje 
ro; I» fxploalon de nna máquina de vapor, 
y otras desgraolas; !a rescisión de contra 

.1 . i ’ i®'-‘8casezeumade personaje, redu­
cido á la décima paite del necesario; su 

^trabajo extraordinario pira las calles da 
la ciudad; la preeleion de hacer parad 
mlnlstraolon algnnos trabajes y servicios, 
que pudieron hacerse por contrata, como 

/• <*0 fondos on
da 1.a Dlrocoion del 

Canal á conseonenola de las disposiciones 
mencionadas; eloonelante trabajo qne Is 
ha dado esa sítuaolon Instable; la anspon 

■sóndelas sesiones del Cons?jo darante 
cinco meses y medio; la falta de la cant». 
radelaO ía, conoeulda por el Gobierno: 
los motivos qae dieron lugar á solicitar el 
mfonne de una Comisión lospeotora; los 
trabajos de esta y las detenciones conai 
guieutes á la eepsotacion de su informo; 
el cxtTMrdlnarjo atraso que ha sufrido en 

<1 I * f  despacho de los asuntos
ael Canal; y otras cansas que no se han 
“ 0“ 6lona<lo, ya por ser, al lado de las 

,f Creo que será muy
dilTcn, Imposible quizás, que haya habl- 
do obra aiguna, desde que hay lujeniero» 
ó oonetrnotores sobra la Horra, que se ha 
ya visto más contrariada p;r tolo género 

“  de obstáculos y díftcultades.
Cuatro paralizaciones principales sufrió la 

obra en esa época, sin contar con las fre­
cuentes deteuoloaes y dificultados con que á 
cada paso ce interrumpía 6 ee oootraríaba 
BU marcha: la primera en 18CI, por la sus- 
pecsloü del Consejo de administración del 
Csnal; la segunda en JSfi-J, por haber aco­
metido lae fiebres de Vento ol Director, 
quien deede entónoea no ha vuelto á disfru­
tar de completa salud; la tercera en 1863 
por loa trabajas neoeearlos A la comisión ina'Onart»en jgj..
de fondos. Pasa de dos anos »i «iviupo per­
dido por estas cuatro oausua. Uefirléndome 
soleá la última, copiaré todavía de la ex­
presada memoria el trozo seguiente: “ De 

suerte quo, sí la lentitud con que se han 
hecho loa trabajos del Canal, no se jnstl- 
floaie en parto por su naturaleza y sus dl- 
flenltades, y no hnblera sido prodnolda 
casi Siempre por la falt'i da medios y por 
otras cansas desfavorables, habría tenido 
que ser de todos modos oonsocuencia for- 

“  sosa de la falta de fondos. Méatras se 
han estado ejecutando las obras y traba 

‘ jos de instalación y preparatorias para 
poder entrar da lleno en los definitivos 6 
proyectados do la condaeclon: mléntras 
las obras do 1» toma do agna ncceeitaban 
mucho más da los esfuerzos de la íntolí- 
jenola'quede los medios materiales, los 
fondos disponibles fuerou bastantes para 

“ atenderá ios gastos do actnalldad, yen 
“  muy pooo habría heoho adelantar laa obras 
“  la gran abundancia de dinero; más, des 
“ do que, conclnidos aquellos trabejji y 

vencidas las principales dlñonltades de la 
tomftf 06 pudo y ae debió dar el deaarrollo 

“  QOQveni0Qi0 y oportuuo á todas las obras 
“  del Canal, ó más bien, desde que, llega 
“  do ese caso, se empezó á hacerlo, so pa- 
“  tenttzó que la eseas'z de fondos Imposlbi- 
“  litaba el logro de este Intento. Astfuó 
“ que, cuando, á mediados de 1863, la 
“  porfeooloa de los nuevos medios emplea- 
"  <fcs en los trabajos, permitió Impulsarlos 
“  oon vigor, darles más extensión y tratar 
“  de comenzar la ejecución por contrata del 
“ canal do conduoolon, como se hizo oon 
“  este último á prioolptos de 1861, no ee 
“  tardó mucho en experimentar que las can- 
“  íWados recaudadas no eran ya suficientes 
“  para conservar la velocidad Impresa á la 
“  ejecución de las obrae; y á fin de J864 ya 
“  hAbia tiendas en el Canal. Asljlegó 186.'),
“  ea euyo afio ha habido que sufrir laa tris- 
“  tes consecuenelai de la falta de fondos,
‘ ‘ teniendo que suspender y paralizar la ma- 
“  yór parte de las obras asi por admlnistra- 
“  clon como por contrata, cuando preclsa- 
“  mente era más Interesante que nunca sn 
“  oontlnnaclon y adelanto, y cuando más 
’ dafio y más perjuicio ocasionaba su sns- 
' pensión óan atraso. Duró este oorilioto 
hasta que en octubre de 1865 empezaron 

“  á percibirse los fondos producidos por el 
“  empréstito, qne se dedicaron desde luego 
“  á pegar la deuda contraída. Para formar 
“  una idea de loe apuros de la Dirección en 
“ situación tan critica, pueden veres las

“  mayo, 10 de junio y otras que ae copian 6 
. extractan en el apéndice número 6. El re- 
‘ ButtMo ha sido 1» pérdida do medio año, 
't  I ..valente á 1» de nnaño en otras oír- 
ouuetanolOB; y no solo por la falta de fm- 
üoe, sino por la tardaez» y costo oonal- 
gnleaira á la necesidad de volver á reunir 
oper.'ii: is , arreglar el material y poner de 

‘ buena marcha las obras suepou-
ataas 6 atrasadas, loque en reallladno 

“  1865°” *̂  ̂ hasta fines de noviembre de

Justlfloadasv y bien, serian las oansas del 
a.raso que porsi parte expúsola D.reooion, 
ousudoel Exorno. Ayuntamiento, despnes 
ae la leotnra de esa Memoria y del kfjrme 
3“ ®,-'!.'?,'® 0O“ í8ion, acordó el 19 de octubre 
de lo66 lo siguiente: “ Concluida la lecto­

ra, manifestó S. Srla. qnahabía tenido 
oóEBum de ver, en la visita de Inspección 

< celo y esmero
^ del Sr. Director de ellas y el gran adelan- 

to qne se nota en cada una de la multitud 
de obras emprendidas, tanto en la presa 
y paao dsl rio, como en el Canal de con- 
. rt y maquinarla. Enterado de todo 

e Cuerpo Capitular, yeldas con satlefao- 
II a ®® manifostaelones hechas por los 
II . j®®', vocales del Consejo do

Admlnlsarscfon del Canal, acordó oonslg- 
nar un voto de gracias al citado Sr. Direo- 
tor, por lo satitfsono que estaba de! buen 

II desn cometido, por su laborío-
aídad, latel'genoia y régimen que observa 
y el ^an progreso rta las obras.'' Y el Gj 

blerno General de lalsla, al devolver apio- 
bados la momería y el acuerdo, entre otras 
disposiciones dice: “ 5? Que resreote del 

!.3.® gracias acordado al 8r. D. Fran“  cisco de L “ “ ; ® ® “  relaciones de progreso men-
“  Canal dalaabo/ll. eatB Oohlornft Hnno. I COCSta OflCÍal, \06Canal da laabol'll, este Gobierno Sope 

rlor aprnoba yrailfleadicho voto da gra- 
?, T*' merecido bajo todos conooptos. ” 

I-. La fijación del tiempo, dice en otrapar- 
■ t ija  Memoria, en que se pueden ejecutar 
todas estas obras (resto de la oonducoion 
y deposito) es oneation árdna y expuesta á 

“  macho error. ” — “  Con todo, si se adopta 
la mod'ílcaoloa propuesta de situar en 
Cruz dol Padre el depósito de reoepsion,

coatinnaolon de las obras; sino que ae habría 
retirado de ellas á continuar saa servicios 
con más utilidad eu otra parte. Paro sucedió 
entónoea, y esta observaoloa es común á to­
das las largas paralizaciones quo ha sufrido 
esta obra, que nadie pensaba ni podía figu­
rarse ¡o mucho que aquella paralización Iba 
á durar; sino qne todos ereian y aseguraban 
que de allí á na mes, á dos, á tres, habría 
recursos para continuar el Canal; y asi se 
pasaron los meses, asi loa años, sin proveer 
a loa medios de reunir fondos para terminar 
laa obras.

De eso letargo de 28 meaei, ae vlnoádes- 
¿0 proponer la anspenelon 

definitiva de loa trabajos, lo que no consin­
tió por buenas razones el Gobierno General 
do la lela, onando, á Impulsos de, éste, se 
contrató con.el Banco Espafiol de la Habana 
otro empréstito de C00,0(io pesos, cuya can­
tidad ae destinaba expresamente á terminar 
las obras de Vento y A constrnlr la tercera 
sección del Canal de condaeclon. Desde 
agosto empezó á entregar el Banco loa 60,000 
pesos mensuales, de los onalea solo ana pe­
queña parte podo Invertirse eu las obras, 
porque los contratistas no pudieron comen­
zar sus trabajos hasta mediados de noviem­
bre. Porque es otra observación, también 
común álas épocas en que después de las pa- 
raitraolones ee ha renovado la marcha de los 
trabajos, que loa primerea meses no so apro­
vechaban bien por la necesidad de invertir­
los en reunir trabajadores, acoplar materia­
les , hacer las contratas y demás trabajos de 
P^fP^reelen indispensables. Así fué qne, 
solo desde noviembre recomenzaron con la 
deseada actividad las obras; y también pue 
08 verse en las relaciones de progreso mea

mo se puede obtener rapidez y economía en 
trábalos, que requieren medios proporcio­
nados á bu objeto, y sobretodo disponibles 
en las óDcoas oportunas. Marsella deatinó 
más de 700,000 pesos anuales á la ejeonolon 
de su canal de condaeclon; Nueva York 
gastó en la delkuyo I 800.000 pesos por tér­
mino medio en hada uno de los cinco prime­
ros años; y Maílrid hizo en tres años el gas­
to que expresa la relación slguienle , equi­
valente á más de nn millón de pasos anual; 
advlrtlendo que en 1854 se quejaba ya la Di 
reoolon del Canal de Lozoya de la dlsmluu- 
cion de fondos qne le obligaba á ceñirse á la 
proaecnofon de sólo algunas obras de las 
más Importantes, por la Imposibilidad de 
continuar la marcha conveniente qne hasta 
enténces se habla seguido:
Afio de 1852—gastado en el

Canal...............................
Año de 1853..........
Año de 18,54..................... '

-í 591,029-08 
$1.274,084-25 
$1.198.531-11

Sama en los tres años. . . .  $3 064,247-44

It _  - -- — >.» V A WUk/̂  WiCILA •
y 86 cuenta con todos Jos fundos necesarios 
para hacer, al mismo tiempo que el CanalII í.M.r — t U. OIUU uiompu qae ei uanai 

0̂  '■0*̂ 0 '̂ 0 oonduc- 
clon hasta C.-uz del Padre y el gran depósi- 
TO, es probable que todas las obraspudleran 
oocokiraeen eltérmino dedos añosconta 

1®0®0 aprobasen las 
II Lo único que para ello neoeelta-

na la Dirrcolon del Canal, serla el aumento 
proporcionado depersonal facultativo y de 

II ‘ ° '0f70D0Jon y contabilidad, á ñu de hacer 
efooi.va ¡a dirección y vijílanola en todas 
y ea cada nna de las obras. De este mudo.

II desde fia da
jnniode I8CI el tiempo en que verdadera- 

 ̂ menTOse trabojaen laa obras defioltivas 
■ I r.®.- «pregando álce cuatro años
 ̂ traneourrldoB dos y medio más para termi­
narlas todas, habrá obtenido la Ilsbana 
nn resaltado muy sailífactorlo y bonroso 

®* *‘®“ P0 ‘̂ 0 Oícuoioade sa 
grande obra, qne tendrá realizada en eeis 
anos y medio de trabajo cfjotlvo, á nesar 
ae las Inmensas y extraordinarias d'flcu’-

pandísimos adelantos que tuvieran todas 
laspras, así por administración como por 
contrata, desde el expresado mes de no- 
vlempe hasta mayo y aún hasta junio dol 

I año oignleate de 1870. SI hubiesen oontl 
nuado oon ese impalso, y se hubiera em- 
proamdo á la vez, como bien se pudo, la 
cuarta sección del Canal, ántes de terminar 
el año slgnlente de 1871 todo ói habría esta 
do terminado, pues oata faó la segunda 
época de gran progreso de las obras.

May léjos de ser así, lo que sucedió fuó 
p e e n  mayo de 1870 se suspendieron las 

del empréstito al 
toQS.Ĵ o de Administración, quien no vino 
a recibir más que la suma de 323,760 pesos,
A 0' 0̂®'̂ 0 '̂ 00*0 600,000,ó sean -.513,240. Ejte fué un golpe mortal 
para la obra, del quo todavía no se ha re­
puesto, porque hubo que emprender ea 

P0“ 6lC8 trabajos por administración, 
« f .  contrata síganos so paralizaron y
o.ros diemlnnycron ea fuerzas y en medios, 
de tal suerte, que se han venido á oonolnlr 
d00 despaes del plazo señalado.

Volvió á redamar la Dlreooton, protestó, 
hizo cuanto humanamente le foé posible pa-i 

' °̂® ®0 TOmadlase el mal, que 
panto p tes  ze dieran al Canal siquiera ios 
fondos de que se le habla privado. Y  aun- 

00?£f?a¡d con la aplicación á la 
160,000 pesos oonsignades para 

P” *0P“ 0st0 municipal, ya el prin 
*̂ o0l»0 i varías obras sns- 

pendidaa,_ retirada la mayor parte del per

“ m í i  V ‘■¿“ v  i 7 b.wtante
II K ’ 0*“  ' “ «íuDunu y medio de

enl® oongtruedou 
oflius o&Tjales de ooDducoíon— .wv S4W "
N Ótese bien que no son da ahora la 16oa y 

ol deaeo de terminar laa obras en D03 ANOS 
L i  Direpion del Canal los expuso eapontá-

'00 Alodios y el modo de oonieguirlos; 
í'rnmn '"'i® 00®P0n'an entónacs ei

'0» 0002'eron Inme-
w S r e S l J  « oofflo consta ea elMpreeado acuerdo, la autorizaolon da un em­
préstito para la breve nnalUaciott de T«

1??.®® bahachocoQ este obj-sto 
rjcólOD '̂ ^ conducta de la Di-

íigole;te Memoria 
ú Infirme d« 30 de marzo d» 1872, se

fa cLDctnif" palabras tomadas de
1966,-“ Deseo que 

“  *̂® “ “  terminante que los
“  r il*P '^ 0 0 “P000to8 qne presento ae rdb-

dotado d
,,L4-alde todos loa recursos necesarios

lia oiA .u. yaiiluuMtk mas
ha sido posible restablecer del mismo modo 
que en la época feliz do principios da 1870 

W tercero y último empréstito da 500 000 
<A®® ^*.‘̂ ®1’0^®“ *0'0“  de bonos,' no 

smnezóá surtir sus «fictos hasta agostó de 
W l , pues las cantidades dadas en el ae- 
^ndo semestre de aquel año lo fueron para 
pagar deudas atrasadas principalmente cor-

®“ ®®® V®® ‘̂ 0 8'^*° actividady progreso que he mencionado. No ee pa-
del todo los traba- 

îfinnrin®®°® 16 6 14 meso3, gradas á loe 
**.®®®! 0“ “ lniatradO8 por el Exorno 

®“ !® y ú la oontlnnaclon de los 
efectos que siempre produce un gran Imonl 

d I »  esperanza de que 
muy en breve se tendrían fondos para oonti- 

mássísmíire sufriéronlas obras un 
atraso grandísimo; otras ee paralizaron 
7 los gastos aumentaron ea proporción, dé 

“ 0*0 podo emprender la ejécu 
don de 1» cuarta y última sección del Ca

Uedaoido ya el nasvo empréstito á las

prendieron ds nuevo cou actividad los tra 
cajos, y así so oontiauaron durante ol se

E «a  tercera époci de b^n pro! 
1®.®?'®?> b»0fdo la última de to

Considérense la diferencia de precios y de 
clrcnnatanoias de esos tres países y de esos 
tres canales oon nuestro país y nuestro Ca­
nal ; considérese cóma Marsella en cuatro 
años, Nueva Yorkeu uno y medio, y Ma­
drid en raéoos de tres, han invertido tanto 
en dinero efectivo, como nosotroa en casi 
diez y ocho, en dinero y en papel del Ban­
co; y no 80 pidan imposibles ni milagros al 
iDjeaierv, quo tiene la desgracia de haberse 
visto en tan diferente situación como la dsl 
Canal de la Habana. Desde 1859 empecé 
diciendo que ya para aquel mismo año so 
necesitaban 40,000 posos mensuales; mas 
ponto vi que en pocos meses á ese paso ha 
brla agotado todos les reonreos municipales, 
y la prueba es que en 1865, casi en eiete 
apB, aún no se habla podido destinar á la 
obra el primer millón de pesos, y que fué 
necesario acudir al primer empréstito.

No quiero insistir más acerca de los innu- 
mwablea pasos y gestiones de la Dirección 
del Canal para que ee remediasen tantos 
males; pero ef sobre el inmenso perjulolo 
q p  la no termlnaelon oportuna de catas 
obras me ha ooosionado directamente.

Porque, demostrado por toda la doen- 
mentacion oñolal que los fondos, cuando los 
ha habido, han sido útilmente aprovecha­
dos ; que las solicitudes de fondos por la Di­
rección no siempre han sido satisfechas; 
que en las paralizaciones, siempre indecisas 
respecta á eu duración, no dejó do trabajar 
la pireocion para que cesasen; que siempre 
se ha anticipado á proponer laa contratas de 
ejecución de laa obras por realizar, y que, á 
pesar delosgaetoo Indebidos hechos en las pa­
ralizaciones ó interrupciones de ias obras y 
da las contratas, Ja obra ejecutada vale mae 
qne los fondos ministrados para ella el Di­
rector del Canal ha estado siempre muy 
tranquilo por haber llenado sa deber hasta 
sus últimos llmlíes; pero indudablemente 
enfriendo macho por la dilación que experi­
mentaba en la termlnaolou de en obra. Des­
de luego esa terminación era el objetivo fi­
nal de todas sus aspiraolonea; repartir el 
agua de Vento en la Habana oon iaaban- 
dancla y en la forma qne él se proponía, era 
ei bello Ideal á que dlrijla todos sus eafuer 
zcs; y si BU amor propio, 6 la oonoleuoia 
de su trabajo, le hadan pensar alguna vez 
en qne este podría tenor algnn mérito, bien 
Mnocla que haeta conseguir el total resalta­
do útil de saa tareas, no podía lograr quo 
esa mérito sa Is atribuyese. La gloria de 
concluir, se tiene á veces por superior á la 
da preparar y disponerlo todo para la oon 
clnsloi; y como hioe ya nasve ó diez años 
que podría tener concluida eata obra, la 
gloria de su terminación, á laque con al­
gún derecho aspiraba, habría sido mia. De 
haberse así verificado, bien hubiera podido 
dospuea participar ds loa peligros quo han 
corriaOlsa compaña ml0 oompafi&ros d6 ar 
mas, y espigar algo on la abundante y en­
vidiable cosecha de gloria v de honores que 
¡68 ha tocado en suerte. Y  de no babor si­
do así, todavía tenia la ventaja de utilizar 
la Ucencia oca que me favoreció el Soberano 
para trabajar en obras particulares; oon ¡o 
que, á costa de muoho menor trabajo, y 
sin los disgustos y amarguras que eu el Ca­
nal, habría mejorado mi fortuna, yaque 
aqui tanto so la lleno en cuenta. Y  nó que 
en esta obra, perdida mi salud, lastimosa 
mente atrasada mi brillante carrera, dete 
nido en mi profesión de iojenlcro, eu que 
taata0 obraa úcllos podía babor hecho mléa- 
tras 0a ha tenido atado á la del Canal, alo 
permit'rmo la salida de él cuando más de 
una voz la ha solicitado; consumiendo la 
mejor parto do mt vida en Inohas tan estéri- 
lee como mezquinas y repugnantes, i  qué ha 
sido esta obra para mí más que un lento y 
oomÍQuo martirio , del qne siempre he de- 
6̂ ? .**“ “ ' ' “ *“ *'’  francisco Al

( Cenduirá )
i.,.,-. "utonziao ei üxc.Tic

*®’® produjo 450,fl00 pesos, 
f  Consejo de Ad
° °  j  ^*0®' octubre de 1855 

hasta marzo de 18-37. Basta verlasrelaclo-
?0 hinn « n ® ” *°,^^®®®® “ ®*®® P0ra CCEOCet“ Piovechados que íreron los feudos, 
ano el ®*®0P“'0“  del mes de jacio, en 
oefih “ ®“ -°® 7 lae orealdas del rio im- 
poelbllUaron casi los trabajos, y de otros ro

fanto ^nnl A “ e®®.®® ^««tontes adelantaron 
®®̂  continuado así, el total 

de TOdoa loa trabajos del Csual, cimpren- 
®® “ “ t»'»!-» realizado

hombres el contingente anual que será lla­
mado al servloio para nutrir los ejércitos de 
la Penlnenla y Ultramar, los batallones de 
m ^na y las tripulaoionea de los buques. 

Baso dóolmasagunda. Para designar los 
mozos que han de ingresar on el servicio se 
efeetnwá anualmente en todos los puntos de 
la Penínsaia é islas Baleares, el primer do­
mingo del mee da febrero, UQ sorteo entre 
todos los jóvenes que sin llegar á 2 l años 
hayan cnraplído 20 desde el día 1? de enero 
al 31 de diciembre.

Como coneeonencla de este sorteo, y ñor 
órden correlativo de menor á mayor, Begun 
el Dúmoro que eu anorte les haya cabido, 
serán llamados al eervicli) los qne se mar­
can en el aníonlo anterior 

Bissdéclmatereera. El contingente pa­
ra loa ejóroitoe de Ultramar ee cubrirá: nrl- 
mero , con voluntarios, y segundo por sor­
teo al Ingresar en caja los mozos del contln- 
gente anaal, on la proporción que lae nece­
sidades exijan. Estos individuos, aloam- 
plir cuatro anos de servicio, contados des­
de la feeua do sa embarque, recibirán la li­
cencia abaolnta, dlepeníéndoles del serví 
olo en la reserva.

Bise dóolmucuarta. L i  astatnra mínima
®‘ ®J<5«ií0 08rá deán me- 

ero oiO diiíniotroB.
Bisa décima quinta. Para servir en el 

ejército en oualqnier ciase, solo podrán ser 
adcDitldoa loo eBpañoles.

®®®̂®' oustituclon solo 
i®n®Añ,i2“ “  cambio de número entre
Ind vidaofl da una misma provincia ó entre 

®A ®‘ ssgundo grado iaolusive; 
coa tal do que en amoos -easos el sustituto
eiUeu qw0 los reglamentos

A los que Ies correspondo per suerte ir á
arr««!“ Yi®®.̂ ®® parmltlrá la snstltueion coa 
arreglo á lastrnooiones especiales que ae dio 
tarán por el ministerio de la Guerra.

taÍ iI?? ^ metálico per 2,000 pesetas. Loa
átl^a  ̂ '̂ ®̂® '̂ ® responsabilidad,ati ea activo Ciimo ea resorvas ^

la radeaoion
es preciso que los que la pidan acrediten 
’  00"era. prefesion ú ofiaio!

®°'®^®- importe de la 
redención ingresará ea la Cija del Consejo 

° “ ®® ^ enganohes militares; y se 
Pnmjro, á obtener un número do 

anganohados y reouganohados que cubran 
Ín®hM ®f®® *̂ ® ‘®® TO'ilmldos: y  segundo, a 
cubrir los compromisos que aocualmente tu­
ne contraídos dicho Consejo, eegun ya se 
prescribe en el are. 5,° de la ley de prosc! 
1876 al P®̂ 0 *Sñ eoonómyo da

'00 P'0200 de
os «0“ ‘̂0a en cuenta

^ reenganchados sin pre-

üisedójlma n)ve:ia. Por el ministerio
hati ‘®® ojediolones coa que
han de air admitidos loe enganchados v re-
S w r  *’ ' » q i n. V. /s„

Consejo rendirá annal-

las oanHdadoa qus naya percibido ó invertí- 
dOj y el hub.erarsmanonte, ae invertirá en 

“ ®'® '̂®' de gue^!a 6 en 
mUkar 3^ “ ®® apremiantes del servicio multar, daado enenca á las Córtes.
la ministerio de
ra »  1 ®“ ' '̂ ® “ 0“ «rdo con loB ds Guer-
ra y Miiriaa, propondrá á lai CórhM nn
Dondknt^̂ ^̂  mmplazoa coa el corres- 

<10 euoaoiones; ó ínterin 
fo c o S n id f »  ’ P®'® '® eJeoéelen de
enero r t W r .  proaente ley la de 30 de 

^ aclaraciones posteriores.
defeÍArIifrf*J“ ‘  ®*' °̂°'^® ^0 Ofgwfzioion

da la Torre oon el partido constitnoional •
rnníStn más que los dlarlos deí
constltaoíonallmo se esfuercen on negarla.
A-ui 8®5®̂ 0' Serrano se dice qu9 asistió 
deliberadamente á las exequias que se oele-
ai.ÍÍ1“a A ®“  ^̂ *'̂ 0̂ P®*” 0' descanso del 

duquesa de Aosta, que por tener 
ínnnvíi^ ’ Qoe le dlefon radíoales y 

?®0 íeeron los Iniciadores y 
direoteres, alejaron del templo do la Cole-
!™?®^’®¿,®?®0''00S0«00«»/Uiloa y á ans

^  ‘̂ ‘ ®̂ Pr'vada. H,ista sns más
Intimos amigos han dejado de despedirlo
S ino® ®“  ®' P“ ®*>'0 de
^ ^0"O0ae haciendas.

El domingo, anisado ayer, el general 
Serrano asistió á la brilianté recspmon en 
palacio, con motivo de los días de S. M. la 
Eiina madre, y  d e8. A -E .la  Ssrenlsuna
a vo'?fnf»3 'A’ *?‘’A“ ® ’ i^“ ® ®® '̂^0 eeptaraede todas las clases, por sos vir-

a° a®®'tÍ̂ ®'̂ ®®̂ ®̂» *®helUez, y ardiente oarl- 
H«hú A ®®°®''0' Serrano ha juzgado que 
«A ñ lt wlemno mentís ó iSa que  ̂le
caaos*'  ̂ *̂ ® *'0dícal66 y republl-

La recepción en palacio ha sido un verda-
aitro » porque en dicho

presentado todos los hombros del 
°“ ®' ’ 0°'“ 0 Praoha do ad- 

nnll^A^V® monarquía y á la dmastía. Dcs- 
®̂i *®̂ “ ' “ 0da Ja reoepoloa, los consti- 

®® ®® ea el palacio del
Congreso, para acordar acerca del giro que
nnr u t hnmt®° i®® discusiones pendientes 

1̂ '̂'®® ' “ PO'tautes de su partido. 
f!!,i®A°f A® ^0P®f Domínguez, el brazo dere- 

,^®'® ' '̂'^*'0' permaneció en 
o^Brí^A “ 'datraa sna correll-

« a r i o s . ’ ‘^®'"'^"“ ' ^ ‘ '‘ 0®''0“ 0 “ eeea:ca _ _ _

«1 ’® atonden general \po«>” <'s
da^de?^Ps?»A® deo'arfn den-'aa dei Eatado todae las obligaciones oue 
pesan sobre ol Tesoro de Cuba .^de mudo ?Se 

®A ® nacional todas las omi­
siones do papel que agobian esa plaza.
An ponto Importantísimo hace más
do nn sDo que emití mi opinión, qne hoy ra­
tifico , en nn todo coof«me eon cas proyecto 
qno, en mi concepto, pueda ccntribuir po- 

^ despejar el estado eooaó 
do Caba y g concluir coa la inmoral 

Ksuíco.'^’''’ ' preferente atención

Patadipntados á Córte?,

te. Hasta lu  dos de la tarto del mlimo du 
se recibirá en el bnzon de la Admlalstraeta 
Central lajwrrespondencia qne ha deooDdu. 
oír para moho punto. Desde diohi hon, 
hasta media antes de la Sillda del vspor,«  
recibirá con doble franqueo, lo mismo om 
en loe buzones ds alcance que hay eitíbl*

Se ha oonosilldo la vuelta al «ervldo, « i  
destino ai ejétolto de esta lela, sí tealuu 
Mronel graduado, oumaniante de eaballírti 
reJrado D. Joeé Giménez Peña y Eecabl

«1 »? «  * ooQceildo el regreso á la Penlnnli 
f L  V® '0„̂ 00teria riel ejército de uñ 
isla D, Pab o Santiago Montero.

« , - f i ' ‘̂ ® ÍDÍanteiD D, 
nuel de la Riva Cabello ha sido autoriuidt 
para usar la medalla de Cuba.

E. Ayuntamiento de Caatoilon ha scMdi- 
do por unanimidad dar nn públioo i«a. 
moalo da admiración y gratitud al emleenu 
poeta señor Campoamor por la grande me- 

introdujo en equella eiplUL 
ri^vn!* “ ando, diíponlendo que I»m J

i  7® 1“  1° enceslvo el nembre del la- 
signo autor de las Dolaras y loa Pfjt«9í«

NOTICIIS DE L U S L l.

Ma x in z a s ,—Eu la Aurora de hoy leemoi 
lo siguiente:

0' tiempo desde lu 
tres de la tarde dol sábado 16, vfrosrs di

reoBift eerfluf-reneia y los camines moja-dos.
Descompueeta completamente h  faneion

a7.® “ bnndanto llnvU , por reBetí-’
dos chabascos que enfriaron a! páb ico, yu j IB/e le c t o r a l  p a t a  a ip u ta d o s  á C ó r te » .  1 0 n 'r ia r o u  a ! páb ioo »

q u e  h a  p re s en ta d o  c o m o  p r o v is io n a l e l  g o b le i- ! '?®  In o o a v e n le n ta s  d e i t le m »
®® ? ’ .̂®̂  ^ 0 "0 '^ 0  ^ 0 ' ‘r e r a fq u iz á | L l® A ^ 7 ? a ® 7  “ ®®*°“  '* “ ® t r a e r ía  c o a i i g o , »

Cánrinin T f  ^® ' “ ,<lt0ado^’  a^do5- suerCe'i-inf. A tas a i » ,  . 0. 1 di
f  eoííoa por distritos en vez de 

P“ ®® '0 Opinión ds las 
opos clones se pronuncia on ese seatido, á 
pesar de que los partidos avanzados siempre 
riiitritn?^ ®°° energía el sistema de 

A a ^ ' 0® moderados.
<̂ ®í0ndorán el sufragio 

nuíversal, pero se votarán cuotas para ser 
elwtor, aunque bastante reducidas.
A«= ? '® PríMma semana quedarán aproba- 
das las leyes orgánicas, municipal y provin- 
elal, y á sognida lo ssrá la 6leoTOral.^Gran- 

‘ie'jateaao esneraa, con 
®f *  ¿'«easíon del omprójtito 

oabano, paro ios resultados no son dudosos 
eleoclones de Ayuntamientos y Dina-

aÍaÍ a f  P^°J‘ “ °'®'e* 00 harán cuando tengo 
dicho: á fin de marzo ó á principios del mea
rifrMM  ̂ ^  moderado histórico ha
íir  ® c-ronlar á sus correlljlonarlos de 
las provincias; es nna preparación para las 

Sehleaquemodera- 
nff ®® coligarán para las eleocio-
aes; pero los resultados no les serán favora-
nn®AÍ.î °'’̂ “ ®.® ’̂®‘ ®8^®“ ^0 irritación ea loa pueblos contra ambas parcialidades 

Hace dos dias qc 
preocupa, sin razón

, suerte que á las diez dé la noohermuV p,. 

t  s A A - ® ^ ° “ *®S0r®mente lasísmiusi,
viéndose ¡a misa nada más qna regalarmen 

■tecoacnrrida. Solo á las culero ds l S .

mando á eso de laa cinco ó las seis, hora so 
que se cantó la salve á la virgen, qne debls 
haberse cantado la víspera fun'
miAnt’ '’?®'®®,’ prometían un entretínl- miento tan alegra y divertido como lo ««1. 
ron, bailando ios más y dlvlertléado» ” • 
dos con moderación y órden admírabl» 
hasta las cuatro déla mañana, cus d«fl' 
lando poco á poco, dejaron sin ewS el v»¡.
?nmV®A® “ l " °  ‘®® múalcssy 61 CODÍl»ramor de las qninlen-.-is 6 seieeientaa

bargo de sn belleza, con el diggneto da qw 
no hayan podido dá frutar de ella ou tT

que la prensa española se “ diez ®®*'0“ '>‘‘0 h'í'mo. U» oehe

TO el parce 3f 
Guorra.

- , ■ ,.— —— --------uiauLODuraananerfeo-
de la Jauta consultiva de ** 1 completa neutralidad. Si los revoluolo

DISPOSICIONES TftiJTSIXOBiAS

ladivlduoa qae on la 
fni? 0‘ ejó.-olto permanente
ÍDgresaráa en la reserva á medida nue va
v“ ó“á H t ? « ?  í'0®P0 he servido acti- 
veó'enTO ‘ lo creyera así con

exceder la fuerza de aquel de

Horlin mdlvldnos servirán en la leserva el 
L® P0rA0ompletar su com

natíos españoles qnlsieron aprovechar la 
I ‘*1®°w® “ Phjgcaolai general, para 
levantar la bandera do la unión ibérica ee 
rían reprimidos instantáneamente.
Návf.Yo®rw í‘ío  ‘Í0«Pa0ho fechado eu Nnev* York el 19, ea que se sftrma qne Mr.
Hayas .republicano, ha sido deflaitlvamen-
Estirinf?rr>?A®®‘ '̂ ®“ ‘ ® f® '® «pública de loa 

I Ha.  A 1 ^ “^̂ 0* = 00“  t il motivo algunos dia­
rios de la mauana do hoy se regocijan. No 
Séwtr®® A® Debemos tener másfé en

I ® ‘̂ 0̂ 00hM y en nuestras fuerzas. La

i ñ o u T i ^ T

«lítetú  á Cita da- 
•aJ nuestro digno señor Comandante niiü.
ffinéroé®,??®* *̂ ® P»fmanecIdo en el 
? o h o ^ a l^  oporaciones, siete t

zadjs aunque 1j3 tuviéramos á pub'icarlos
no“ v 7 « íf  A®*: ®A®“ ® yaeu eUiS;
D -̂ Pstdidosutiein-
po. autos bien lo ha aprcvecuado eu faror
déla buena cansí y la tranquilidad deis

ni-omi.A A-.A i vouipiotar su com- uoiojuos y en nuestras fuerzas r.al 5» . t  aprcvecuado eu faro
A. 90 ,® ®'̂ 0̂í>'0 ^ 'o  preacríto en la ley I he loa Ejtados Unidos rflanBÁ‘.A a I?® J® 7 '“ tranquilidad dsl

Madri l^onA’ *̂® ? “^® ’ 0¡0m?rea¿asíva: eu’ lo qû a nue  ̂ ^ue co7tanto acrerta g ■bíerns'
nistrrf di u  r  ®“ xi® '̂ ® manden en la gran repúbfie^ demó  ̂ “ °® . al paso que S»
lío s ” ° Cí-iorra, írancíseo de Ceóa-1 0to**0i ú ya republicanos. TarminflmA™i« I á tan distinguido Ufe.de Ceba

C .IR T A  © E  JZáOlciD .

íllf* HA A® J0“ '0úo'l872 acá, comó'que
Consejo ni

siquiera han alcanzado para los gastas ri« 
entretenimiento y ooneervaslon de tas obrasei Canal lleva cuatro años y medio en casi completa Inaoolon. ®®“
lA mt.®7̂ ® úpoci de paralización digo 
*0®*0m0qu0 déla anterior: que de hat«r 
sabido yo ( y lo mismo que yo^alonteu toLa 
los empleados dol Canal) que iba á

O rgan izac ión  ilc l ejército,

E'. proyecta de ley sobre la organización y 
reemplazo del ejército, leído por el stñor

ya jepublloa^nos. Termineiiésía 
guwra qoe ahí arde; arreglemos la admi- 
mettacion de esa Isla, que es lo que más In • 
tsre.a,qne bastante tienen que hacerlos 
aorte-amerloanos con ens oaeitlonas interio 

mviernbre2ldel876. ráétefuVS’c'o sXdo?'“ ' ' “  ** ‘ ®“ ®‘‘ “ “  ®®
Sf-Director de L a Voz DH Cuba. I ««0'o“  ú® ayer dol Congreso, el mi-Tampoco ha salido á su debido tiemno el I ® 'ajú un proyeoto de leyítunilo correo de noviembre, destinado á ro °“t-̂  «emplazo del ejérci-1 grid’ad'dVra oléí.'ÍA'* '» mteria»:T.f.,.AA.i ' rrlbóconava | El servicio militar se úeolara obligatOTiolM®;, !̂^?»®"?® '̂®

ds-—  f a i yoiu  tjQQ
PMn^K*'^® ^í®“  h'»t'“ «cido Jeíe, -Lijuévea han salido para ¡a Hibau» en

i0» lioeuoiadoa del bate- 
llon cazadores de Auteqoera, que el mléf- 
ooles, precedidos de la charanga del nile- 
farró cam? estactaní

e j é S S

fo “®®“ 0».“ 0 Pr»n-

Base primera. El servicio militar es I *0 Partida para róo* del prime-|
hombres; pero

------- ««V •■•V U •WAWW SMO
‘ comunicaciones do 21 de marzo, 22 de

Chasco...
nía se han aeordado de' que aoaso ellos 
miamos le hablan encerrado on el camino 
del violo, sin dejar abierta otra salida qno 
1» del cadalso....!

inhascol.... esa palabra'nos horroriza.. 
Nosotros la hemos leído en el somblanto 

“ ® .7 .^ “ 0® 00“  '^ 0 ' descontento qae si 
recibieran la noticia [de qne no podía eje- 
catarse una comedia por la indlsposlolon de
tal ó onai autor__ _ '

Pero dejemos'á im lado esis oonsídera- 
«ionee dignas de otros trabajos más eleva- 
dos que el presente, y  de otras pluinaa me­
jor tajadas que la imestra , y esperemos en 
la oivlllzaolon que ha oallfioado de bárbaro 
ol falsamente llamado derecho de conquista, 

Aguardemos á que lo que hoy so dice délos 
pueblos entre si, se diga taafiana de la ao-
«iedad con relación á sus indlTlduos....

W los legisladoré» no-alcanzan á curar 
ciertos vicios sooifties, sean por lo ménoe 
tan humanos como los mélicos, que onoier- 
im  á los deshauolados en un hospital bajo 
el lema oooo odnsoladór por cierto, de lies- 
Titoldeincunaieg.

Los enfermos da otas casas saben qne no 
curan, ó que tal les.jjijeron coa cfioloso 
a ltó , pero algo «iperan qnando viven, que ¡ 
ei hombre ala esperaaea muere.

yo el úlílmoquoria.... pero

£1 reo parcela haber ddo algunos de 
nuestras reSsxionoe, cuando oon ronca voz 
y mléntras se dejaba poner las esposas do*
da:

—Padenola y barajar!....
Y  volviéndose ai sayón que pareóla gozar­

se más de sndoegrada, añadió con terrible 
amargara,

—No ser,
¿ú tampeoo....

El hombreáquloa se dirigía aquella ame 
Daza nopndomóacB de extremccsr»o al 
oírla ....

Cofioola demasiado la fierz» ds aquella 
prefeeia, y la próxima muerto de sn eneml 
go no bastaba a tranquilizarle.

Sabia por su mal, qne el bandido dejaba 
demasiados herederos de sus proezas ea el 
mundo, y la amenaza habla sido hacha en 
pieienofa de muchos, para qne quedase sin 
cumplimiento póstnmo 

No Imaginaba, sin embargo, qne estnviese
tan próximo el castigo, onando llamado al 
patio, por un hombre qne habla salido de la 
csplUa al oír las últimas palabras del reo, 
ae encontró frente á frente con el preso más 
temible qno habla en aquella casa.

E! padre de Pepltaña, pensionista cons­
tante de los principales presidios de España 
tenia la bárbara satisfacción de haber cobra ­
do el barato en todos ellos.

Diferentes presos hablan querido dispu­
tarlo esa funesta prerogstlva, pero suonm- 
biendo los unos al valor ú la destreza de su 
adversarlo, y vencidos los otros por una 
Irresistible fascinación, todos acataban el 
poder snpremo del baratero.

El hombre qne acababa de entrar en el 
patio conocía demasiado el destino qne le 
sgnardabá, pero' esto solo le servia para 
anticiparle el dolor, y entibiar sus fuerzas 
qne' ne eran pocas, ni era do las personas 
ménos á propósito para medir su destreza 
oon el padre de Pepltaña.

Ejtele lanzó la mirada de funeral sonrisa 
conque acostumbraba á preparar sus vícti­
mas , y que según bus mismas palabras. era 
adelantarse la mitad del triunfo.

de los Invertidos hasta principios de 1867- I b9 trafñ Aa imAI ticífp̂aS & “aX“sror; d̂̂:haber estado concluidas todas íaVob^M.
B:.A«?AriA íacQ®®̂ ' A®®*̂ 0 Ú01867 hastaagostode 1869, es decir, durante23 meses
C tó if M e®*nH3“ ®A®̂° Administración d«i 
r» níllfnn.® 1 "I®® necesarias pa-ra oontlauar laa obraa 01q atora con mÉrfiann
aproveehjmleuto. Por que en loa motós res! I «guales ó semejantes motivos:

recIb'ó'cVRM ¿08̂ 8™®"^! en^íSdoíl’ «So “  p“ 0TÔfl“síemp« c I r S "

tü* \® ‘̂ 'f°“*'0“  úe la proposición que 
pata terminarla hizo elSr. Taylor, y por úl- 

'® 'í'*0“ s'on d0 la forma en Qua 
podría hacerse el empréstito y en la larea 
espeotaclon de si so hsíla 6 no eVLóndre!, 
L  eemejantes motivos,

ea

de las obras.
dMdídVFoó 24 mewsrsota nroiinc^ los onoe años traneoar-

apénas anfieienta pMa’ ateédeVrsólo tasĝ ^̂ ^̂  I S S oS  hnhA®“  “ í? «féridas“ i
tos generales de la obra; y  si solo se toman I v aÍ?!a®ha®?® ®“  *"®* «'«oarsoa saflolentes; 
el año de 1868 v el I ̂  ®“  ' “ reatante del tiempo, 6 sea oataa

resultan 2 632 Jeaol 50 ota iSSatae®  ̂c?n haa“p S  n̂ ^̂  ̂ *  nada Ve' ha hechi', por-«s? í T . s ’t ’ j T J í í í L ’ '’ .p««‘ I D..r.“c  ivs

Al----- M.5 UUU, iiusuauao s i e m - I o a u e a J ® ® ' *̂«'13sino por
pre dispuestos á presentarse en sus cnerpos ^ ’rromedíables. Espero
en cuanto sean llamados. ^ ®*« becho, qne ea nna

Baae (lulaca. L i  roscr?* ]a formurAn • I auomalí»^ dada Ja eran exaotlfnrf
iDdlrldaos que Hayan 0Dr7ido desempeñado sí

ouatro años en el ejéroico permanente ; j  correos.”

<10 loa aman

oeoiaies. Se autoriza la redención á méta- n a  ® ’ “ « t ' “ »<h> por el Exemo, gr, 
ÍAi?A?f®’  ̂ PMCtas, pero es preciso que ol I Jefa ‘í*  ejércitos y General

d“2 * o “ “ pr«f..i.n I í .  « ¡ l o . r i S s r . í á j r E j ’f.-
a.“aÍ » '?? ^*ri8oal de Campo, Coman4 A«*? °®̂,®‘ ®®'̂ 0 DapariamencoAdOifj Morales de loeK'oa 

S. E

ejecutado cVrrs
se dieron algunas oontilades con el mismo n i s H n  “ ®?®®a*  ̂‘ “̂“ ®®-Í0 'í® Admi- 
objeto; más es claro qne esos pagos no cons 113 onn nAAíd®Á ̂ ®“ ®'' ^e*pue8 de descontar 
titulan medios de adelantar las obras - Míes Avnntnm?»Afl® '‘®®'«00 P*ra e' Exorno.

7 V al fia _.esos 28 meses, de loa cuales hubo 10, á sa
?fi«Q '̂ A®®'̂ ® “ ‘f” ® '* «ta  1“°'0 de
aaaia ^ 00‘“ P'«ta paralización. De haberse 
podido prever, cuando en abril da 18C7 se

“ ®‘‘ ®“ Pr^*t'to, que el Canal no
de Jfirio A/t°A"A°“:..*̂ ®̂“ ^®" 0&°0toP aa I ̂ ' u* ' “ dudable que el Director del 
Canal no habría Invertido ose largo espacio 
de i empo on eacriblr la multltnd de reola” 
?fi“fÍnAA*. ^J°“ » “ 0'®0 q“ 0 bI*o en solicitud 
aL ‘  eu loe IcflultoB pasos
que dló cerca do las Autoridades para la

peses; y si se tiene presente que la súmaíesílta *Í‘® A®® ‘*0 LGOO.OOO pesos”resalta que de loe fondos ordinarios, fuera
ñtdA '0'.®''®*®® de esos empréstitos, so han Consejo de Administración 192 870 pMoa, y qne han servido para sostener la sn “ ' *̂d de OSOS 81 mesos
^ea liz^M A A *?  iutórvalos se hanrealizado los tres empréstitos.

of^^aa!  ®°“ ® *® "®^*u adelante estas
ve^eítft v̂ ril®Á ‘'®®A*d'0 «enea lugareña vez en la vida de cada pueblo: no es asi co­

sen ea el ejército permanente.
Los primeros servirán ea ella cuatro años, 

y ocho Je» segundos. ’
♦a?a“ a® vf*®® ' “ divídaos de la reserva

usamblea anual ea la estación y 
por el tiempo que el gobierno determine. ^

Bsea sévima. Loa indivldnoe delareser-
de la Pentnsu

lar? ®̂f ^'*'f*0jiue á «US intereses conven­
gan , sin mas Obligación qne la de hacer aa-1 i r Ó X ’.i;!A''A '®̂  encomendados ’á
berelpnnto de su residencia para el caso Información parlamentarla
extraordinario de ser llamados a las filas. S o r o ^ F  *“  operaciones del

ta mlvllfA esoándalo. L »  actitud de
la mayoría apagó sus fuegos. Y  á propósito

tes de emociones íaertés pucé el Sr nX z

Nn^AF W *  ®“ d00' quiso suplir al Sr 
6ultado^»i^“® ’ /  ““ íaoedenVs y re: 
nar if .  /, do iB oausa que so instrurs
Máliea V ®“  ' “ »duana 52
la o& âa‘ âÍ °  A™P?¿®^®“ 00“ 0“ d á

pequeña que en el patio 
hábia, hizo UQ gesto a su antagonlata y le 
dijo con una amabilidad diabólica,  ̂

—Sírvase Yd. pasar adelante,
Apénas hubieron entraio ambos en aouel 

« d “ oido y nada limpio aposento, cer?ó el 
padre de I  epliafia la puerta, olavando en 
ella nn cuchillo, y dlrlgléidose á su contra
rio , qae habla oobrado como por encanto
ana audacia Increíble, le dijo.

—¡Sabes que mi intríngulis ee va ponlen 
do m ufurri!___

El interpelado se encogió de hombros . y 
el padre de Pepltaña añadió: ^

~ i  Sabes qne ol abogado me lleva cuesta 
abajo desde que loe pameees se han osetfrc 
c.o; y que segnn me ha dicho ol escribano 
voy á hacer cañó ántes de tiempo t 

--4 Y  qcó me importa á mi de todo oto 
replicó el otro.

El padre de Papitañ» se sonriéy dij.i: 
—Tenga 'Yd. pecho si qnlere criar eapal 

da, qaeas/iacío se ha da andar el camino 
y á noDgun hombre honrao le ataja la pala 
bra nn chota. ^

-iM iraloquehablael.... interrumpió el 
otro con gesto amenazador.
T, P®'' oeutestó el padre do
1 epitafio con admirable sangre fría '
más vale callar.... añadió, no haga él día 
blo qae lo que se ha de comer á escote se locoma uno solo, y no te digo más____si hn
bieras sido más cuerdo cuando e! proba Chis 
pa se las guillaba oon la ropa del cara no
^/^nnA®i,*í^.°^’A® «JeDios que hablas do caer en estas.... v
que está da Dios á la mano se viene.. . .  No 
te canses, Jñau, el mundo es pequeño 'para 
los dos; la mía ó la tuya. ^

Decir esto, bajar la mano derecha al sue­
lo , y presentar como por encanto, doe nava­
jas exactamente iguales, medianas ambas 

^0'̂ '0<T0 > y pardas las hojas, 
fué todo obra do un solo momento.

Juan cogió una de las navajas que le pre- 
"P "0 »r  “ “ a sola

Laa formalidades del duelo estaban oam-

?  a‘? " a‘̂ ® P®P't0fia (a mia 
L Í ai^  Indicado snaclentementcque el duelo era á muerte.

“« “ trincantes de sus reapec- 
tlvss chaquetas, con las que á anisa da a» 
n ié^% « cubrieron «1 brazo Izquierdo, loé 
plés dMuudos, los pantalones remangados 

LMogldas al onorpo, ee escupieron 
entrambas manos derechas, como 

bautismo indispensable para empuñar los 
'“ “trnmentoa que hasta entónoea leal

L l  Sienque^ “®̂ ‘‘®
«quellos preparativos tanto 

baWa sido la
sencillez y la indiferencia oon que los prao-
VAAM °riAo°® P̂ ®*0® P“ «o  entonaban  ̂con

0̂“ 0“ 'a ‘Salve A la
Virgen por el roo que estaba en capilla.Nucatros desalmados contrincantes, no oyeron aquella plegarla.. . .  '
«a f ímIa® T*Í®® d '“«pasibles, no ee 

florpiesa involuntaria

ta“  P M O
Frente el nno del otro á distancia de dos 

pasos, wn la cabeza oculta cutre loVhoS 
íft  ̂ Iz3uíerdo siempre en guardia 

?nn a/lf® ®°í ** ' aootootiendo
Ahf t  ‘̂ ,0r80'«e> y retirando el cnerpo, 
sin ventaja alguna por nlngano de ambos 
pasaron cinco minutos, durante lea onalos 
BUS rostros adquirieron una fiereza horrible
paíaamboB. duelo, era ya desconocida

Se hablan encontrado dos hombres iguales 
®“  ^®!tre0a 7 en valor, y era preciso que el 
ambos  ̂ pereciesencontrluoante era ménos hombre de lo que á él le hablan dicho , y el padre de Pepltaña por el contrario, vela
hla figurad”  ™ ‘® 1"® '** ®®

DusrVlanee.” '̂ '’’”  ®®“ “ '
onalqnleta de ellos habría 

hecho que ambos arrojasen Ias navajas, ter-

extraordlaario de ser llamados a las filas 
B»se octava. Los soldados y clases de

t  'Ü.“ l®“ ®® 00"e»P0ada pasar á la re­
serva podrán continuar ea activo si lo de-
AHA olrounstanciasqne fijen loa reglamentos.
.AhF?f«í®''®” ®' reserva podrá ponerse 

®̂®' decreto acordado 
en Consejo da Ministros, de que se dará 
cuenta á las Córtes. ^

Base décima. Eu tiempo de guerra se
?rf/nHAn'!f̂ ®A 1®̂  f i  P®®0 '® reserva de ios

del ejército permanente hasta 
que las olrounatanclas lo consientan 

Base décima primera. Se fija en 100,000

-- ̂  J V* «luu l/UiJ
l«0cbo importantísimo. La primérá vété 

olonâ ”v MniFAi '̂í® ̂ ®“ 0J>00'oioneB constltn-oionai y centralistas ee han unido on«fnii, 
Ihdel artículo 1? de la ley manioipa? ríu
flin ?a dfs ? °^ ’a ®̂® ̂ “ 0 00«abancon la dis^egttcíoi de las huestes one «nn_
yan la política del ministerio, se convence-
' f “  d e^ “ ® 00 han forjado íiuatanTs! Los

Ĵ '’°®®f̂ ®^®‘'®®-̂ ‘ ''®'‘0'e0 se mués-tren cada vez mis unidos y oompaotos.
La cuestión dei dia es la ruptura del duque

minando el duelo como tantos otros, en 
que las causas son más poderosas y loa hom- 
hrp. más comprometidos á cuidar de su
honia.... ¿ Pero quién habla de'*rompereí 
sllenolo primero, ñique seguridad tenia 
ninguno de ellos de que ambos á doe pen­
saban del mismo modo! ^

Por otra parto laa éonaecaeneiaa de un 
^senlace por el estUo, habrían sido fanes- 
tM .... El padrada Pepltaña hubiese pa­
gado caro el haber ccóí'ado óíwaío haa-a el 
Ola tn todae las cárceles de España.

El valor personal ea nna Institución como 
otra cualquiera qne no se consolida sino á 
fuerza de prestigio y que se pierde al menor 
acsoDido*

A bí lo sabían los que navaja en mano se 
batían con arrogante dennedo y brutal fie­
reza en aquel cuchitril ds la cárcel de córte 
teatro continuo do semejantes escenas.

El padre de Pepltaña era más rabero que 
su adversarlo, y aparentando resbalar so- 
f5:!, ,f « r ñ “ “  golpe bajo que segu­
ramente habría sido ol primero y el último 
si su adversarlo no le hubiese parado con la 
chaqueta reeiblendc una ligera herida en la 
pierna izquierda,y hundiendo al propio 
i empo sn navaja en el pecho de su contra­
rio, La acolon fné tan rápida qne el fatal 
InstrnmoDto no llevé consigo ni una sola 
gota de sangre que sallé súbita á borbotones 
por la parte lateral superior derecha del 
Peebe entre la quinta y eesta costilla,

Ei asesino conoció bien pronto el bárbaro 
aolerto de su brazo, yántes qne el padre do 
Pepitafia cayese ai suelo bañado en su pro­
pia sangre, cerró la navaja oon admirable 
serenidad, y se disponía á salir de aquel 
aposento, cuando el alcalde, acompañado de 

llegaba á la puerta del

“0pecTOquo presentaba el 
CMcaifril á la llegada de los reden venidos 
pero el alcaide habla dejado de aBn8tars¿ 
por nada desde que veinte años de práctica 
en ol destino le hablan hecho conocer que

doúe A®/® 7 PreBClndien
rin Aa . <iel heri-
eoinr̂  a!a™^®''a®‘®“  <'0 «“ efaoolones y del color plomizo de su rostro, recitó con vn*
m w i  la fórmula Idem’, de sem?j'antes 

—Recojau Vds. laa navajas, que abran 

L L  aicaidta ■í“ ® ‘®® ®̂0®

denee de sn jefe; este hombre ha muerto.
—i  Muerto t . . . .  preguntó el alcaide 

acercándose con indiferencia al herido qne 
en aquo momento enfria un deemay^mor 
tal coaslonado por la pérdida do la sangro.
P“®0 <|.“ e venga el médico y el cirujano v subid el otro á la alcaidía. ‘■'vujaQo F
«n^S Ja guardia dejé un centinela
en el cuchitril y precedido del alcaide, llevé

' AnfiA *̂ ®‘ P®*'0 ’ ^0»lerto y tran
S a  dlsLncta” ““ " ‘̂ °

Loa presos 85 hablan retlradoá sus rea-
?aHaI a®a®“ ® 0“ 0'O000 de aabor el re- 
de^ana oa ®a'̂ “ ®a Pê ® seguros todos
FflnÂ AAf « “ 0''0“ ílo muertos ambos con-
S S S r a . ' “ °®®^'“ “ “ “ 0“ -'“ 0aeIfi“ e «o-

la '®0'0f00,podrán Juzgar onal seria
la Borpresa de aquellos orimluales al recibir 
viniF 4^®^ • ?°® diariamente ofrece el por-
bro L ”lihF®AA'‘Á° 1°®̂ “ ®̂ ®*''“ ® ®' lienibre BO-

¿esido ®̂‘  ^ ‘ “® tradiciones

SIV.

I® ''^®'«er“ aoion presentará 
r?FF̂ Â ®̂ ®®Í? '̂ ® de reemplazos, coa el 
S  ?i°aa'̂ ‘®“ Í® d0 exenciones: In
S o d e ^ M G  ■^®3^de

nnf w  ««'^® ®® presentará en el Congreso, 
por los señorea general Salamanca y Vidal 
y Mon, nna proposición de ley sobra roa 
ponsabllldad ministerial. •

El gobierno obrará con la mayor energía
harilo. A® del buque Moctezuma, seg^ ha declarado en el Senado. ®
«n®A®nAt®®®!®Â ®® ®‘ » para reponer

“ d, abandonará el pues­
to que ocupa en el gabinete. ^
CatdoLl ’ nâ ®? ®®̂ de faUecié el Sr.Cardenal Barrio, Arzobispo de ‘Valencia 
dMpuea de muchos padecimientos. Momea:
Su wfriAA®*?.^®'^ la bindíolon deSu Santidad. Su muerte ha sido muy sen-
eieqéfal. Preparan solemnes y suntuosas

®«“ 'ge y eervldnr

don

de^”*E *?? personales érdeuM
' o teniente Corono, el Comandan 

te militar Sr. Prajlnal, J jfsy  Odclalee 
las RcproBentaolones de la Rjln», ds 

Santo

el señer Capl-

M-
lon

NOTICIAS VARIAS,

recibido por la casa con- 
signatari», se nos anuncia que el vapor oor- 

de Paerto Rico con 
dirección á esta, el domingo 17 del oor-

E1 vapor correo espafiol Oijon saldrá de 
este puerto para el de Cádiz ei 25 del corrfen-

to  QUE BaXÁ DB DIOS l  lA  M4K0 SB 
VIENE.

jyewo «atÍiíKF¿>er(Fo voleni.
h® ®®̂® 0®P't“ ’0 es nn problema 

« i ,  A * “ ® ®̂“ ®* resuelto aún más que la 
Dím  ?®'’0“ 00 ^“ 0 'a voluntad de
M Aaa Pere «emo nonos
es dado saber cuál sea esa, acatamos losno ganaba para euüos, Asi fué que sin re- S los y remíetamM î ®®* ®®“ ’

p m r  e n . „ . g . a ,  . » S r .  r*S/..7.TS?;

dos coses que so pierden por quintales y se 
recobran por átomoB. L'js alópatas nos las 
wranoau á mllionoa y la Homeopatía nos las 
devuelvo tarde mal 6 nunca en millonéal-
Q1A8*
«A?‘®S!?®Â ®̂ ®̂®“ t^®do en la cárcel por nna 
cMualldad, y tenia derecho á esperar otra
hflvJb»n n*®® P®'̂ ® oasualldadesllevaban nn rumbo bien opuesto á sus de-

al caballero enma 
nos de la justícia, üalló bien pronto otra 
y otra que viniesen en su apoyo.*̂  
A.AA®J‘’°°Í‘®*®.°°’‘‘ de haberle hallado ron- 

á tiempo que el reo de muerto 
lufA 1 M de '® o«Pl"a. la da haberle 

A ®‘í  ®* P®“ 0 00“  0' hombre que a 
oababademorlren dífcnsadel reo, su tarta- 
clon en presencia del oficial y otras señales
Am®Ai°° ^'® Observación da los
empleados de tas cárceles, todo contribuyó 
^ ®^^®var la situación dol caballero do In

Pero como quiera que el oro, de queea 
gran cantidad podía disponer Ricardo, está 
reconocido como disolvente eficaz de esos 
oiroanstanclas agravantes ó tenues, á ve-
P faH a.5®,̂  era preciso que la
Providencia no se flora de cosas tan perece 
dsTOs, ni de hombrea tan porecibles.

Estaba de Dios que R'cardo hsbladecaor
ri ;aP™a®L'̂ ® ® , y toffKí está de Diosa la mano se viene.
aaÍ'aV““ “ ®^'5®¥^'® do agarrará nuestro oaba-Iaro era ia del juez amigo del conde de 
Areohavaleta, que habiendo llegado á la 
cárcel poco despuís de terminada la escena 
da la capilla, habia sido cansa de que ae
de"?Stafl8 “ ®” “ 0 del padre

Esta infeliz era el preso por qnlen pregun-
1a tnAnFtFÂ  A®’®̂ :̂ ® » 0“ ®nde casualmente so encontré con Ricardo en la alcaidía, á 
donde habia sido trasladado desdo el cuerpo 
do guardia. ^

El caballero do industria estaba sentado 
en una silla, con la cabeza calda sobro el 
braw qno descansaba en una mesa oontigna. 
y el juez reconoció bien pronto en 6¡ al

asi como también lo verificó 
tan de Partido.
Tn?A Á* “ ®®®“ ® del 12 oontiunó 8. E. á San 
MavAF̂  1̂00 Remedios ea unión desu Estsdo 
Mayor, pa.a ponerse al frenes déla brlg». 
da, cuyo mando le faó conferido tan mere- 
oído com í dignamente.

Deieámosle la mejor suerte oa caaatM 
operaciones emprenda contra los euemleoi 
fie anestra Inltgridad naeion.I, ya que 
t i adornada de cuantos conoolmlensoa

'‘f ’® “““ prender la astucia as 
"® 00“ hate, pues qne no i». 

sabe DI habido jamás Ilbrsr ana triunfos más

ta c e n S L  ^ “ 0
FnSl®A M® ^0 “0'0 Pnerto coarumbo á Moron, la Representaciun da N4-
n?F®hA*̂ ° ®V'Í*“ “ ®®“  7 faerxa transeúnte, por haberse dignado disponerlo asi el E i« .  
Isatíaimo Sr. Capitán General en Jefe,

Sahta CLARA.-Dlee£l dita del día 15- 
-Ayer llegó á esta ciudad el Exorno. Sefior 

Brigadier D. José Pascual de Bonanza

del

Je.

amante de la duquesa de Agusznl.
Este descubrimiento le pareció de la ms 

yor importancia para el logro del plan oas 
traía entre manos, é informado da las sos­
pechas qne pesaban sobre aquel hombre 
quedóeóio con él, ínterin elaloslde hacía 
llamar al padre do Pepltaña.

Bioardo alzó la vista para reconocer a! 
Juez onando esta ee aoeroó á hablarle y 
aunque no lepareció desconocida aquella fi- 
sotomla , no podía traer á su meoons el 
lugar donde le habia visto, que como sabe el 
lector, fdé eñ «l teatro dd la ópera y en el 
portM de la fonda de los Cuatro Vientos.

Púsose en pió sin embargo, eonveccldo de 
que sqhel hombre serla nna de las ptimersí 
autoridades de la casa en qne estaba y el 
juez Je obligó á sentarse con la mayor tuba* 
nldsd ;

— No fe Incomode Vd., caballero.
R cardo temió haberse engañada en si 

juicio que formára de aquel hombre, y ore- 
yóndole algún preso de consideración . tomó 
nna postura insolente y despreciativa, d» 
U qno el jnoi supo sacar un gran partido 
para las preguntas qne pensaba dirfjirle.

--Caballero, le dijo tomando ásientoá 
su lado, me ba parecido qne era Vd. uua 
persona de clase, y he preferido venir aquí 
para qne de caballero á caballero, me diea 
Vd. la verdal de todo, y evitarle la *ver-
güsnza de asistir á la ¿ala do'yas'dsolárá
OiOÜCS.

L » dulzura con que el juez pronunció es- 
tas palabras, y ¡a nobleza de sus faccfoasi. 
animaron á Ricardo, el cual descubriendo 
su cabeza é Inclinándose reapcctnoiamentí, 
tnvola arrogancia de creer que el juez se 
Mbia dejado deslumbrar por la elegancia 
de ens maneras, y Je dijo:

~  Dispense ü íi» , señor juez, que yo no 
le haya saludado como debía, pero ei atro­
pello que acabo de sufrir me tiene trastor- 
nado.

— Déjese Vd. de tratamientos, replicó el 
uez, y sírvase decirme algo sobro Is perso­

na á quien Vd. ba visitado aquí.

fe de la primera bri 
General de Santa C 

Saludamos á S. E 
merece.

NOTICIAS

Para el * járolto de esta isla se les bi ¡jm.
M®.'̂  *'^^^0* <'0 Infsnteilaílos oflolaies de fuerzas móviles D. Jusn n,.
S®f D. Timoteo Hévia Vidal
Melchor Bsrño Urraca; el de sargenmi» 
de ca^lleila para «i mismo eJéroitoáD.Ai. 
tonta Psrez Cobos, á igual empleo de icfia-
RÍmA^“ fi® ‘̂ ® Peníneala á D, F«rmlí Reman Alonso.

Eucontramos las ■ 
periódicos leoibldos i

£ni
cuisriON

Lónires, C de dk 
tersburgo se ha anne 
la BQSoriclon del { 
123 590,000 rublos.

Un despacho de Bi 
batallón turco ha ata 
Via en nn pueblo asi; 
la comisioQ demarca 
á los embajadores i 
violación de la tregu 

DaBagusa dloeuq 
tro Tarqcla y Monte 
Bionamlento de las p 
termluado sattsfsctoi 
plazas e»án aprovisi 
negrinos, ác-xoonsai 

Lónires, 8 d« dicf. 
de CoDstaatlnopIa ai 
de Saüsbury ha tenk 
con el general Iguatl> 
extranjeros han eoli 
Pronto obtendrán lo 
diencias privadas con 
que 63 muy posible st 
das.

Ayer se verifljó la j 
minar en la embajada 

D j Berlín dicen q: 
reunión de ayer en Cu 
caston general de las 
audiencia de Mr. Wü 
glé3 en Belgrado, y 
británicos, quienes e 
dora ettnaclou actual, 
sentaolon de a'gunoi 
Turquía, qnaiamblei 

Las rountones preiii 
diariamente duraute 
termlnaolou se crea qt 
farenela.

Hay gran exoiCaelc 
Turquía, Jóvenoi de 
lias se alistan eomo ve 

Sérvla y Rjumanla i 
•de armas y manloione 

Montenegro haeonsi 
provisiones para 3 009 
rante dos meses.

Se obaorra gran m 
turcas en Lóenla y He 

H iy  pánico en Baun 
lias huyen temiendo qt 
ol país.

Ya eati impreso y en 
en todo ol loipetio rn- 
czar.

Los jefes del ijéroiCo 
olbldo órden de preps 
Prnth en direooion á B 

El programa oflolal i 
nocido hasta que haya i 
conferencia.

«San Fetcrslurgo, 8 
objeto de evitar laa difli 
qae resultarían da las r 
San Petereburgo, Kuji 
embajador e) general 1 
cultades para la ooofere 

JJiá'íí, 8 de diñembre. 
el trasporte de mercan?: 
riles da Dunaburg y 1Vi 

Lóndres'i 9 de diciem 
meeiing variücado en 
Brigh ha pronauolado 
contra la po.icleu del go' 
de Orienta y contra todi 
Mr. Gladetone y otrot p: 
eelebraráu uua oonfvren 
James Hall. Eioljatoi 
la Opinión pública caat 
qnla.

Un telegrama ds Com 
qno el mirquéa de Salí 
aquella dudad.

4LEU4S
Lóndres 6 de díck 

nna Interpelación, o 
ha pronuaolalo en el 
discurso onque ha hao 
otoa de Euiepa. Djjo 
conservarán susamist 
alianza do tas tres im; 
toda eu Integridad, si 
modo alguno á la oorc 
térra. Espilló qni Al 
neutral en caro de gu< 
ner grandes esperauzi 
ropoa se resolverá pac 
do de la conferencia 
resaltados queso espe 
sla y Austria mtnil 
amistad y que todas I: 
nía tendrán por objeto 
paz.

El orador expaso su 
manía y Francia son I 
directamente iutereu 
Oriente, asegurando i 
rial no consentirá cun 
to da una nación amtg 
No habló de la futura 
y concluyó su dlsoui 
guionto:

“ Nuestra tarea, ei 
mantener la paz; di 
las potencias con objet 
saa de disensión y loi 
quizá es iuevltable. 91 
los asuntos tomarían d 
prestarían á varias o 
acerca'de este punto n 
informe alguno.”

Lóndres 6 de dicíe¡ 
resuelto la crisis rnlni 
rece olert) que el d 
qnler ba declinado de 
clon de nuevo mlnlsu

Hay negoeiaolouea ¡ 
broa de la derecha y < 
Cámara. ludloábose 
Duolere para la forme

Dloese que el pres 
propone sostener al i 
objeto do establecer e 
lo sucesivo DO afecte: 
Guerra los cambios p:

La Izquierda ha res 
clon de algunos fuucio 
nos.

Lónires 7 de dic:em 
publioana de la Cóma 
zará todo gablouete 
oonstrulrae, oondiolo 
mariscal Mac Mahon i 
gano, ó en grado mu; 
•o la elecclou dsl alto 
tive.

L i  oomls'ou da prsn 
suspender sus tareas h 
el nuevo gobierno.

Hablase de la forma 
compuesto da los prlno 
del partido liberal ou á 
ee que uu ministerio 1 
ffret-Pftsquler, Simón 
Hay, Wddlmgton y Ioj 
de Guerra y Marina, si 
doe los partidos. £1 pri 
se muestra dlspuosto á 
nación que poudiia téri 
dificultades pendientes 

Lóndres 8 de áiciemfn 
París oomuDioa que au( 
eonferencla el duque d’ 
MM. Gróry y Dufaure 
ciaron anoche oon Mr. 
de la Izquierda de la ( 
acerca da la actitud qu 
se deoldiesa sostener el 
se adoptó DinguD aoner 

Los ministros se han 
tratándose en él de si 
sns respectivos cargos, 
asi rogado el presideut 
perar á oonooar la dlspo 
parlamentarloB para del 

Las gestlousa del gob 
hoy buen éxito en ámba 

Eu el Senado fuá red 
presentada por el duqna 
rente al servicio dlpiomii 
de diputados fué negada 
los radicales írreeoíteíNa. 
el aplazamiento de la dli 
supueatos hasta que se ñ 
neto.

✓  Lóndrei 7 ds dicii 
Roma qne el oaidena 
«ardenal Antoneill, 
Madrid.

Lóndres, 8 de dicli 
meoni ba prestado h 
lidad al Papa y tomi 
cho del ministerio de

Lóndres, 0 de dicii 
en esta capital ia noi 
de Washington ha i 
mente, qna acopta e 
oon la Gran Bretaña 
a noticia.

Lóndres, 9 de dleii 
confirma leml-oflslal 
ambas partea ínteresAyuntamiento de Madrid



isUmo día 
lolatraoloD 
da ooodQ- 

aba hora, 
▼•por, se 

DiatDo qaa 
! eatabia-

'• ha 000- 
ifactaria á 
Jaan Qo- 
idal j  non 
‘{ODIO l.° 
JáU . An­
de iDfan- 
>- Fermín

riolo, ccn 
tenleote 

■íbnUerla 
• oabl.

^mlQiQia 
i aaCa

D. Ma- 
uorlzado

acorda- 
R» taatl- 
"^luente
■ le OJO- 
cipltal, 

> U calla 
>iiuo del 

■’ dal ]̂ n- 
’iguenot

‘ l«.amoa

Mda la#
:sra da 
)a aaW a
e-jtoor-

jn e lo n , 
repatl- 
I le o , y 
tiem po  
'¿{O, aa 
l a , de 
py po  
dañado

clarara 
>m1llaa, 
»rmen- 

t.ir.le 
 ̂ , for- 

■ ora en 
' dabla 
'ao  de 
ic ten i- 
paaa- 

10 to. 
rabia , 
deán 

I va lle  
roraao  
per«o>
> bna-

 ̂ Dea*
:> am ­
ia que  
Qtera- 
a ocho 
Ida y 

a var- 
(Qdlto

A .v «-

k «in-
m in ­

en a l
l:te  d

n torl- 
■  r lo a , 
oam - 
liem -  
farur 
Ja la 
am a,
> d a -  
'a.
a en 
U ta-

m le -
I del
da á

‘ rldo 
lo ta - 
>ron- 

p í- 
1 ere- 
ando 
>e de

CJta 
1 C o -  
>roD, 
nan- 
eota

aar-

1 , d 
lado 
'« » -  
O a- 

en 
bri- 
tce- 
■ an ­
dón

con

n á

nea
a n ­
da

Bto
ot;
■ pi­

san
Ido
«a-
re -

taa
{oa
I l ­
ion
Jal
la -
l ia
■aa

«nla-
t»,
le-

1.̂ :
;cr
fe-

a­
na
a-
•r
lia

al
7

Q.
al
al
al

la
la
el
i»

fe de la primera brigada de la Comandaaoia 
General de Santa Clara.

S a in d a m oa  á  S . £ .  co n  e l  r e e p o to  q u e  ae 
merece.

S0TIC1A8 EXTÍtASJEKA^,

Enoontramoa laa slguientea en loa últlmoa 
petióileoa recibidos de Nnera York:

E uropa.
C U S S IIO S  D S  O BISH TÍ.

Lónires, C de dicieMftra. — E i San Pd- 
tiribargo ae ha anancisdo oflomlmente qne 
la anaoricton del empréatito aactende á 
123 51)0,000 rubloa.

Un despacho de Belgrado anuncia que uu 
batallón tnroo ha atacado nna avanzada adr- 
rla en nn pueblo asignado á los aérvloa por 
la comisión demaroatorls. Ss ha notificado 
& ios embajadores en Conatantlnopla esta 
violación de la tregua.

D i Bagnsa dlean qne laa negoiiaoionea en­
tre Tarqoíay Montenegro relativas al apri­
sionamiento de las plazas bloqueadas, han 
terminado aatlsfaotoriamenta. Nicsio y otras 
plazas serán aprovisionadas por losmonte- 
negrlnos, áezoensssde los tarcos.

Lónires, 8 de diciembre, — Un telegrama 
de Constantinopla aimnola que el marqués 
de Sadsbnry ha tenido una larga conferenoia 
con el general IgnatUff. Otros embajadores 
eztrsojaros han celebrado otras entra ei. 
Pronto obtendrán los plenlpolenolsrlos an- 
dlenolas privadas con el saltan. Entiéndase 
qne es muy posible el acnerdo de las poten*

Ayer 80 verifljé la primera rtunion preli­
minar en la embajada rusa.

Dj Berlín dicen qne el programa de la 
rennlonde ayer en Constantinopla era: dls- 
laslon genera! de )ai reformas y garantías •, 
andlenela de Mr. Wüite, representante in­
glés en Belgrado, y de otras dos cénsales 
brltinicos , qnlenee evidenciarían la verda­
dera sttnaolon actual de los asuntos; y pre - 
Mutación de a'giuos cristianos eúbilitoa de 
Tarqnla, qne también serian oídos.

Lai renniones preliminares tendrán lugar 
dlaiiamenCa duraute una semana, á cuya 
tsrmlnsclon se orae quedará abierta la oon- 
fereî eia.

Hiy gran excitación patriótica en toda 
Tarqnla. Jóvenes de Isa principales fáml- 
Uu w  alistsQ como voluntarios.

Sérvia y Ilsnmsnla haeea nuevos pedidos 
■de snnai y maulolones al extranjero.

Montenegro ha<ioB8eatldo en proporolonar 
proviíioaes para 3 000 plazas en Niosin da- 
rants dos meses.

Sj objofva gran movimiento do tropas 
(arcas en l>6enla y Herzegovina.

Hay pánico en Bonmanla. Machas fiml- 
llas hnyen temiendo que los turcos Invadan 
el nals.

Y i eetí Impreso y en breve será publicado 
en tolo el imperio meo uu manifiesto del 
erar.

Loa Jefes del f jército raso del Sur han re 
elbldo Orden de prepararse para cruzar el 
Prnth en dirección á Boamania.

El programa oflelal de Busla no será co 
nocido hasta que haya sido presentado á la 
conferencia.

San FetsTsluryo, 8 de diciembre.— Co3 
objeto de evitar las dlflonltades y dilaciones 
qne reinltarlan de las repetidos pregontas á 
San Petsrsbnrgo, Busla ha confenio á su 
«nbijsdor e) general Ignatíeff ámpliasfa- 
enltadss para la confereucia.

Siga, 8 de disiembre. — Sa ha suapandído 
el trasporte de mercancías por loo farro-oar- 
rllee da Diinaburg y \Vi na.

Lóndres, y de diciembre. — En un gran 
metting verificado en Birmiogham, John 
Brigh ha pronuaclado nn largo disoorso 
eootrs la po.ltica del gobierno en la cnestlon 
de Orienta y contra todo apoyo á Tarqnla- 
Mr. Olsdstone y otros prominentes liberales 
eelebrsrán una oonferenola el viérnee en St. 
Jimea Hall. El otjsco de ella es Inütilr en 
Is opinión pública contra el apoyo á Tor- 
qifia.

Un telegrama da Constantinopla anuncia 
qseet msrqcés de Sallsbury ha llegavlo á 
aquel!» ciudad.

ALEMONIA.

tradioclon entre luglateira y los Estados* 
Unidos.

A frica .
D A aO M E T.

Lóndres, 8 de diciembre. — Noticias del 
Castillo de la Costa del Cabo afirman que 
los dabomeyanos se muestran cada vez más 
amenazadores. Dos comerolantea portugue- 
sesfueron bárbaremente maltratados y sa­
queadas sus factoilas por haber Siehb que el 
rey debía pagar la indemalzaolon á Ingla­
terra. Diceee que-el rey de Dahomey está 
muy deseoso de comunicar directamente con 
el gobierno británico, y que ha enviado car­
tas á Llttlo Popo.

Asia.
Ü H IK A .

Lóndres, 7 do didemire.—'üa telegrama 
de Sóanghal, fecho ayer, dice que la embaja­
da ohina salió para Europa ot dia 2.

S m  Francisco, 6 de diciembre.—E o j notl - 
olas de Uong Kong qne alcanzan al .5 de no­
viembre» Le Huta volante Inglesa salió para I 
Europa el 31 da octubre. Lá cnestlon cutre I 
las autoridades chinas de Shanghai y los ‘ 
construotores ingleroi del ferro-carril de Wn- 
aung, ha sido arreglada, continuando la linea 
un sfio más en posesión de loa actuaiea pro­
pietarios. Terminado este plazo, será com­
prada por el gobierno de Nankln en la suma 
de 2i)ü UOO fflc.'a.

JAPON.

«San Francisco, C de diciembre. —Yek }ha- 
ma, ]0 de noviembre.—El primer ministro 
ha publloido una notifleaoion, por la que de­
clara libre do derecho de exportación el añil 
del Japón.

El incendio ocucrlJo en Kaoagaiva el día 
7 de noviembre, deetrnió 700 casas. Las 
pó.'didas se estiman en 500,000 pesos.

Una Innndaoion ha dostruldo uu pueblo de 
la provincia de Eshlzen.

También on Tokio ha ocurrido uu incen­
dio que ha destrntdo 41 casas.

El buque de guerra Japonés Vnyhurian 
86 fdé á pique en la costa do Uuspheo, aho­
gándose 8 oficíalos y 15 hombres de la tripu­
lación.

La visita de la emperatriz á Kisto ha sido 
pospuesta á causa de los disturbios de la 
provincia.

Se ha establscldo en el puerto de Eusan, 
Corea, nna eñeina de correes japonesa- Las 
balljas se despacharán ol día .'5 de cada mes

Eu las provincias occidentales ha estalla 
de una grava insurrección, promovida por 
Moyebara, cx íirnclonarlo descontento, sien­
do tomadas varias clndades y pneblos por 
los Insarrcotcs. Las antotldades civiles y mi­
litares han sido asesindaas, y las lineas tele 
gráficas han sido destruidas, reinando gran 
confusión durante algnuos días. El número 
de los rebeldes llegaba á 2,000. Fueron 
DinertoB 500 soldados leales,
'Fjsrzss del gobierno dispersaron á Fs üi 

sai rectos ol día 6 de noviembre, alendo pre­
sos loe prlneipales oonaplradores y ssnten 
ciados ocho de ellce á ser decapitados.

Se ha restablecido la tranquilidad general 
Amúrica.

MEJICO.

ta exBQsa honrada y valedera T SI Mr. Grant 
tenia oonolencla de su Incapacidad para el 
puesto á que le llamó el voto del pueblo, 
i, per qué lo solicitó con tanto ahinco que, no 
satisfecho despuos de cumplido el primer 
plazo de cuatro años, quiso qne por segun­
da vez se le eligiese, y si ha renunciado á 
Intentar tercera elección no ha sido cierta- 
monte por su gMto t Pues qué: jes licito 
á nadie que biaeone de honrado y de patrio 
ta oompromster los deatlnos de Coda una 
nación anbordlnándolos á su adelantamiento 
personal, ain títulos ningunos que justifi- 
qnen oaa ambleiOD desordenada, ni aun en 
la conciencia del mismo que la nutre 1 4 Qué 
idea tiene formada Mr. Grant de los deoeres 
más elementales dol hombre para consigo 
mismo y para en pátrla t Y  el se escuda con 
el sufragio universal. que le encumbró al 
primer puesto de la U clon, x qué deberemos 
pensar de Instituciones que elevan al poder 
á hombre tan Inepto, que él es ol primero en 
reconocerlo y proclamarlo T 

Quisiéramos, por honra do Mr. Grant, 
poder atribuir á estímulos da la modestia su 
DxpontÉnea confetion de ineptitud; pero é! 
mismo nos cierra ese camino con otras ds- 
olaraciones que estampa en su menseje. Di

ráü nuestros lectores cuán lójos se sncuontra 
todavía de verse teiminada.

Piensan algunos qneal cabo se declarará 
nula la elección, y qne ínterin liega á vorlfi- 
osrse otra, si so verificara, soetondrá Mr. 
Grant la pretensión de que, no teniendo de­
signado snc’sor, á él le teca mantenerse en 
el poder. Moygravs es la especie, para 
creída desde luego; pero si recordamos loa 
aprestos militares de todo género que hace 
Mr. Grant, el deseo, ratoral en el ejército, 
de ceasioces en que se acrecentó, y medre 
y prepondere, y ol silencio que ha guardado 
el prosidence en eu mensaje acerca dala 
catstloD electoral, no nos parece qne aque­
lla sospecha sea del todo infundada y grs- 
tnita.

A  las 8 : A  beneficio do ia seCorita Ssigas: 
Dúo dol segando acto de “ II Trovatoro. ”— 
Acto primero y segundo de “ Marta.”— 
Tercer acto do “ Las hijande Eva. ”

TEATBO DE CEB7ANTE8.-A las 7:
“ Eopáblioaó Monarquía. "—Baile__A  las
8 : “ Fraaqnlto. Baile.-A las 9: Acto 
primero do la zarzoela en dos tltulsda
“ Llamada y tropa."—Billa__A las 10:
Segando acto de la misma.— Baile.

CIRCO DE COLON.—(Situado en la oa- 
lie del Consulado entre San Eafael y San Jo­
sé. ) Grande y divertida función de 
ejerolelee ecuestres, glmoástlcoey aorobátl- 
o.iB, terminando con una graciosa pantomi­
ma.

GACKTILIiA..
KEMITIDOS.

Lóndres C de diciembre.—Contestando á 
nutt inserpelaclon, el prínolpe de B:smark 
lia proDunoiado en el Parlamenta uu notable 
dlKorso onque ha bocho referencia á la B'taa* 
tfoadeEoropa. Dijo que A'emania y Basta 
conservarán suaamlstosas relaciones y que la 
alianza de loetres Imperios existe todavía en 
tois su Integridad, sin que esto afectase en 
nodo alguno á la ourdiat amistad de Ingla ' 
tsrra. Bspitló que Alemania se msutenarla 
neutral en caso de guerra, man'festando te­
ner grandes esperanzas en que la crisis ea- 
ropoa se resolverá pacifleameute, aún cuan­
do ds la oonferenola no se obtuviesen los 
reeultadoB qne le eeperau. Añadió que Bu 
lis y AcB'.rla mtn'denen entre si buena 
amistad y que todas las gestiones de Alema­
nia tendrán por objeto la conservaoion de la 
p«.

El orador expuso BU oplnton de que Ale­
mania y Francia son las dos potenolaa ménos 
directamente interesadas en Uonestion de 
Oriente, asegurando que el gobierno impe 
rlal no sonseutlrá nunca ol engrandecimien­
to da nna nación amiga á expensas de otra. 
No habló de In futura pollcloa de A'emania, 
y oonolnyó su discurso de la manera si- 
guien te:

“ Nuestra tarea, en primer lugar, es 
mantener la paz; despnea, mediar entr- 
los potenoias con objeto de remover las cana 
US de disensión y localizar la guerra qne 
quizá es Inevitable. SI no io consiguiéramos, 
los asuntos tomarían diferente aspecto y se 
prestarían á varias comblnaclonei; pero, 
searca'de este punto no puedo todavía dar 
Informe alguno."

yaANcu.
' Lóndres fi de diciembre.— no se ha 

rMoelto la otlsis mmistorlai en Franola. Pa­
rece oierto que el duque d’Audiff.et-Pas 
quler ha declinado definitivamente la forma 
elou de nuevo ministerio.

Hay negoeiaclones pendientes con mlem- 
broa de la derecha 7  da la izquierda da la 
Cámara. Indleábsee prinelpalménto á Mr. 
Dnolere para la formación de gabinete.

Díooee qne el presidente Mae Mahon se 
propone sostener al general Beitbant con 
objeto de establecer el prlnolpto de que en 
lo snoesivo no afecten al ministerio de la 
Gnarra ios cambios parlamentarios.

La Izquierda ha resnelto pedir la separa­
ción de algunos fnnoionarloa autl •repubitoa-

lóaJres 7 de dictembre —La mayoría rs- 
pabiloons de la Cámara de diputados recba- 
iirá todo gabloneie que no imponga, al 
eonitruirse, eondiciones por laa cnaleé el 
mariscal Mac Mahon no pueda en modo al- 
gano, 6 en grado muy limitado, intervenir 
en la elección del alto personal administra­
tivo,

La com's'ou de presupuestos ha decidido 
nupender sos tareas hasta que eaté formado 
el nuevo gobierno.

Hablase de la íormaelon de un gabinete 
tompuesto de loe prlnoipslae repiesentantea 
del partido liberal en ómbas Gmaraa. Orée- 
M qne nn ministerio formado por dAudi- 
fíevPssqnler, S:mon, Defrure, Deeazes, 
Bsy, Waddmgton y loe actuales ministros 
de Guerra y Marina, seria aceptado por to­
dos los partidos. El presidente Mac Mahon 
■s muestra dispuesto á aceptar esta oombl- 
ntolon que pondría término á les peligrosas 
diflenltadee peodiontee.

Lindrts 8 de diciembre —Un despacho de 
París eomunlca qne anoche celebraron nna 
eonferencla el duque d'Audlfffet-Pasquler y 
MU. Grévy y Dufaure. También conferen­
ciaron anoche con Mr. G ó vy varios notables 
déla izquierda de la Cámara, deliberando 

I aeeroa de la actitud que habla de tomarse el 
I se deoldlesa sostener el actual ministerio. No 

se adoptó ningún acuerdo.
Loe ministros se han reunido en conarjo,

I tratándose en él de el deberían conservar 
sus respectivos cargos, despees de haberlo 
ael togado el presidente, y decidiéndosees-

CiwJad de Méjico ^  de noviembre, -r  Se 
ha reñido uua grúa batalla entre las faerzas 
rebeldes al mando del general D. Porfirio 
Oluz y los tropas del gobierno al mando de 
Alatorre con otras divieiunea del ejército re 
guiar. El combate tuvo lugar el IG del pa­
sado en Uismantla, pequeña pobUoloucer­
ca de Tlaxoa'.a, pero en territorio del Esta 
dodePnebia, á unas clon millas do eeta 
oapit&l.

Aunque Diez tenia á sus órdenes fuerzis 
mucho más namerosas que las enemigas, 
estaba cari derrotado, cuando, después de 
cnatro horas de lacha, llegó o! general G>n 
zalez con ua refa^rze ds 4,000 hombree de 
todas armas y decidió la viotoria derrotando 
completamente al ejé cito de A'atorre. 1 

La Importante y estratéjloa ciudad de 
Puebla cayó en peder de Díaz ol 18, por un 
pronuDolamíento en favor do los revolnclc- 
narios; y el 31 escapó de la capital el Pre 
sldente D Sebastian Lsrdo de Tejada, es­
coltado por unos mü hombres, dirljióudoae 
á la ciudad de Mcrrila, Estado de Michos* 
can, donde, á imitación de Juárez, inten­
tará mantener el gobierno oonstltuolonal. 
Sn convoy coneisiia en 16 carinajes, cien 
asémilae y 500,000 pesos. La escolta qne le 
acompañaba empezó á desmembraras, y al 
tercer dia ds su salida de Mé.ico no ia que­
daban más que 3<U hombres.

Antes de salir de la capital, el Presidente 
Lerdo nombró gobernador del distrito de 
Méjico al señor Xsgle, partidario de Díaz, 
y presidente del Consejo municipal al atfior 
Dóvila, adhoronte de Díaz también.

Darsntc el interregno reinó el mayor ór- 
deu en la capital.

El general D.az con su eotado mayor en 
tró ea la ciudad de Méjico el día 23, cu me­
dio de las mayores aemostraciones de alhe* 
SiOQ.

Diariamente se reciban noticias de rendi­
ción de ciudades y pueblos con sus guaroi 
clones.

Yeractoz también ae ha declarado por 
Díaz, y loa tteues eircnlau ahora sin iuter- 
rupolou entre la eindad de Méjico y la costa.

£1 general Díaz deelaró que las neoeaida- 
des de la eltoaolon requerían que él aailmie- 
sa la presilencla de la Ejpábll?a, y el dia 
30 £né anunciado como presidente provisio­
nal. Convocó á los eoaierC(ant«t á oca reu­
nión en el palacio, donde les d'jo qne necesi­
taba a'.xaran empréatito de 600,000 posos 
con sao por ciento de interés mensual, que 
le fué oonoedldc.

Ahora se discute la cuestión del pago á loa 
Estados Unldoa dei primer plazo de 300,000 
pesos, concedido par la comisión mixta, y 
que vencerá en el próximo mes de enero. £1 
general Disz no pueda probablemente le­
vantar mayor ni menor enmas que las reque­
ridas para su inmediato nso, por lo que no 
podrá hallar esa cantidad en el Tesoro.

Se celebró un oouveqjo entrólas fcacelo- 
nes de Diaf/, de Igío8t»i, iegao el cual este 
combraria'To'Jo et gabinete del gobierno 
provisional y Disz designarla todos los go 
bornadores de Estado Interinos. A  los seis 
dias después, Iglesias lo rechazó, hallando 
que todas las ventajas «ran obtenidas por el 
partido de Díaz. Encontrábase ya á nn día 
de marcha do la capital, pero se volvió con 
83 gabinete y tropas á Guanajasto, dondeha 
determinado ccnjcrvar su posición contra­
ria.

Cinco mil hombres salieron el dia 28 hácia 
Gusnajuato para derribar el gobierno de 
Iglesias, y otros 3,000 Iban á salir el día 2 
de diciembre. Iglesias tiene más de 8 000 
hombres, y las fuerzas del gobierno de Ler­
do traternizan oon las de Iglesias en toa Es­
tados próximos á Guamjusto. Los partida­
rios de Díaz temen que gran número de acs 
soldados simpaticen con Iglesias.

Belna general ansiedad por saber cuál cea 
el sesgo qu9 tomen loa asuntos. Entre tanto 
el psie enenta tres distintos gobiernos: nn 
presidente legal, nn presidente interino y un 
dictador militar.

Díaz ha nombrado su3 ministros, siendo 
el más promlntntc ol general Vicente Biva 
Pálaci).

Broicmv.U}, 5 de diciembre. — Ss confir­
ma ia noticia de la batalla entre las tropas 
de Canales y Martínez. Han quedado en el 
campo 800 maertoe. El ejército de Lardo de 
Tejada ha sido casi completamente destrni- 
do. II.a muerte el general Lapreoa.

El psando-presldente Iglesias sigue on 
Guanajato con sn gabinete. El general Cor­
tina, queso ha pronunciado por Iglesias, 
dlrijló el vlérnes usa proclama a la gnarni- 
oion de Matamoros y  otra á lae fueiz&sde 
BU mando.

_ petar á conocer la dlsposibiou de los grupos 
parlameatarloB para deliferat después.

L u  gestiones del gobierno hiu obtenido 
hoy buen éxito en ámbas Cámaras.

Ea et Senado fué rechazada una mocion 
presentada por ei duquj de Decazes , nfe- 
reate al servicio dlpiomátloo. En Ja Cámara 
de diputados fué negada una proposición de 
los radicales irreconeiiiabies ea qne se pedia 

I al aplazamiento de la dlsoaalcu de los pre*
: iupaestos hasta que se formase nuevo eabi- 
' sets. *

ITALIA.

/ Lóndrei 7 de íiícíem&/fl.—Anáuolase do 
Soma que el cardenal Slmeont, enosaor del 
estdenal Antonellí, ha llegado alii desde 
Madrid.
Lóndres, 8 de diciembre —El cardenal Si- 

oeoni ha prestado hoy el Juramento do fide­
lidad al Papa y tomado posesión del desna- 
e!i9 del mlnteterio ds Eetado.

> INOLATBBBA.
Lóndres, 0 de diciembre —Se ha clrcnlado 

«n esta capital la noticia de qne el gobiqrno 
ds tyashiogton ha comonioado telsgráficá- 
mente, que acepta el tratado de extradición 
son la Gran Bretaña. El Standard confirma 
I  noticia.
■..Lóndres, 8 de diciembre.—K\ Daffy News 
ssnftrma semi-oficíalmente la aceptaolon por 
lobsi partes interesadas del tratado de ex­

ce , en efecto:
“ Se han oometido errores, como todos pue­

den ver, y yo admito; pero me parece qne 
los errc.r¿s se han cometido con mas frecueo- 
ola en la eleocton de loa empleados que es 
han nombrado eu tos varios departauientos 
do U admluistracioQ del Gublerno, y cato 
casi siempre oa los cacos en que so ha hecho 
la elección slo conocer personalmente al in­
dividuo , á qnieu se lo dá nu empleo solo por 
recomen laolonoi da los representantes nom 
brado3 direotainente por el pueblo."

Níceairla, es y aun nos parece poca, toda 
ift Ineptitud que ael propio aa atribuye Mr. 
Grant, para disculpar do la manera que en 
b.se párrafo io hace, la deemorallzacion ad- 
micistrativa que tanto ouudló bijo su man­
do. Bíoonoaemoa, desdeJuego, que “ no 
ea posible escoger oq todos loicísos al qne 
verdadertnunte lo merece,” y la prueba 
miyor de esta verdad ia ofrece Mr. Grant, 
por lo que él mismo nos dios; pero x cómo 
no há de ser posible á un gobarnante, ea 
ocho afioi do mando nada ménos, moralizar 
á una administración, el á fuerza de euergla 
destlerra la Impunidad do loa delitos t 4 Pa­
ra qué son lai leyes, y para cuándo la fa 
onltad y la obligación da ejecutarlas ?

La acnaaclon que hace á los miembros del 
Congreso nos parece injusta casi tanto como 
inoportuna y descortés; porque ni os presa 
mlble que los representantes del país se die 
ran en masa á protejer á empleados infieles, 
ni de recomendación do esos ronreseotantta 
nacieron los nombramientos de Mr. BslAnap, 
del general Bibsoek y del comUarlo Mr. 
Sbepherd, cuyos procederes, talescomols 
prensa norts - americana los ha referido y 
comentado, distan mucho de ofrecer ejem 
pk¡8 de nítida moralidad eu sus autores, ni 
de eiieslvo celo nurel bien púWlob on e! 
presidente de la Uaioii.

Dssafortunados son también los párrafjs 
en qne se ocupa Mr. Grant de la llamad» 
reconstrucción de ios Estados del Sur de es­
ta repáblloa. Camoréadese sin esfuerzo que, 
a! vencer los del Norte, tras claco años d» 
guerra formidable, basoárau en ia reorga 
nizacioD de aquellos territorios segaras ga 
rantlas contra el espíritu de iasurrocelon que 
loa tnluabo; paro no habrá entendimiento 
medianamente claro que oonvaaga ea que 
el modo más cierto ds lograrlas era entre 
gar aquellos pedazos de la Union á la codi­
cia de politicastros que ios hau esquilmado 
ala piedad, y entronizar con ellos la snpie 
msda do los negros, oon que so ha envile­
cido al Sur, y deshonrado al país entero.
El aateoesor de Mr. Grant, que fué el sáblo 
y recto Mr. Jonhaon, buscó esas garantías 
por los caminos do la generosidad y del res­
peto á los vencidos; y en ellos nadie fuó tau 
adelante, tertulnsdo la guerra, como el 
m'smo Llioooln, á quien de cierto no lamen 
ta Mr. G^ant oon tanta sinceridad como ti 
Sur que Mr. G. ant ha reconstruido.

Es verdad, como asevera el presidente, 
que la deuda nacional ha disminuido; pero 
esto DO arguye tan poderosamente como él 

i® firfQva, en favor de su adminlstraoloD.
X Cómo no habla la deuda de dlamlnuírcuan- 
do los impuestos han sido en plena paz los 
raismoa que fueron en tiempo de la guerra J 
Lo qna nos parece extraordinario es que no 
haya disminuido ea doble suma de millones 
de la que señala M. Grant; que muy bien 
pudo hacerse al el talento y la moralidad se 
hnbleaen dado la mano en todos loa ramos 
del servicio público.

Lo que claramente so deduce ds la prime­
ra parto del msnsnjoes que, enefaoto, Mr. 
Grant carecía do ednoaelon política cuando 
aoblóála presidencia. jPiUgniera á Dios 
qne dol resto de su diploma no se dedujese, 
como en otro lugar hemos deducido, que en 
el alto puesto á que le llamaron la fortuna y 
el voto popu'ar a cual más ciegos, no quiso 
oodlelarla, 6 no sopo adquirirla I

rSTADOS -PXID OS.

Lis jactas escrutadoras do la Carolina del 
Sur, de Laialana y do FmrMs han termina­
do, sus tárese, con el leauitadoque era de 
espsr.ur. Todas ellas han rechazado, cada 
una en su E itado respectivo, y con escánda­
lo de la legallds'^, lierto número de aotaaqne 
favorecían á los oemócratas; y de eeta suer­
te han procarado mayoila á loe candidatos 
radicales. Eu la Carolina ss han llevado las 
Mías á un extremo todavía más arbltclado 
pos miembrcs do la Cámara republicana se 
hau adheridoá la censervadora, dando asi á 
esta, aun dentro do la más severa ortodoxia 
radical, número anúdente para deliberar, de 
cuyo numero han privado á la otra; pero Mr 
Grant no reconoce por válida sino ala asam­
blea republicana, y Mr. Chamberlala ha si 
do declarado electo gobernador.

Hasta ahora el pueblo so mantiene mate­
ria mente tranquilo, poro en estado de sorda 
agitación. Los oonaorvadores hacen esfuer- 
íoa oobtehumaiioa para que no so turbe el 
órden público; yya puede esperarasque rei­
nará soBlogo relativo hasta que el miércoles 
segando de febrero proceda el Congreso á 
ia proclsmaelcn del candidato electo trea'- 
dente. ^

La cuestión, sin embargo, parece cada día 
mis enmarañada. Essaelta llegolmente, ver­
dad es, pero resuelta la duda «n los tres E;- 
tadoi qne oitamos al principio de este par- 
r íf j, debía suponerse que Mr. Mayes conta­
ra al fin los 185 votos necesarios para dar 
por segura m elección, pero un aoonteoi- 
miento inesperado ha venido á cambiar el 
aspecto de las eosas.
_E1 Eitodü de Orogon tiene derecho á e!o- 

g.r tres oompromlsanoa que voten en la oleo 
oíon presidencia!; y allá obtuvieron ma- 
yotiapara esos cargos tres republicanos. 
Uno de ellos, sin embarga, es Mr John V7, 
Watts, administrador ds correos, y no ele­
gible para el caso, por su calidad de emplea­
do federal. El gobernador de Oiegon se ne­
gó á eipidlito la patente de compromisario, 
y basándose en queel pneato de Mr. Watts no 
era nna vacante, tal como la define la Cons­
titución, y apoyándose en ia doctrina sas- 
^ntada en casos de Igual Indole por Mr. 
Cuehing, Mr. Grant, y vatios tribunales, 
concedió la patente at candidato que, des­
pués do Mr. Watts reunió más voioe, y el 
cual acertó i  ser nn demócrata. No sabemos 
si ei proceder de Mr. Wattes es de un todo 
■egal, y Laata se nos figura algo atrevido; 
peto de cierto es ilegal ei de loscios compro- 
misarlos radicales que por su parte, y sin 
funiarte en ley ninguna, eecojleron por si y 
ante eí á otro compromisario, y votaron co­
mo tres en favor de Mr. Hsyee. 81 decldelel 
Congreso que el voto de ua Estado no puo- 
^  fraccionarse, habrá d« dooiarar nulo el 
de O:----  ■ ................ -

Leemeson el Cronista de Nueva - Yoik del
9 del actual:

El menssjo enviado al CoDgreao por el pre 
Bidente Mr. Grant es ahora, y lo será du­
rante algún uempo todavía, tema favorito 
de la atención pública y de loa trabajos 
do la prensa. Importante por caei todo lo 
que dice, y soaso más aúu por loque deja 
de decir, préstase , en efeoto, á numero 
eas y graves refiexíones.

No redueiremos hoy á forma escrita todas 
las que su lectura ha despertado en nueetro 
ánimo, ni podríamos completar en un ar­
ticulo eximen que requiero largo espacie; 
pero hemos de oonsiguar, cuando ménos, 
laa que por fuerza so presentan á todo espí 
rltu imparcial, ei es á la vez medianamente 
observador.

Comleciiau mensaje Mr. Grant oon nn 
' difuso y oaeoilrimo a lec to , en qne slu duda 
se propone resumir Jos benefioioe que ba re­
portado de su admlnleíríisioii la Cblon ame­
ricana , y disminuir la gravedad de sos mu- 
ohos y grandes desaclerioi. A  ser ello posi­
ble , hubiétalo logrado en los momentos en 
que parece despedirse del poder, y en qne, 
preocupada la atención pública más oon los 
arcanos de In porvenir qne, con las an­
gustias ds lo presente y los errores de
10 pasado, Is habría side elementa y 
generosa. Pero son tales el número y la 
importancia de sus faltas, y tan desaten­
tada su defensa, que de esta oe nos figura 
otPresldente'ssrirpebrlIBréaoqne del más 
réolo ataque de BUS cnemigDsi

Da por excusa Mr. Graat de los que llama 
errores de conceptos, la de haber entrado á 
deaempefiar la magistratura suprema dcl 
pala, sin próvia educación política que le 
hiciera Idóneo prra el easo "Pero, X es ea-

regen, lo cual dejaría á Mr. Tilden 184 
votoa, y á Mr. Hayes 182, y sí acuerda que 
se admita ai sufragio ae los dos oompromi- 
aaríOB nada más, los votos do Mr. Hsyea su­
marán 184, resultando empato, cuya deci­
sión con esponde á la Cámara de represen- 
taute, democrática en en inmensa majoiía. 
Véase, pues que aun con los escándalos de la 
Carolina, de ia Florida y de Lulelana, toda­
vía se halla lójos Mr. Ilaycs de oeuuar el si­
llón preeidenolal.

Pero aun suponiendo quísolo oouoada 
derecho al voto da Orogou, lo cual le procu­
raría los anhelados 185, es aegntisímo que la 
Cámara de representautes no aceptará los 
votos de loa tres Estados meridionales en 
que hemos visto íjeoutaree nna euperoherla 
Iníiua, que avergüenza á Jos mismos repu­
blicanos. Algunos diputados hablan de en­
juiciar á Mr. Grant, más no creemos que su 
proyecto prevalezca, porque está en Interés 
ds loa demócratas el qne la oplnlon pública 
no so distraiga oon cuestión más Inmediata 
que la de la elección prceldeneial.

Loa radicales sostienen que la Cámara 
bija no llegará á decidir en ningún caso la 
eleoelon, por que el Congreso es mero es­
pectador de ia apertura de las actDB,éln- 
competente para juzgar de su legalidad. A 
esto contestan les demócratas que si bien la 
Conslitnoioa ofréos, on tal punto, nna la­
guna dbplorabie, existen precedentes que la 
han llenado reconociendo al Congreso tal 
derecho., Bnefecto, laolániula 22"desus 
reglamentos asi lo determina; pero el Sena 
do (cuya mayoría es republicana) repudió 
esaoiansula más-de un año há, aenya ob­
servación replican los conservadores que una 
Cámara sola no puede abrogar aonérdo to­
mado por los dos. Sobre este pnnto girará 
la cnoetion presidencial; y con esto conoce •

SMscváj»c«on,_ Ua liíeratoo mejicano, 
que se encuentra en esta ciudad desde hace 
un año, te ha acercado á nuestra rodaeclon, 
manifofctaado, que no teniendo ningún re 
curso para poder efectuar auregreao á Mójí- 
co , desea que eu nuestro periódloo se abrs 
una suaer pfion en favor suyo, para realizar 
su viíje.

Aocedieedo á su deseo, lo manifestamos 
asi al público, esperando que laa pirso- 
nas genoresas, que encuentran una felicidad 
eu híosr bien , no negarán su prcteeclon al 
poeta que la pide. Queda abierta on oonso 
cuBDci», la lista de Huscrlocion.

I^xüm enei —E'. lúaei tuvieron lugar en 
la escuela munlilpal de niñas, Sai Iguaolo 
de Loyola, situada oa ol vecino pueWo de 
B !g a , los rximenes que anualrneuts se os 
lebran , asistiendo á ellos nna coneirronola 
bastaote numerosa, que quedó muy compla­
cida de los adelaníie que se observaron en 
las disoipulas.

Entre otras onyos nombres aantimos no 
recordar, ae distiogaleron las señoritas Va­
lentina Mieoiró, CálU Lipez y Carolina 
Bo3. No podemos mÓQoa de felioitar á la di­
rectora del colejio, doña Cooilla Pclaez de 
Amezoaa, la cual debe estar orgolloea de que 
no hayan sida Infraotuasos los desvelos que 
se toma por sus educandas, como se lo die­
ron á comprender las machas y dlstiogaldas 
personas que aeietieron á loa exámenes.

.Vwcen g lo H c ta __Sabemos que Fede­
rico el Grande trata de levantar nna bonita 
glorieta en ei plntoresoi pueblo dal Vedado, 
para dar en ella una sérlo do bailas . que es 
seguro se verán favoreoldoe por lo más selec­
to y eecojldo de 1.a buena sociedad, pues es 
grande la anlmiolon que ao nota para asis­
tir á ellos.

Et primero de estos bailes tendrá lagar 
probablemente á últlmcs dol corriente mes, 
y una so.riedad de Jóvenes está encargada del 
reparto de billetes.

Ifeíte/Zcéo. — Sabemos que á la mayor 
brevedad tendrá lugar en el teatro de Cer­
vantes una gran función, ouyoa productos se 
deetlEsn para sooorro de las victimas del 
temporal é Inundaciones ocurridas en esta 
Isla reclentomente.

Oportunamente daremos cuenta dal pro­
grama de la función, y dol día en que ésta 
tanga lugar, recomendando ya desde ahora 
ia aslsteDCia esa noche al teatro, atendido ol 
objeto caritativo á que se destina el produc­
to de olla.

I t c f i í l ir . io  U e la  Señorita  S tiga s .— 
Mafiaua miércoles tendr-á lugar en el teatro 
deAlblsuel beaeflolo déla aplandidacon­
tralto de zarzuela Srita. S-iigas Aguado, po­
niéndose en eteeca los actos 1? y 2? de la 
ópera Marta, traducción oaztellana, y el ac 
to 3® do Las }djasdcEva.

La S.rita. Salgas ha dedicado su función á 
las señoras que componen la Junta de Bene- 
□cenóla, habiendo osdido uaa parte de loa 
productos que obtenga á favor de niñas del 
Corszon do Maris.

.Deseamos i  la Srita. Belgas on teatro lleno 
ootnn en tórmluos teatrales se dice, y á 
Marta, una buena ejeonolon.

O bsequ io  a  la  Leemia en
La Gánete Oei teatri de Milán:

“ Elcélebre barítono Rota, por conducto 
de su hermano Gluseppe, ha ofrecido nn 
bouguel mónstruo á la Srs. Volpiul, á quien 
pronosticó un brillante porvenir en Iialla, 
con motivo del triunfo alcanzado por dicha 
artista en Trieste, caorando la parte de El 
vira en Los Puritanos. ” 

lle rssan i.—El juóvea próx'mo se canta 
rá en el gran teatro de Taoou la ópera Rct- 
nani, ea que ss presentará por primera vez 
en esta temporada 1» aplaudida tiple Srita.
D» Aponte y hará su debut ol bsjo Sr. Dal- 
aegro, del cual tenemos las mejores noticias 

T e a tro  ae .í*«a »-e í.—Anoche tuvo iu- 
, gar ea los salones altos del Lcuvre, prévla 
! una galante Invitación, nna rsuiiion j á la 
que asistieron varios periodistas y escritores 
de esta capital, coa objeto ds acó dar la par­
te qne en la Inaognraoion dol Teatro de Pag- 
reí han de tomarlos esciltores para solemnl 
zar la apertura de nn nnevo templo al site 

Todos estuvieron conformes en que se le­
yesen poesías en aquel acto, y que se hiciera 
un modesto obsequio á ¡a bija do'. Sr. Pay- 
ret, que tomará parte en la primera funcícn.

C o tta ío  do robo.-A .Yor tarde tuvo lu- 
ecr eu la calle de Amargara, esquina á la de 
San Ignacio, un hecho verdaderamente ex­
traño.

Vamos á dar cuenta de él tal y como nos le 
han referido personas da resj-oneabUiad y 
reconocida veracidad.

Parees que ua dependiente do ana Impor­
tante y Cüuaelda casa de comercio de esta 
plaza, se dlrljl» al banco del Sr. Illas, oon un 
saco ds or.zi8 ds oro quo habla do depositar 
ea aqusl establecimiento de crédito. Quizá 
póT i.fgar después de cerrada la osja, ó por 
cualquier otra causa, el hecho es que el de­
pendiente hubo de regreear á su oasa oon ei 
saco de onzas. Para mayor facilidad, llamó 

; un carruaje de alquiler, y le ocupó dando las 
señas de su casa al cochero.

D.njiasfi á ella todo lo despacio que por 
las calles de dentro de la Habana es nsoess- 
rio caminar en oatraaje, per los carros que 
continúan atravesados, cuando un hombre 
blanco intenta hacerle compañía en el car- 
ru8j,>. N-égase el dependiente, insiste el otro 
y a»í las cosai, el entrometido acompañante 
ameaara con un puñal al que ocupaba el 

' carruaj 9, el á ello ss negaba.
A  todo esto, al cocho continuaba cami­

nando, y al atravesar la calle do San Igna­
cio, el liependíento que conduela el dlnerr, 
por huir dol ladrón, se t'JÓ del carruaje, oa- 
yeudo ál suelo, gracias á lo súclo que está el 
piso de la calle citada.

Antea de caer, y seguramente oon el deiei 
— muyjuato por cierto — de salvar las on­
zas que Bui prlnclpalea lo entregaran, el de. 
pendiente tjró el taco que las contenía den­
tro del almacén do nuestro querido amigo se­
ñor Oohoa, el cual ea compañía de sus de 
pendientes, ayadó á reoujer las oczas por el 
suelo regadas, mlóntras que entapados del 
asunto intentaban oejer al ladrón, que tran­
quilamente se habla marchado calle de la 
Amargura abnja.

Con ol deseo de ccjerle, asi como á otro 
quo lo acompañaba, salló na dependiente de 
casa del Sr. Oehoa on busca de una pareja 
do Orden ¡.úblico, y como quiera que áutei 
que á olla, divisó á un sargento primero de 
dicho onerpo, se le enteró del eaceso, salien­
do en peraeeuoion de .los audaces ladrones, 
por un lado, mléntras que por otro lo hacía 
uu paisano que prezenoló ol hecho.

Ignoramos el [reinllado de las pesquisas 
de ámboB, pero no dudamos que caigan en 
poder de ellos, pues según olmos, son de los 
que pasan el día y la noche delante do las 
casas de senorasde torcera en las callee de la 
Bomba, Lamparilla, Tenleute Bey, etcéte­
ra, etcétera, lugares, como hemos dicho va­
rias veces, que son muy íreonentadoa por 
ladrones y otros caballeros do distinguidas 
profesiones.

El hecho pareoeiá extraño, lo será, pero 
aunque no lo presenciamos todo, ai nua par- 

y la rolacli.E que acaban de leer nuestros 
lectorea está hecho, rep :timos, por d^rtingui- 
das y veraces pereonas.

•7Zatrim on io ,—El cura párroco de la 
Igleeia de Nuestra Safiora del Monserrate, 
aeñer Arredondo, el sábado da U semana 
pasada ben lijo la unión de ia aprecíable se­
ñorita deña Msría Emlll.a Carrera, con el 
conocido jóven D. Joaó Mautl y Esteva, or­
ganista de la Catedral, profeeor de plano y 
violín coEcertlno de la orquesta del teatro 
do Lstaondl. — Apadrinaron la boda, la 
señora doña Matilde Aydely y su espoeo el 
señor don Manuel Ubeda, acreditado maes­
tro de música.

Terminada la ceremonia cupolal, los no­
vios obsequiaron con un explóndldo refresco 
álas nuniercsss personas que aelstieron al 
seto, entre las que figuraban algunos perio­
distas y no poeci artistas.

I La nueva esposa estaba vestida con la 
mayor elegancia, realzando sus naturales 
encantos la magnifica corona de ezshares 
que llevaba en Jas sienes, oajetando el clási­
co velo de tul.

Esolban lo» rocíen caéadós nuestra más 
Binoora enhorabuena, eu tanto qne hacemee 
votos por que Dloa lea conceda todo género 
do felicidades.

Rabana, 15 ds diciembre de 1876.
Sr. Director de L a  Voz de Cuba.
Muy señor nuestro;
Suplicamos á Vd. so sirva disponer so re­

produzca en el periódico de su digno cargo 
la adjunta oomunioaolon que coa eeta fecba 
hemos pasado al Sr. Dlreotor del Avisador 
Comercial.

Somos de Vd. esn la mayor conslderaolon 
8. 8. Q. B. S. M.

Rabana, 15 de diciembre ds 187G.
Sr. Director del Avisador Cometcial. 
Hiblóndo leído on el número 280 del Auí- 

sador Comercial que tau dlguumente Vd. 
dirijo, un comuuloado suscrito por un ao 
olonleta do los Almacenes de Santa Catalina, 
el cual está lleno de apreolaciouea inexactas 
y exfljeradas, envolviéndose en ollas mali- 
ciosataento quizás algunos puntos que en la 
manera que eo expresan puedan perjudicar 
en la oplnios general á los intereses de la 
respetable empresa A quo se refiere; como 
aooionlatas leales es do nueetro deber hacer 
públieo:

1? Qie los cinco almacenes destechados 
no es solo por efecto del ciclón, sino con mo­
tivo de pouórseléa tachos nuevos para que 
con BU mayor solidez puedan resistir en lo 
tnturo las coneoonenoías de cualquier otro 
huracán que pueda sobrevenir. Las repa­
raciones de loa daños causados con tan la- 
inentablo accidente, oomo asimismo las 
obras de las reformas que se están practican­
do bajo la dirección dei Ingeniero Sr. D. Cár- 
los Cadalzo, reformas de consideración ne- 
cesarlae para la seguridad completa del edl- 
uolo, como do los frutos depositados eu él 
asgan el presupuesto presentado por el men 
$30 OW , no exeedorán de

*■300̂̂ 0“  ̂ probable que de los referidos 
*30 OüO solo correspondan des terceras par 
tes á reparaoíones , y la tercera restante 
aplicable á laa reformas, lo que constituyo 
uu aumento de valor de la propiedad, 6 sea 
de capital, siendo casi seguro que la Jauta 
General que ha de oelebrareo en enero del 
año próximo venidero acuerde con su buen 
criterio ó lotolijencla que el Importe de la 
reparaciones y reformas sa amortice eu va • 
ríos años, y por conslgntonte, eea medida, 
oomo también considerada la poca Impor­
tancia de loa gastos, assgora más que loa 
verdai^ros accionistas de la empreea de 
Santa Catalina no deben dudar que tendre­
mos el segundo dividendo de ente año, que 
solo corresponde acordar á la Jonta Gene 
ral.

Sabido como es notorio lo que drjamos 
manifestado, debidoála buena dirección 
de la empresa, natural es comprender quo 
sus acciones se vayan colocando oon mayor 
ventaja á medida que la empresa vá toman­
do mayor preponderancia.

2? Qae los cinco almacenes citados esta­
rán completamente techados y Hatos de un 
todo pata 31 de enero es una verdad tau In­
cuestionable, que no es dudoso qne el señor 
Ingeniero aoreuite una vez más Jo fácil qne 
le ea cumplir lo que ofrece. Qiederín, pues, 
nueve almaceneB ea el mejor estado para 
recibir todos los azúaaras que los señores 
hacendados vayan enviando sin aL menor 
entorpecimiento.

3? Qia la empresa da Santa Catalina no 
Mtá promoviendo eí alza de tarifas como se

tillo  de AUrés: 29 OompaSf* del mlemo 
Hoapitiái *  erovislonsi! D. Sefruodo Diaa H írre- 

1 0 , capitán dol Depósito ile Caballeila.
El tktroDol Sargento AUxor,—tiecaUo.

COMUNIOABOS.

Wajay 13 ds diciembre de 1876.
Se oelebid el 7 y 8 del contente oniti religlo-oy 
esta i  Maestre «inora pura y jltcpia de Covsdon- 

«», oon el mayor respeto á tu»8tra vencr«ble ms- 
dte ennnlon de todo los üolei qae eiruipreluu 
rendido oalto 4 sa imigan eu la outlnguida Lasa 
sombrada de Fetregut, de donde fié sucadayco- 
looeda en el templo del pueblo del Wsjsy. y oouio 
dloh'-B firles estén siempre 4 en enidedo y Síisun- 
out. ksu ooDbiba'do todos con los mejores desees y 
neiOD, encisbeeaiido psrs diolia áesta las personas 
mguientes: D. 9snlguo Eodiigee»; D Jusu II.qne; 
D. Ancoiio Vibusoo; 1). (Jalllormo líernaniio»; D. 
Greg<»io Gon*»l«i, ü. J»oobo SíbcUoí, D. Vicente 
Gonules, D. José Pstn»niez ü. Lesnclro Hemso- 
aes, D. Jo*qnla Asosta, D. ftltgael PeOa, D. Vsle- 
neno Infante y D. Miguel Vlgoa. oomo reprotea- 
tanteas dioUa om4 de Farregat. Expléndlda y 
msgBtSo» lué Is oelsbrada Qasti de Nuastra SeDc- 
r» de <^7»doDg», que qiedé lladteims; la oonoor- 
renota iW namsrosa, el Sírmon pcedbutdo por e] i>. 
Iilanoa, Keotor dsl Colegio de los Ésoolaiios, 1 o 
de|0 nada q«e desear y cuoenáfé más y mis la fé 
JM « lit e  en los oradorta de I» Báina de laj Tic- 
tonas. La iglesia estaba adornada con sablioie 
esmero así como ignalmente di trono üon dzitLiál* 

«eU AnííeJegflODgoi n&]aai en Imiah- 
BOf le rodeftbaa aui€n?z»ndo elofiiiuiftamo rt laix- 
^  vn COMIO HM do «.aa ñth$; el 7 por U urde 
desDaet derei»do ©Iroiikriojüovoaipof D. Bciiic» 
aojajdri^ef.el Sr. Cwa tiiLen*ü ü Miguel Lnn» 
gsno ttcl tem;do cea la Cra» aoompañftda tsaííoí 
fieles • la OMA de Ds Pablo Qiri.ía j  hertaaso para 
conloítr al templo en procesional Kedintor oel 
mundo Jesús de Nesirsiio, oon aneTs Tcetitura y 
■■orona. oMieado por áiiles y devotts de la oa» di 
Ferf»gat¡ deipaca qne regresó al lemplo as cantó 
4 los acordes ae la indaíea, la Ssits de ccstnmbre, 
y derpnes ds este nato se quemaron fa»cos artili- 
dales por el pirdtéonioo CautaJo, qne queuó bien, y 
»6 d.ó nn bal e regolanu uto ooaour ido qne dnrd 

ita la media noche, a caja hora nn rep:qn9 pe­
al de oani panas lEdieé «1 ecmleaij del d.» e l«. 
Qsnse glorioso, déla Partilm» tíonoecoon de 

la Virgen Malí»; á las 9) delamaüana pr noipióla 
solemne fano;oo de Igiesta, trrm.nada á las doce 
aprozlmadatoeate.

deis tsrdeonandostlióls prosesion 
Mgmaada ona nrwMoía oonontreniia fo.mjndo 
la vomponía us Volantarioe oon su d'gio espitan t 
oleiaUf a la eaUsza. distribuidas las T&las qne 
ftUQQao'no bdQddoídáis poí Oor*i aii oomo 4
iMcitampBs. Templó Is proceiion á loi acorde» de 
laRealmaroha fon rellgio;a oempostara y pitdoie reoogimísito.

Airadeeiendo al atZoc Cura de Mazorra y al Pa- 
drsLUnis, tn gons»oso deiprcndimiento en i’o 
haber atm-t do retrluelon aígunn porsn t.rabvo.
— t arlos vcctKOt U 20J.

A ' S O M K M O S O
M f i D r O A M E N T O .

C U R A  Ü & L  P A S M O

G. MONTIEL Y C*
IMPRENTA.

Aguiar D? 114, entre Teniento- 
Rey y Muralla.

A lf f »n ‘edesiteBoeToyblen moñudo estahir- 
„ '“ '^ ° ''°^ *“ PO«n®>*U»dode La

AN T IL L A  se tfi-eoe al pfihJioo i>«.ra icdts lus tta- 
b-j wdel ramo, teniendo pora olio ex Mientes m4. 
qn na» y nlTersidad de tipos do los moderno».
Remero, puntualidad y  prontitud en los 

trabajos —Equidad en los precios.
O "  En el mismo se venden libros de la­

vado y para ooentas.
______________ _________________ g03d

A HERRERA
PROFESOR DE DIBUJO Y  PINTURA. 
Jobos Matía etqolaa á Damas, Informarán.

_  aj H d

iFabríca
■)bí1AGUFHDS'

s

■ A K M A O fiir  D a p X A irO J
DE N. ESPEHEZ Y  C9

Obispo 137.
5e asaba de taoiblr nn completo su iliio de

PIJINOS
DE .t-

HERrj
P L E Y E L .

e r a r d .*

de ooTa y pianinne. coastmídos eipresamonte para 
ei ellma de lai Antillas, loa qni gsraotizamos ser 
lejUlmoB de los fabnoante» expresados.

Be eompenen. afinan y  alquilan píanos. 180 I7d

J O S E  B A R O
Especialista eu bragneroa de 

Real privilegio de invenclou.
Deseando propormunar aüvio y onia de sos do 

lenolsa al pfiBlioo, se ofrece ea su dtfloil arte, para 
lo cual oaonti oon largos aSos de práctica y ostn- 
dlOB que io permitirán garantizar onantoe trabajos 
salgan de saLabüratori.). Ixis bragneros serán fa-i 
bncAdoe deapnes de on eecrnpuloéo reoonooimíento I 
enelpaolonts por «I citado Baró ó por »a leBora I 
esposa, il fuera aqnel do sn sexo. OBISPO 31. 

_____ tti.'yn

■LMACEN
I > E  P I A N O S

DE JUAN T. AGÜIRRE Y  C“ 
11EIA\X  71,

PATSE CAifPAyAItlO Y  LEALTAD.
_Aoabsndereolbir»e.(x-.elínt*spianinos de pre- 

oirsuB iormaa r  admirables Toces los onales m  
Tmdoaá pícelos mas rednotdos qne en ninguna 
otraossa, riu embargo de a»» mn» sólidos y garan­
tizarse por largo lifmi.o. líicomendamoi á todo 
ol qns tcoesito ua buen piano y uo quiera liioer 
grand.a g.stn», Bj ivia.i prr rato anreditado esta 
bieoiuuento qn j actá ndido con mof ha rolieitod 
______________ ___________  I5bpl9j

A L M a CBí í

D E  P I A N O S
DE

T. 3  Curti?.
Callo de la Amistad n? 00, esquina á 8. Joéé.

P ian-iedsPlerel, GtTaan, E ra id , A. Boed, eto., 
se yeeden, oompenan, alqn.lau y  añnan d s  t-idas 
o’ « 6 8 .__  _  __ __Ubp8 d___

S E  V E N D E N
I á precio de f«»íitra d-tj magnífljse planos aosbadns 
I rwMhU Tuf irin»*4’>, \  10

E N S E N A N Z A H T>W OARRTTA.neR.

ha querido hacer oomprender: lo qne hay de 
verdad es que ella, asi oomo otras empresas 
hermanas, se ocupan dol particular, pero en 

d0 promooloE de una persona respe ■ 
table de esto comerolo, aoclonleta del varias 
empresas, grandemente Interesado porque 
salgan del estado de postración on que vie - 
nen coLtlnuando de añoen año con motivo 
de sue exffiüoa prcduoloa ó al ménoa para que 
mejoran algo do situación.

SiVd.tieno la bondad, Sr. Director, de 
hacer públicas estai manifestaciones, le 
agradecerán á Vd. slnnerAmente susElIinos. 
y b. S. Q B. S. M. ~  Varios accionistas.

3 191.

D. Irandaoodo' í s a la  átoilos. trofosor páblteode 
Mwiwui» y  Uímllfc me.

CMtifloo! qna «m ^  m»s de nmrzo del oorrisnte »•» 
¥  " 1 “ *»» ttober», de Udotaoíon de los Alma 

qne psdooía el Téta­
no traamStloo, y  hablór.dolo aometiafo « 1  tratam lea» 
««las, oaohar^asantitw tiníoasdelD r. A rtoyo-oa
redim togun e l méto<lQ qne 1 m  «oompafla, aín hace» 
aso de otra meaíoMÍon, so halla á  la  fecha «omplsta 
mente bueno, trab;«anilo en las fsenai de dlohoe Al- 
msOTnee. Y p m o o ^ s n o í s  .^ i d o  la  presente eo 
la  Habana á  ÍO de Junio ds i«7k— Francleeo de F

ms2 »ab
U illaee  se  Tanta on la  botioa de Sentn Isabel 

Benmza n . 4 , y  en ta da L a  Bennion, Teiiiénts 
itey t i .— TlKbeaA—San Bafaal. Kuara Paz. vejldar- 
c U d e lan tsr.

ir iiTuto
A X « M B J í l T O  O I E N T I F I O O

SnivaeioB da |>,9$iua(l»t
José dm t.:*rtino, esosi^adodel Innnio SMIXilA 

piop.o<lad del Qlmo.Sr. D. ^ u o l  Uuainz V<

se  VENDE 
«a íHbnri arant, nneTo, oon nn» magnlfloa mala de 
4 S«M, de 7 onartae de alzada, msescra par» lo qne 
M quieran apil ar: tnfirmarín Monte 101. íetrMo- 

Se Toads todo i.;r Junto ó separado.
___________ roua

Colegio de SprÍDg-Hül.— Ala
DE LA COMPAÑIA DE JE8U8.

Con Talidez Aoadémloa per ley del Sitado. 
Sitnaoloa sana y delioloea.-Knsefianza clásica 

Toom«ruial.--Ioglíz, franoée, eepaOol, aloman.— 
Pensión por 10 meses láoo papel americano.

Nota.—Habrá nna oíase especial para qna loe

 ̂Un Padre de SpringUi^lloTará, pata Taeaatet' I 
f* “n,***”*“*’ 7 loe acompañará des­pués al Colegio. En oeM tiemoo residirá, enBolen.

r . V  C UM » JE.
Por no nejesltaxlosn dueño, ea Tendean CUPE
—  estaeíon. Paode Terso é

lf-13d

finca se ha entado nn n» 
a antitetánioaa del

----- del hecho y oon él
de la humanidad, hago pit 

''afirmar una Tez más la 
cnoharadaa para curar I 

aquí ae h> oonalderado oa I

da la STOP 
*11-
Uíum-icx); ..nee 

g:itopaenindo, con 
Dr. Heredia. Como t 
Ss de coiiTz-ibidr al I 
bllco ette oaso, qne 
Justa uuua de laa e- 
QBA enfbmiedad qne 
■i ineurable.

El médico ds et la 
de laa expre»dte o 
máa de tan fnneeta
qne se oonosoan pro__ v- ^
efeotoa do ana medioina qne tantas ¿íocimea'’ lieTa 
airaneadas á ¡a muerte.

F para saüefaoolon del autor Dr. Deredla doy e I 
'**fSíf* ®? «í,'“SiUÍo .«MILIA, á 28 de dlñembra I 

Barranoe del haec mi esposa, UauneLz
U411a«6 do Tfnt» en In botioa de ‘-fir-nt* Isabel 

n. i ,  j  en ¡a de 1» Bínm on. Tenionts-lte’j  
«.-Habant,-an S « - l  v „ r - ,  ro,idocoía 
dal 'Otar. „

c o m í T j e n .
Be leoiben s t  para U njtnrooiô  a® dicho la 

Cabana. Sfanjodeu-oi 18 ¡ I *  Ca 
leeílal, toda de ;op»a, oaUaila del Monte. En Ma 
tantas, Oolootulía del papel ee’Jaáo, calle del Indio 

Viven lasiatereaados.te&oresP.t.aqneyoas-
NOTA,—CaeCMlUa de husTO y Xérida, p «  issyo) 

m enar. la hoUnrán de venta en oets miims oaen

. . ...-- - r « MO/14SUV AOBxuti» onooiBlli
Agenta: »r. Peros Santa Mario Empedrado IS. 

Dará lifermes. enviará los aitmnos al Colegio y i 
«obrará las onentae. ^   ̂'

■ IT M M m & V X ia tl].
Colegio de las RellgfosaN Salesas,

ÍA IU  BlfiOBITAB, JUNTO A MOBILA.
, ,_aítoaolou mny sana y agradable.
Instrnoelon relíjî oea, moral é Inteleotnal qne 

abrasa todos loa ramos de ana sobresaliente ednoa- 
clon, y en qne entran loa idlomiui inglés y francés 
süi dosoniiLtf los Qnehaoerea domíetioos propios de 
Im  de £udiU4.  ̂ '

Uondioionee; manntenolon y ensefiansa, lavado 
repaso do ropa, móiUoo, mediolBaa y nao de lo 
lltooe, por nn aflo eaoolar, 1300. papel

d U s Q V M e K B g  ]> ■  OAMAM.
E a’ qnlte en M atiarao, la  Iiermoaa r  oémoda 

I n o ■ “ 1» ««He «i» laCampa nV t’ ; tiene hnen portal, «ala, habltasionaa

SJ a.tas y b»j»s para una dTlstada f.mllla y orlados: 
0. pntloy demái anSxUadea para earrasdee. 
á dos cnsO/u del Duradero de Marlsnao. fue- 

• rft ael potro y rmJo uo lo caJiaiI»  y en nejop ai* 
tauoiou da TÍstae y temperatura. Impondrán en la 

oilld 00 b  1l? üi, «squiu á U
dol Agutofcte.
fcjjE a'qnlia en las ------------  „„„

ftota»lmonto ío oorQponiADdo.

cutid
Jo 009* tlf &Jto qao 

oallo de

áU
- i r - -  — — • M-ŵ/sratúTi , j-»..__^

,Not*.»~El OooTObto omU  «fio un» Mfiora
Uniifitt

. >'•'44 SaULf UUII MilUm
t para llovAfUniifioa y entoudorie oob...

Afrento del colegio de SammorvlUe. S t. D . Ra- 
ísBl iteres «anta María, qnien dará informes y  co 
brerá lea o n e n tas .-S ilP S O H A D C  N? 1 2 .

*  « Cármen C asbergue.Profo-
•«*. de dlbnjo y  pintura, hs sido oomlslonada pa- 

«mpaBar á  l»s nina». Pneda vérsela en  el
14 stHotel da San Cérica, Ulloiós 3S.

^ O U O m T D R J S .

o ------ - .N. wv.iupuuini.ue, oaiie uv
San > euro nV 14, oíqeina 4 la Cerrada de 8ta. Cla- 

?' Its yér^res ínmedlatoaAlos d» Keglf, qne por »ti buena sitaaoion para es­
critor o oe nom»roio y víTíendae para familia oon 
nsrmtjo y demás, tiene bástanles ocmodldadei.- 
Impondrán calle de la Amargura nV t3, eaonina í  
lâ dei Agaaonta. ____________ j.itid

SE alqtüs la casa de alto y bajo sita en la oalle 
de San José u9 3.’, entre Ua del Rayo j 8 Nl- 

I coiáa, & nna cuadia de U oalzada de Galiano. Tie- 
jo.xogaan, do« 0a) »9 y olnoo oa»rtoi 6000010000 y 
fresóos, oaHerisB de agna y gaa —Ea la bodega dd 

I *■«*'•« AmaíguraI n. o3, oíqmna á la del Agnaosto, iiupondrán.
8.1>'d

EOSfEABEZ.

ORONIOA K E L IQ IO SA -

MIEBCOLES.—ParaBO eng-eireos fe loqa?  
-aos, argan 1» idea que me dan las reepnestas ae 
s»n  Juan kantista, apiiqBámonos á conocer bien

íesasbrlremos
por mamo de este exámen! OnserTaremos qne deba- 
lumoB beocr mil buenas obras en nutetrn estado, y 
nos las üsoímos, y onmolir deberes qne no los onm- 
p moa, ó ouraphmos mal. Cjnooeremos mnohas 

9a» no ourregimoa, y mnohas virtndoa faUas 
Ulpo iritis y dafeotnojís poralganoa motivos éín 
tenciones quo Jas violan y oorrompon. ¡Cuán ' 
sería este oonooimiento «xaoto de naestras 
para hacernos hnmildeel

Santos Domingo de Silos abad t oonfeior. v Julio 
mar0r—B;¡ercitós6 Santo Doming» de hilos desde 
peqneBo oomo otro David, ea apaoentar ganado de 
en patoe, y después se apartó á hacer vid» sólita- 
ra y darse todo á la oontemplamon: v nareoiéndole 
más seguro, se hizo monis de la órden lU San Beni-I 
toonei monasterio do fian SlillaD, donde se hizo 
gran tanto t gran eáblo.

an Julián fjó martirizado por los gentílee de 
ida, durante la petseonoloa'de Diodeuiano,

f'fk' A™” ?®. 25non, Tolomeo, Ingen^, Teófilo, Liberato, Bsynlo, Eugenio, M»- 
catlo, to^s mártires, otro Domingo y Füogerlo, 
Obispos, Pablo de Latro, ermitallo. oonferor.

FIESTAS EL JUEVE3,
Ultas solemne cantada. —En Jesús María, la 

del SMiamento. á las 8, en la Catedral la de Ter- 
oia 4 Jas 8 y cuarto: En el Espíritu 8to„ Sto. Cristo, 
D'f; Felipe, Monserrate, Guadalupe, el
rilar, torro y parroquia de Quanabaooa, de teno- vaeion a Jae 8.

Corte ds María; Dia 21,—Corresponde visitar á 
«nestrs eoBora del Monto en el Sto. Angel, en 
Guanabaooa áNtra. Safiota de la Paz en Santo Do-Quilbo.

REMEDIO PRODIOIOSO
EL ENEMIGO DEL PASMO.

I ^  trolKim ds « « ü í t *  y {’ njffts
Totano tren

máüoo las "ciioharada» antitetánioaa’' dol Dr. D 
Pranoísoo Artoyo Berodla oon feliz éxito: y también 
qne diohoremedio, sobretodos loa qceooiooe ea 
msjOTymáseíloBi para ooaibatir nna enfnrmadad 
qne hasta la fecha es ha creído de difloil onraolon Y 
«'“ otto rnóTll qne ser dtll i  la humanidad dolieuts

So aolloltaa dgarreres para trabajar en ans oatas _____ __________________ iivOd

SE SOLICITA UN FURRIEL 
para la oomuafií» de flanqueadores del Batallón 2° 
de Ligeros de esta u'aza. Para mis pormenores se 

Capitán do la mama. Calza- ! Oft ddl M o n t e 4

Cfísolioltt un jóven activo oon algunas noolonss 
>.3 ,<l«««aerrio, paraiiodio-rio álaoomlslon ge­
neral on esta plaza. ágnlarOJ, utmaoen de louaaI aaiftDTezcQ,

■"Tn matrimonio «’n L Jo« solicita nna buena ooel- 
I ê olava y oon la garantí* deI su amo. A-mstitd 7¿.___________  * 4 jg,j

"■ ‘\D03 SfcSOaES UiCENDADOS.
Un jóven, inteligentz en mayordomo enfermero, 

de>«a enoontrar oolo»aolon en un ingenio, tiene 
I-ersonsB que respondan por s i  eondnol» y  morali 
ó hotel LA S .vVABIt 1, cuarto n? 3,
ó calle de O -E s'ly  n? :¿B. aasíretU , 5  1 4

3,000 ie, billetes, U 9,000 sr, billetes. 
Se tomata ton hipoteca.

Se paga el uno ir medio.
Se toman oon liipoteea aobte sais oss>«. a'tuadaa 

S0004'“ ' ' 1 0 *  ooswron 2l,000|, Los 
»,uuv* se toman oon hipoteca «obro nnaoBsa «n la 
MliWadeQailiro, qusoHtS'iO 000$, Datado in. 
Limarán, oi'zada de Giliano 15, mueblería. 
_________________________________ i, ]QI

3,300 sr, billetes! i í , o o o  St, oro.
Ssd.noon hipoteo» ds oasas ds mampozteií»

• Calle de la Perseve I rancie n? 48, informarán. 5 lOd

Se alquilan juntos ó separadoa nna tienda y dos 
ruirtoa altos, préjío aóiloo: Coiniiostela 41, loatánrszon. 4 lid

,, sa  ALQUILANi y  vsntilado* altos y e’ trasaelos de
esauinoALuz, propios par» 

I «mili», esocitoflo», hotelos, oon aagnan y oaballe- 
I nz» independiente- luferaiarán eu i» misxa & to- I das llora»,__________ _______________ g ipd

S e alqnilan ios altos y almseerss de 1» casa oa- 
llediiPr.U) freute i  la Pila de la India, en

I ifi lab nos u3 tAoaooi» Lt MAjiirna, impücdfáin.
' ___________________________ 8 ra
, SE ALQUILA ia jiBúsolosa osea calis d
los Cuarteles n“ 0; oeí le de 0-Eelüy n. 55. esqnin 
a 'a del Aguan»*n lofer-raria. 6-131
TJroplos para dependientes de comerolo y afin 
... .,P»i“ °“» f * “ ÍÍl»i'edaoid», ae alquilan onar- 
tOB altos. Obispo G, entro Han Ignsoio y Meroa. 
***• _______________ 4-lad

P B  C R IA D O S.

S E  V E N D E
por no neeesitarla en dnefio. nna criada d> mano v 
bnon» mRneJsdora do nllloí, de Hellos, impondrán 
00W0 de T̂ pflriffi n® 7̂. BY3d
eje vende nna uegra general oooln-r*. iavandora 
►-y y orlad» de mauoe, coartado «a 800$ OTO. Pa
ramlspormonorej, Tensrlfe n' 
viirss. dandi pusds

■1.7,1

> - ; -.1

A N !  w r o s . ,

i n t e r e s a n t e !

DOMINGO SAINX-AGAXA,
qnehategresado á esta ozpitsl de paso para En- 
ropa, pone en oouoeimlsnto de sus antlgnua y nu- 
raerreas olien'ez y del pttbRsoBB genera", que p er- 
maneoerá aquí hasta prlneipios del aOo entrante, 
habiendo fljido su resideuoié eneí hotel MUEVt’ 
*"S MlledoDrugnnes n'.> 7, unarto nV I. donde 

itlnnsra onranda J4s eafermedades delaviita 
i —•p**’aia0a de oporw,—i'abrioa Tvend# maaa*
[ fn l0zmia« morada. 30 (9 n

Ü S  B. nORUVO,
MEDICO-CIRUJANO ^

Y OCULISTA.
Virtules n9 18.—Consnltis de II á 12.

I trre Tijésimos filloa 18,
i a i  ««fospondiente

»® avise» losque I mÍ  j  *Sr“ (potado japeletai para que pzssn á la ot-
4Luoeua. que ee11«« devolverá Jo qne hayan satisfecho. Ibnl.'’i8

AVISO A L  PUBLICO.

*11.1 i7lo.t37do la oompafila de amigos 
del bar,tillo da 1» calle do Egldo‘ n? I, etonlnaá 
Muralla, nombrad» ‘-El Angel e»n R«{»«I*” de 4
re” ciwi*ué d»ffólór‘“  * "í"® P*«*“  ‘
nn Sil' ®"° premUdos

' H, KiíÜÍÍ? 1 “ “  ‘1 "® óeoá.ito.■ Habana lo de Diojeitoz de 1878,—Jíf,4iv JtO
ipipiód

A P R O V E C H A R  L A

G A N G A .
Xdqutnas do csssr de. Remington, Florcnce 

y WeeJ.
II *’  *1»“  E m itid  d i l  otat». Ca-lle-lB Amistad n?l>U ' «quina á 8»-> .7o»ó 15bp8d

0 *^4™®*,“ ° ^®,Sf“ íja*ol|0 esquina á la de 1» 
» -e  Amargura»] Corngimiento,7 desde clnri-

extrsviadoaii» Oir^eraei U del oortlentó. üé zpatificará al 
enfcríffue oon aa eontemdo, doSde dioe u 

taijBtft que tente U míame. 4 15 d

msl7st

E^FECrACULOS PUBLICi».TEATBO DE TACON.—No hay foneioEi El juéves Í A las 8; ‘ Harnanl. ’>
TEATRO DE ALBISü [LER8UNDI].—

E . P . D .
Loa Brea. Sacordotes qus quieran 

aplicar el Santo Saoriflolo de, la misa 
«m  roepouBo al final, por el eterno des­
canso del alma de la Srita. D* Ma­
nuela Alvarez y Jiménez, sa servirán 
oonourrii; el juéves 21 del corriente, 
da 7 á y de la mañana, á Ja Iglesia 
de Ntra. Señora del Monserrate, don­
de recibirán la limosna de cuatro pe­
sos en billetes.

2-19 D.

CELSO 60LMAY0,
ABOGADO.

Tiene in esindio enl» calle de la Industria n“ 
I <4. esqniDaá Bercal. 30 ‘13 n

D? CASIMIñO 8AEZ
M é d ic o -  O im ja n o ,

LVS « t  El.
MPSaiUlSlBOf,

^ e r ^ ^ M  a lo* tíoa y  de los tíos nrlnorlM. 
Conaoltaidat, SdahiUtd», grátiaparalMpo

|1)K. fiAEAEL MULKAY,
MEDICO CIRUJANO.

RSCBEO tí.— PIAAE DEL RIO.
• 15-iyd

,, PERDIDA
D rdignero, blanoo oon manohai oarmeJtas tn to 

I nn.?* h®vah» un collar de charol oonnna argolla blanca; la persona que lo entregue se- I ti gratiftq>dd ggneponauiftatft* b;> 4 14 d

¡  5 0  $  p o a  í t  f l U l i Z G O !
I ,  ®“  1“  vspor de la bahía, á las 5
I V Al, «e olvidó un* cartera con papelea Ónagaiój
Í!>'?2*mÍÍ *;*" V“ “ J® ««aidas al o»50. Íambíe¿iisbiabUlítcBdoisLoterii, « utos nfimeros ssig
n?íí.*H la gra&Ioaoion aguí ex­presada, loa billotts r demás qae contiene la car- 

I uala ai que devuelva en
ILorraJese, donde ae «nmpl rá loefteoida SbptSd

V E N T A  D E  O A S A S ,
rotOAB Y  EgTABLECm iBNTfi»

, Se vende ana 
I impondrán.

APROVECHAR GANGA.
' bodega; Virtudes H3, 

SUd
SE VENDE POR NO PODERLA ASIS- 

I ‘•C..«Io d.̂  Arreyo

D O C T O R

B. P. D.

El Sr. D. José jflaría Morales 
y Sotolongo,
HA TALLECIBO:

Y  dispuesto sn entierro para mañana 
nilérooles 20, Alas 3 de su mañana, 
BUS sobrinos, primos, dendosy amigos, 
suplican ó las personas de en amistad 
qne no hayan recibido iavUsoion, se 
sirvan encomendar sn alma á Dios, y 
asistir al entierro desde Ja casa mor­
tuoria, callo de S. Ignacio, núm. Il2, 
al Cementerio de Espada, donde se 
despide el duelo; favor que agradece­
rán eternamente.

Habana, 19 do diciembre do 1876.

1 B. y P.

ORDEN DE LA  PLAZA DEL DIA 19. 
BIBVICIIO PASA IL  20.

I V I L L A R M A Z A ,

CIRUJANO-DENTISTA.
Eepeoiaiiéta en t}d»s la s oufeim jdsdés de lahoca.

' ___________ _________________ SO-lCd____
F 'n 1» calle de 0-Eeily n? 33. vive uu aeCor hi- 

é gienist» quB cura gratnitamvnto todai las 
I enfermedades orónioaí, afesligtiándolo con mu- 
ohes personas que ha onrsdo. Verce oen 61 de ouoe I ádoe, _____________  30-l3d

I d O Í Í  T E B B S I O Z O B B S ' D E  B I B B E D B ,

PARTERA FACULTATIVA 
I C asa dg Benefieenei» y  M aternidad.
I cUseípoI» de loe Dre». D. Fernando G onralei del 

Valle, D. líloolás José G utiarrtz y  D. Jazé B eato 
t e n s a  profesión; partos da di»,, 
■ >0 en bilU tes.— ItdasM ia n9 183 

15l7d

B U E N  N E G O C I O
F “ ®̂ y bisa montado ee-I i.; de ferraj», «alie de la

j  í* ‘ ' í “® ®a“tieno siete oarrnrje' da In- I de todM Qlá0d0 y diej oebUloe oirá m̂Rmnii 
veinte caballos ápi,o. así oomo vVrio, os^.lre 
esnn establetimlsnto mny acreditado TetBnutó 

I cjntrioo, Bo di en ptopordoa ooa aíenn oont^o t 
I et rMto a  pVesi». 0^ mis pormenoree d e rin  Ptíon
I en el miamo i  todie horee. 8 lldd
S *  Io“r? ??? ®*'i® >«• Angalet

I tienda de ropa A cate-

G A N G A .
*“  ñ® lóe punto» más coc- 

on tiidrs de eitcam uros, en esquina, y paga mddieo 
alquiler lm p;ndr4 et portero del H otel P»í»J»s, 
fren feali-arq ue de IsaboU a Católica, a l l íd >  deí 
Teatro Payret. 1 5

UB MD£!Bl»Btí.

^ T B B  V  Q g l O I O S .  P I A N I I S T O  S

S X P O S I C I O S  U I S I V g B S A LD  3 P H I L A D E L P f l I A .  1 8 7 6 .

Jefe de dia: D. JaanFíancísoo Tavetulllas, Co 
tonel primer Jefe del Banalion de Parauo.

Par^: Tercer bataUon da Voluntarios.
Cotillo del d̂iunpe: Artillería a pie.
Idem del nim. 4: Oompafila da volBUtorios de Casa-BIwo.
Guardia del Cuartel de Madera: CompaOIa del 

bsrno dol Pilneipe.
Reten en el cuartel dal Beglmieuto Caballería de 

A®¡“tittóoB; Primer Esouattron del rairmo.
- rstrulliM en Jaana del Monta y guardia del Cae-

Dos medallas da Primar óruen por la ooustrno- 
oma de DIENTES POSTIZOS y planohos para los 
mismos,

ElDr. Erastns Wilson, dentista, ausenta da la 
Habana desde Junio, se halla de regreso y se ofre­
ce de nuevo eu «noaza calle de la Habausn? 110 — 
Trae grande» adelantos respecto de dientes posti­
zos, por su calidad; y on onanro á lo* pracio» pien­
sa pcnerlos somamonte cómodos y al aloanoe de 
todos. ms3 nh

 ̂•®5««dos. acabados de reci­bir, de grande salldes y de nueva torm». tnnv ale. 
gante, bosta ahora desoonoolda en este país, v de 
muy egratlabiss tocos, sienflo sus preoio» mnv mó 
dioos. Calle de Empedraao u9 58, de doee 4 onatro.
___________________ ____  i0b7d

MUEBLES DE LUJO.
Uu» bonita sUleríe de 24 lillai, seis sillones oon 

BuabanquetaB, un sofá, unaoóasola y 3 mesas de centro de palisandro, todo oon hermoso tallado — 
jotra también de paVsaodro lU» : hay además de 
I caoba, BiUoiÍM, escaparates, tocadores oon mác- 
Imol, y“ ®®»deesoricotio: oatre» de hierro y nn» 
oolecoi®*! de cuadros de todos tamaños. se pueden 
yer diodos objetos, oaia del Oblspalo, Habana es- qnin» á Chaoon. ¡>13^

G A N G A .
Se vende nn hermoso billar, oon todos ins aooe- 

I sorios, yulos cuadros de mérito y un» oarrtte’a oon 
' «os smeees. Todo se dá casi regalado. Ce'ro, Santo 
"'imás n? 3 esquina á Taltpan, iafermorán.

4bpl8I

K K A I.IZAC IO N
DB tlAQülNARIA.

quinas de vapor, trbjrii, 1---Í-., ’h!,rr«m4tas. 
Óta. El qns quler» ocm,>r. ' 1 que «odirilaal
almacén ila in» filnarl», r; up.̂ l.-alo :i“ 8, 3í  a8n

7aí..
|Ma ^ ;

f i B A N D E S  r  D L T I Í A S  B B E O B I A S
m s  1.a  s i n  r i v a i ,

MAQUINA DE COSER
DEH OW E..

Est* máquina es íoperior á enaptu n  eo- 
osen bMta el dia.

ÜB« Mía Mirada aa niflelenta pa> 
ra aampraodar so gran sapcri«ridad*
r 5 ^  2 !»  l *Illa de Cfuba y Pnwto-Elce,

AB .B 0A 1I.I0  X  O V B B V O . 
•TBleUlf a « ,  frente t i pú?tl« fie Stnla 
Os (tilma.______

8INGER HEPORMADA.

(KBEllXT 76» 0*BE1LLI 7G.
El justa crédito qne gozan en cate mercado los 

doSUí-......................
ibiloc

j-o*...-., «IN Q K ..,____________ __
BAVHOND. En esta máquina, la más eompietn huta ai dia, se enonentia todo lo hosno del 81S- 
TEMA 61NGEB y los mqjoraa de qne era ansoepU- 
ble. oa mecanismo esti tan simplifieodo qne la por- 
senamás Inexpeita puede manqjaria fáailmenta. 
La aguja no neoeñta de moroas pira colocarla; 1«  
rueda voladora, pnesta por fien, hoee maa íoeil 
allmpnlao yno enaneia el Tacado; la tensión ea 
eaal fi;a; ei devanador, anmsmenta eómodo; la 
puntada pnede redoeirae hoata hacerte cari Im-

’oeptible; oordoneo, tisa. aobreeoaá, do'bladíua 
iM anchos, ribete-*, olíotsa y ejeonta con to-— j  CJ,

da perfeoolon ouanto es dable hacer 
Invita._.it»m oa a lp d b lio o á  que vialte n aestra o a M T y  
diremos 0 0 8 0  deeta aqnel anuncio: “ M irar na 
anesta n ad a: todo se ensaña con mneli* guste.”  Be 
tamos aegneos qne nuestra máquina se la  mejor 

exista boy dio, per lo  tonto , sap iieam oaA laaqne hoy.
•  *•*»»•«•« asé«a*£»A.'ua 9c

, per lo  tonto , snpiie
personns que vayan á  com prar alguna __ , ..... „
qne vean la s nnestras antee de d e o id tn e p M  nin­
guna.— Depósito general para 1» U la  de D uba.—  
M A B T IS E 2 , O Ü A S D A D O  y  C í ,  O’H ellly 7 S ^ .  
tie  Aguaoate y  Villegas. — ''También -«nemoá la

Kmela de las m áqulnst de W E L B B  y  W IL .
N  y  an completo surtido de hiloa, tedas, aceite 

de mOqnidas, agujae, etc. e t« ., piesae para 
las m iqoinas y  cnanto oorreeponde a l giro, y  soe 

acemoe cargo de todoe las oompoalolonee, g a n a , 
aándolaa. Sfbro, •

I

A

Ayuntamiento de Madrid



v i :

■/iW:

.  Pí
■ liT-.

#  l í 'M J r

i

DlfltPlIlüi T PíífDHlllül. PERFUME ORIENTAL
BflííCJ nOMEOPATICl V ALOPATICA

L & B O S A T O afO  « m o lific o  F A B U & C B D T IC O

delLd». «  WTOS,
i J J I  L O B A D A .

PB EU IA D U
ES L.l

Exposición Universal de Filadellia<
O

B U O S S O R

O ' M t e i l l y  3 1 ,  e n t r e  I K a h a n a  y  C o t n  
p o t t c t a .

h a b a n a .

DIARIAMENTE
m«dÍ6M ?r« tn iu*. y  le  pnwtioMon«i^ oTmw <3a operMi«ne« qnl«{rJic«B »e»n ce-

T de líete i  0060 <1# la uooLe. Eziite sn gabinete 
lenorai, que inpera, oon Tenbua, i
— - — "  ifoB-- ’  ~ —

fM erTado 
le í de en.  , i - a ' c - - - ; —  peT>TaciOBe6deKnroMt,El"
ij« la lU a d  en loe drgaaoi Q B l f l T O  Ü R I ^ m O
QO oulDOfl ífiXOfl.I &mboi aezoB.

E M U L S I N A  P E R R O  J E C O R IA N A .
iU B B S E /  / B X S A r .  

áteal
/ ¡ P R U E B E S E !

Íara la  tnraolon ra-
I

lorprendeate ....................
L abiéndoie obtenido 
"  lit^ lan  hecho re- 

Í i í í l  e  ‘  A  oada pomo le a-
tof ?)'a«ülyw‘' ‘̂ ‘“ '“ "̂™*‘®“  <lel Mo. San-

P A S T I L L A S  P E C T O R A L E S  
B A L S A M I C A S

Btte eioolente perfame, qm no tiene IkiwI 
ílStSi.®*'?’ *’ el bailo, ilrTa lamoieñpa-™ BT«ar las arrnjia» iIbUtíJbí, para librarse de 
IM barros j  eiplni-lai en la «ara, para snavisar y 

P“'’»Psrfdmar lo< esoapacatee y oon elloHnrar la roio díJos Inssctos, para per- 
InmaeJas habiiaolonM. paralas doloroa reumiU- 
00», nenralgiooB y de oah>-ra, para el inarü», para impedir la IbU Ic* del aliento y pare fortaleoiry 
blanque»r loe d.antei.—Si vende en to.Us lae aore ditadaa bollans drogneriat, psifamoilas, íorUtlta, 
barbetiBi T l̂ railllaa ,u la laia de Cuba. Dapáeit¿ prinolpel Calzada del Monte 333. la JOU

U Ü UUASAD Aa
a ’ í t i t k t a : t i o a *í

o h l
EPr. T. A1R.B.OTO fiOBSJiZtU:

I L  B íiM K Ü IO  M A S  E P IC A ? . U A R A  L A  
< ; f l í A C I O N  l í J I I -

« ja ld e r a r t  IsllUmo « 1  p osii j u b '.o ¡leve« n  _  _
la flrnin. rúbrica y  retrato del anto»'

^ K e p n e a , asociado a l Liqnon y  Told, efloaoes «n 
catarros, agudos 6  orínlcos, ron- 

<{«er»r krritaeionM  de jrarewitft. t  &iAmnpA nn* ;i&. 
yan eeeaidad  de eipsow rar“ ttM dS l “ ?S2

oortiUoados pndiéramwT ( 5 ^  
do p«l«oim ientos de &<•« UAtarAlOAa O a r ^ A n m  

CAlmento.— Fa/m*oU del Ldo. Sftntotr

P A P E L I L L O S  A  N T I V E R M I F U G O S
■ on param ente, veJeteles 
para la  ezpnlsion de lea y  szentoa de meronrio 

—  —  lom btloeii les n lñ o i los

g ^ r e ^ n ^  «nioamente en el ‘ l'¡ bdtlear u A , , , . ,  ---------- -------labóratelüdKKI., ralle do Beraaca n, i
u aP iJa iT os .

Por inayt»; «a le  misma i •.nnavlt.t en 1.  d-uM *. 
.laL aB o a n lO T  d a lo s Sroc S a t i í y  O», Taalenta- 
B»y nfimtuo 41, y  en la  ^ -n aM a de San S efee l, »n 
POKva Fes, (fewdenr'r. J Oebene,

■US II e
m eiBROPlCiJ

d « i

1 ^ 't jii 'i/  i h i
liliGr-A- VOÍlífUT.it

ío e a ltftt iv o  D . O l« io  D ! «  A « w t ú .

ra ítca lonn ite U i

a iiTs

o í a t v i c t i e e y  otroa varioi allMt«,tw>iBo 
v.BirT-rsaolonoi, fclnehstonM, olntraelops 
la íacírA K -santljtd 'w ydn  ainíqule* a s  s

P I L D O R A S  D B  V E N U S
^  blenorra-

re a en te i, pndlondo asegurar'qne en 
ín S ’  ^ ^  I t ?  7  oon raraa ezoepoio

completa onraoioo
o l miemo tiempo las

H IÜ R O O E L E 8 .

I N V E C C IO N E S  V E J E T A L E S  
B A L S A M I C A S  

D E L  D S .  S A N T O S ,
ao^ p aB an d o a  oada frasco el plan enrativo. 
nSÍA2.tlí® * e a fe m o s eonsaltar*^oon los safioi

tnltM  en ceta eetablecamieato, do once i  una.®̂ ’
cb2 ■*1® f®/l® y  «‘«t® ‘  ooho de laobe,— íarm aola del Ldo. Santos, O 'B oilíy  3l.

V E B ü A D S R O  A a E I T B  
D E  H I G A D O  D E  B A C A L A G ,

0 A  BEEQ itN  ('enNomoga-I . 
Í^I?í???--í.® ?7'<>rtado para esta farmacia, j  di-
mmulado iw feotam ento au olor v

J A R A B E  D E P U R A T I V O  V E J E T A L
D E L  D B . S A N T O S ,

P®' exoelencia, rcco- 
P«L “  faooítativoa como el

malos bniuores, y  oompro- bada auedoaeia ennerit/niwa

sie lio
qoeiees _
ealMt Himplas ú . 
■onas de probidad, 
tanda mochas por au 
U009 de esta cuidad.

V ive  ealla  de 
eonttnuaoloa se 
to qne ha empleado

an mdtodo perfeodonaio 
radloaJmento de hidro 

I nn gran número de per 
dse en esta capital, irnni 

I qne solieron en loe

, ■ ■. ylasperaonaa qas < I inroTirA& d6i proeedimiea*

E L  M I A G A R A .
CálZAM m  MONTE

143 E B T T R E  • ^ . V G J E I . E S  J E  I J V J > I O ¿ 145
m e r in o , y  en a u to  en  r o p a  b e ^  o a lzo n eO lo a  y  in to a  d o

'  e n  e l  ita fT  d e  E n  ca m lu a e  d o  n iñ o  y  h o m b re  ten o m o a  h a -« n  e l  p a ía  d e  t o d ^  d e a a e  c u a tro , ae ls , d o c e  y  v e in t e  p Jm
l a  oa a a  b ie n  s u r t id a  y  ene p r e o lo s  á  ’  • • -

h o j a l a t e r í a
N U E S T S A  S É N O U á  b e l  C O B R E ,

calle ü e  M o n te  K erm o a o , e siju in a  á  la  P la g a  
de A r m a s .

S A N  A N T O N I O  D E  L O S  B A N 0 3 .

—  E a  ro p a s  d e

Kn cató acreditado estableoimiento se halla nn constante y variado anrtado de «btaa del ramo co­
mo son: jarras, otftteraa, azncaierar, regadera!-, oolanorea, loverberos y mucha de caprioh* 
ooÍÍ!í̂  encontiaráu bombillos, aií oomunae
á **® niareas y .utmalores adjcnedoB
M, onttales blancos y de odores, hsoíéndcss car­

ia s  m á s  b a jo s  d e  
m e  3 0 -S 0 m y

m de cualquier trabí̂ jo del arte que se reoomien ge. tcuo 6 preoioe enmamente mOdieos. 5 17d

NINFAS HABANERAS.
j R E J L U Q V J E R M e s r e i c m j l  j p . i j a . i  s c J ^ ' o i t y i s ,  

D B  M R .  . M R R S X I f O — O B I S P O  KT.
E N T R E  B E R N A Z A  Y  V I L L E G A S .

9 4 ,

¿ « u S ? r  CintuTonee, oitdot.ee

^  P o l ÍM d r o im ^ w i i® ® .® ’ '^^^ A ra c ia n s i^ ^ O K X ü S  y
oon 
cin-tiiitilias dita.

P A K A pAscüasBAILEd,- CA3TASlVdt ÚUimaT«?t” ‘''̂  ĉros -.uciusVvttéltR. nn Aireño ^  toFoal al tote. \xû  tren* i c

guras dal efeoto une prcducelió?p̂ "i®“ Í* mnCeoas. las señoras “ etífat
plntadM en Itisdiatics. Erpcolâ dad pfra tIntmFa v *1? 5-“® tu Toe flgu in--8 <S

Z tA . l ü S r B U S Z R X R ,

i Mr. m u ü S ,  neo de Ies ptim eios nechas fsoulias decsta espito!, en'sos visita . '̂ ® conocido dé mu­
se di grSüs a todas las horas que la ninfas nABANlEAS....... >K1R„|.,| '

O R A N  T A L L E R  D E  S A S T R E R I A , C A M IS E ­
R I A  Y  B A Z A R , D E  R O P A  H E C H A . 

Muralla f8, frente A “LaCoio ial," entre Com- 
póstela y Aguacate.

*1® casimir de Loiof. 
P̂ Plospaia iaeitaoicn, 

d ®?.<®“- Í ® i 7  corte elegante, d ínfimo prt- 
010 Ue ~S>, JO, 3j, 40 y 45 pesos blUetes uso.
, , GRAN SURTIDO
de elegantes casimires propios para flus que h»oe- rao. por medida oot solo m awSento de

burtido general do Bufandas d tapaccOM 4 '4, -ij

P A R A  G A N A R  M U C H O  D E íE E O
otop^ taobratitulada Recelos raro, novíHutcM

üeno un mUlon de onnostdaues y conoriuilea-* e y n / : * S \ Z ^ ~ -------vuaAWOiURUeB T COIlOriUlléll-
Pít Í en«iplota-iiim , enriausoa-

J’F*®”* laboriosa. 4 tomos en^ ínfimo precio d« papal, Qaliau,. lUn.

AGHICUI/TURA CUBANA,
CultiTo de la  cana, o ifé , tahaoo, oaoao,

19 17d

i IIDISPEKSÁBIE
S rc8 . e m p le a d o s  d o  A d m in is t r a -

)c itm , A lc a '.d o e  y  A y o n ta m ie n tc s .  
S I C C I 0 Z 7 R R I 0  U H A V i V A Í

de
D EItK LlIO  A D M lK Ib T ItlT IV O  ESPAÑOL, 

p erD , F o tra n d o C o a Q s jo n y D , Em ilio Cínovi 
del Castilio.

y  E x-U ilU SB  do VBnta en la  L ib re ría  Nacional trao jera  da A N D R E S  P E O O .
3 1 O B ISP O 3 4

4-jrd

CAlüA'ÜAlilO DEL AIZOBISPADO
D E

. ‘ O ÍT IA G O  DB CUBA.
C 'in  p r iv i l e g io  t x o ln s iv o ,  

rrS?vT2^T^®° cB ta b lo ft lm len to  d o  H .  E .  
n U N E N ,  c a l lo  d o  la  O b ra p ia  n . I I ,  e n tr e

^  S A N T I A -  
'í 'T lc o  á je n t e  e l  S r . D . J o a n  

3 n ie 6 it

• • - - — r AwaasMAs acvuavOs
’ T“ “ --J®” ®n«. tintes. testUes, maderas 1 
I, eto., 2 0  rs. QaUano 1 2 0 . jo  ¡ ¿

A N U N C IO S  E X T R A N J E R O S .

Pérez Dnbrolf

. 'b 5 l

c . í i ,  t ' . í r , ,  c ' ^ L .

r J E L ? Ñ e ¿ A ^ / T a  á®l F< *•' -

 ̂ -- • —sr-;— to toúM elIiM para sot
de U M ft S iU E f t n í  

kt , ? ’ ®*7®T“ ‘ 1* de U  Ha.s ú a c i  m u S Íí*~5i^T'VJ»®*: 0- Fetfro Aroanlo, Agníla 283; 0
Íhí?t?slfeí2,^/“AP®̂  , ^ ‘°Ñoo CaW, vejtoo  de W jttb re  do Dfo0s tn  Voolta-Ahaio Z a n li  17
p. Cosos UabralM, por 41 y I). Benito <ío la Vsiía 
¥í*S**l®' ̂ ■nfwaia» S-̂ -ĵ tooio Mortiues, por O. Hilario adi, anso-iíe, OaüNw IJ4; D.

anaoate, ¿smpaj'JlB^Sj 
■ ??®"fetia üssdlüs, íiuispo 15; D, beaibo

Saai D. ■ le la Vi
rabio Gome*, agenta, Pigasae sii 0 . Jos4 Jtartlnesi «atiUo daL Cídwti», tabcUí» —
Juan Bolón > 
rntol Taljerú 
lu ia iio s ;”  D 
Bausa Háyvi-

fiOm A m iitad 4ü: 0  

4 1:0 . Jes4 Martines;

en eeoráfuíae, renmauémo‘!‘^Ue
sea nsooario nn depurativo déla suure ínoeeni* 
0'£^y®3j, '**“‘*•“«--*'“ “ ‘« 1»  del^. Santwt

E L I X I R  O D O N T A L J IC O
dei i>r. 0OWNS.

Bausa Hoyvi-jJalihiio i-i; u. Mannai]
30._Vteent6_BodrÍEU«*, Corral-Falsa 

• Agustín Belio¡ O, Fernando Qntie; qft'jia ¿ ' - • • "  ■ ~~ 
nia,H( 
cganlo 
S T v ic l

q&ir.a á  la  del Monta 2 S%
>88i

núm. 23; oapitan D' 
ansa.iie, o a «  da Taoon: O. Ua- 

ij3 f i e ™  altos, fmida -‘Loa Va- 
h.arh. .t„ . .

ares, Corralss 
 ̂ da MoouxLJea; 

Qntierrai, Aguila ea

Ola, Monto 88; 0 . 6ntano Argnálí
Santa Klena, enJajurladiooli

Bubilaga y campa' 
em veoino oei 
idsMatansaa

A N T I G U A
p e l u q u e r í a  d e  M“ p h i l i b b r t .

í n i r e  A g n a e a t e  I OBISPO 68
det.l!raoon?in«“ 2ñf"'‘’“*®’ ” ®*’° tm varíelo su tdide

do p^lo l 'i j3 '

j y  C om p oa to la .

peinados y varios objetos, que

desde *3 hasta lii.
es. desde í 
desde {
■NTE8 , LAZA-ÍAS, 0 0_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

“ 8T!«*-.. * ®  ̂ V" SC-’ deptt d.crles eepsBoles, f.',

?'‘TeL6s fB an depáslto calle de Ji, 
tía r¿Mlga. Umleras di loj SrCB. Gar-

C.n.ENDARIÜS
d o l

0B.iia'¿D0„«NIABAM.
p a ra  e l

■’-ÍÍO  D E  ISTT.
t o n  p r M 2 e g { o  t x c l e s Í F O .

T T W T w '- i i - ' ' ”  «6 «T b ’ í le Im ie a to  d e  H .  E .
■'■ilio d e j a  O b ra p ia  n® 1 1 , e n -

Lr« S an  Ig n a c io  y  M e rea d e re a . 
!  í.“. c iU u id a n o e  de lu¿o 6

!ii ur..' .--I -n 811 t iem p i'. a g u in a ld o  ee
3me6oc

CON P81VILEJÍ9
VENTIUDOU T

D S
R E i Y O V A D O R

Ih  VEN TAD O  P O R P , G A R C IA  Y  CABR SRA.1.
'̂ ® 1-oi I-ima colocación en 

7  toda oíase de teohoe, viene hoj » SQItitUir UOQ fnrr.AmaA » ■ . -snstltoir con intccnsae ventajas oaan w se ha he" 
?.® P8'« yentilsoíon y olandad eu las

2-5 ots fiíl'5fl, 50 ots. á $3.

anoeses é
. . . . . . . . . . . . . .  . . a . , , . , . . , .

íípulSs (Te-109 mta aorídí' 'de pU°® ‘̂ 'P®“‘íí®”t «  tapecUlee paró dfchoTT^dctlllV.J

do d|1 ^ofM0 pisóte clFm»*'**"*' *' ®*̂ ®”® ®®“ ’®® tí» ' «  rcoibHoe por libes yl'dTíuineHi* ^

r « , ^ p . P r w u s o o  A ^  y  Aramia,' ténteite da 
ibmlena: 0 .  Prasiw co Üoyoa, Ohis • ■  -  ^ea
.  8 5 ,0 .a . 0 «m  

8an Juan Bastía 
ta  de Voluntarios,

asiw oo lioyoa, om spo 36; l ’oaien» 
JUisii I h o d ^ ,  Viiíafllára, calle ¿e 
i£ X; I>. Puisiino Mactbias, teñios 
I, L ^ v o s  9; U. MannelQoacalesMaDoelGonGales.

U d ¿ ™  ®®“ 2 ' 1® d®“ -“ *?-?■ P̂ t*r 8 la ̂  usa fiagantía exquisita, 
y siendo enperiw id »gu* dantrifioa de Fierre.—Farmacia O’ltelll^l**

A C E I T E  D B  A L M E N D R A S  P U R O .
i o í a S í S d *  ^ í ,P " t i ® “ l«Jneote la  atentíon de 

* familia eobre nnoetro aoaite, extraído 
« p r e s e n t e  p w  nuestra farmacia, rio expende

aoreditados pro-
p repati- I

i.es; qnedando oon él oomb'inadaB la« extjOTtí»a**i 
'̂f®** obtienen loa (.f.otoa indicados 

ríen?”, **®- f  ®>'.«tiaoion del sgua, cor-

I®® deaapareoen el calor y
one re  ̂®®;̂ ®?® ’® cantídnd de Itaft’it:.®,?* ®®’ P“®* ®i tadlo luminoso alcanas oince 
5/?*",̂ ““ ®' ®® mülil detallar los bentlidos que dê odo cato so obUenen. espeoialmê e M ¿"o

ai ee quieren otros pormenores y méa explios- 
“  “"iiolrlr el eonooimiento

OíilíAá NUEVAS
L A S  S IQ Ü ÍK h T E S  SE  H A N  R E C IB ID O  E N  I .A  
íibretia  •ü'acional a Extranjera 

D K  A N D R E S  P E G O ,

34 OBISPO 34
^ D E M A R O U A  V - M i la d ie s  cb ltn rg l, alee D a  P é - 

G C 'T T J L í A jV— t r a i ié  Du D iagneatio  desÍ»̂ B ({<•» nVi7n,nen thnfan^Atiaa _ _d\r mala®

C1CHM,

n da piel de Rusiamey bitro ptra el ofilla,

ito 1.1 í. :— •~4„inr r.i ccnoouniento 
la oallfl̂ Pf'n?'. *̂1® \° ®̂??®®to- P“9<lo oonrrlne b dODSevive elinven-

C R E M A  O R I E N T A L .  
de M a d . P o m p a d o u r ,

«íi* eitirpaoion de las peoai, manchas arrnniCOI tí moííüS?* ‘*® *®®* ® 'í® nialaa ̂001 o monilM, eloatrlou da ]ai Tiraeían nnAton
«rtiflo¿oí^de

o S y  31!^ *^ -® ^ "“ *®'® <*«1 Wo. Santos,
A l  E jé r c ito , d io s  V o lu n ta r io s , á  la  

f f  a l p ú b lic o  en  g en era l.

¡C O N F IL E N O I

coser, instrumentos de o'rufía 
outíquier elaM de metal que ’

maquinas de

ParmaclaO’ReÜlyai.
cubiertos etc., de

U q ^ a l , t í ^ 4 7 f  D . A Íd r é i  ' « Í a í i L s t í ^ ‘ fit  0. Pranotsoo Sordo; Hataniw, calle dol Medio iti- 0  
D.MOBeWe.Vt®Ê t«'i® volontarios de artíllart» üerrp, 0^0 cj¿ ftoon, ralquina da molee haHn., d 
ABtptío íloreto; VllUcióta, ealle da üolon^^ail 
^  Itongoachoa, de la ewu4n  da gaataObces, Casa 
BlM̂ tataoroai-aMro, hMi-er-AL. Antéalo Carti 
■ak; Qtuónados de Marlacau oalis de Itoxcinnsa 

aíSanteolaíQi. 6, D. Vioaaw Gocsales: Guana 
oaUe do yistia.liatmoM. nfiia. 13, Catoiiao Va 

10, otra Dotabl», peligrosa y eitracrdinaria cmu. 
ion: Casa Biaaoa, fondade Fi£tít«, D. Joeé Ba-

V k̂rlfT oolooaX'iLo de X sI ?®?í®*®."! tanibieu en la redacción de LA
I GEfD‘Í0  HAcíüÍAL^^•?"-^?A®®'°4'¿^^ I>TK
do toda» lea fottnnsn. Sn costo es:á al alcance 

Sü iliib

A B T I 8 T A  B N  C A B E L L O .
.0 ^5 :“**”“ ’®“ “ *® Piopfaquí ■®»!r5iimssflotUidePiscua para rrga'ca de objetos de cabelloocnio Kn

S O R T IJ A S ,  L E O N T I N A S ,  R E L IC á E x O S ,  G A R G A N T I L L A S ,  A L F I L E R E S

Cejveza 5 lV O ia .  da Barlin. 
Cerveza 9KBH BXL, de V;i na. 
Cerveza 9M SS, legitima.
ym oa untos do Burdeos do A . La lande v  r »  
Cqnao t ic o d e  F u r la n d y  C L  C o ec M  ‘ 
V inos del Khin, «lacea snpcriort-i *

[ s a U h & s , l T “ “ '
b a l « i r o & u !  a Í®

D e  v e d a  en  ca ea  d o

txrér¡m<nta¡« tur la

faWlLtV^du ¡uíif'* théorique et p. etique de la 
.SAFÍXT—Qntdeihéori'.ueet pratiqne du Fa-

bri-'sn t d o  looolg e t  d a  D l i t i i ia t e u r " ^
® ?.r ,̂-íl1 -'̂ 'l?.‘̂ '®conrande. 
,f̂ -®̂ i-®-̂ “ f-bevaI de ehasto (t de a.irloe Cby- 

* D/T'/ t'”T'® ‘«'ttuient. ^
JULLrMrrñ^^ ’íV!' ‘ a <onr ed« Vost.ons de ohaase. V.yíM<-I*OAA-Vqjagee. Cbaaces et gnerree.

A  L A  C E S T A . * F L O R I D A ®

P R O D U C T O S  N U E V O S
d9

E O .P IN A U D
PerfumistaE N  P A R I S

Poasái................
ijM Se Tck¿w........

ds intí.........
par» I) Peb......

i» O P O P O N A XdeoP O PO N A XdaOPO PON AX¿•O P O P O N A XítO P O P O N A X¿eO P O PO N A X¿lO P O P O N A X
EJ mas pesetraate do todos los perfames,

8 iO
,,i-,

. ii,
!; 3n on ilju- 
1.1, P e r l a s

tía trri::;-:riiua del

un aliró 
?i la pri- 

fs n a

las jaquee.- •. r.̂  
nos minllií'- 
d e  c . s e i x ^ i i  
doctor Cu RT.vN.

3 ó 4 . . . . . .  ; ,
casi insUn¡.,n-'<); ,1 - 1, 
mcr.i p . ;,•
inút:l r i" '> ’ u ii).

Cn-- ' •
mito ! ' :. I I.
q’i‘ ' ■ i - l i o i;¡

DebiemJo i'ixiliiic.nr.;-,'
tina, con un cuidado especial, es mebeSíc 
dcsconBar de )as imitaciones y etijir como 
garantía de origen cu coda frô -''. laíirM 
CLERTAN.

¡-•.'il.i? b que píf» 
'i-ia ó uní ja-

i , i . ■ I ú' Irenes-

E n  P a r í s ,  Cas.a L .  r r í r c ,  l 'J ,  r u ó  Jacob
Barrí y C-imp., Teni-ute U-vtl 
Fera^eay Gonp , ('Contri!. > Obiip» S3 j
A 'fo to d e s la s h 'v - J

Hedalla de plata, Paria d875.

E N  F IN
DO ras » ro iiu gn or.e 'a  á  !a  a m u rgu ra  del

SCr.FiViO DE QL'I.VI.VA
coa laA

PERLAS DE SULFATO.de QUININA

nu. D0CT03 CLFRT.lN.

L a  C O D E IM A  y  e l  T O L ü  remüdc# 
to m a d o s  b a jo  fo rm a  d o  J a r a b e  ó  dt 
P a s t a  d e l U '  Z E 0  proporcionan q m  
m e jo r ia  ta p id a  e n  lo s  ca sos  d e  la taT i- 
C I0NE3 DEI. FHCHO, BnOSQÜITlS, U 9* 
ía iA H O s , T IS IS , eto .
Idpdtüí u  l í  B íb ia i: S A m j  £•; m u lS l t f v *

J A R A B E

Son redondos, d e l támañu d e  una p ildora  
y  co iilien en  dos granos d e  esto poderoso 
m ed isan ien to , que d e  h o y e n  ad e lá n te los  
enferroo.s podran tom ar sin d isgusto a l­
guno.

íL Bromuro de Potísio
T 4i la Corteza da Karacla unarja 

d e  J . - P .  LAROZE, Farmacéutico 
7, r s í  i u  £toft»-Snin{-PaB/, PARIS

Ea Píris, en c m  L. FEEtE. 19, n s  jjMb. 
S A R B A t C», T»niento B a r 4 1 . 
FBK N a N D E Z Y  C í, (UsDtraij O b » p Is 3 3  

y  ja , y  ea todas las huenaa ootlosa do le

I , ,  El «P*ciíico mas sesnro de todos contra 
, ^  A ( e c c t m e s  nerviosas, la  E p i l e p t i a .  b  

n l n ^ h ^  Cevea, las Jaquecas, el Insom- 
7 la To* ds loe nüot 

( i u r a n z 9  l a  d e n C t e i o n ,  etc., etc.

^ p i4 » i t o s e n la H a b a n a :S A a iu y G i-—
. Isla de Coba.

'/■rvc>/i./i T> T. ■ -v «s «o . ''uoBsoa e i  sn e
®7 »g.s a u i  P sjB  annexés *.dIVD—0 ¡.toire demavia.

mar ca
C6S, frutos, jaleas.

I® dtén ’ e r d í

wmagicatioB, íindo psycologi-

®'l'®® « »a = 0 'í -
‘‘■•‘titions iado-enro?ennef.

Civiiisatianio i*. moPAie •ociifc'6. et m

AmáitúA,^ D i IT ioír» S u ifib ri 
sv«r®tí<n:j, I ijé u c ia iJ r a x B c le ín ; licrtadadel
«w - o g r o a c .  .-iL'*.-;.,-.-»rj; tí'i.-oab ;.jM , Cn 
de 5 '. 0 . h'.'auc-EC.- D ,iu.,iid.' ■ . Va'-el s¡ Ilanri

P aras Ver
0 .  Bom’foc o jA i v a J w iL iu ^ ^  W , l ) . “ ¿ » & ^ 8 a n

,47,0. AntiBio L.,'i,; ArímtfliOi,n u¡
F.YUcein
> j:A .'’ cr

’umi Bell j; .’dún te J-IT, D. Fdl-

eluB¡ Zanj/i -VOMS| AMOUJ'a T* f  _
dro Oteío, Oblw lU-, n. Josd GnuMlss; PÍááadtí 
Vajot Wy «I, 0 . F.xxei.H'i V.iievns, Cms Verde 57
tiainaboM »; <?»oii>j:A.'’ crl5 , l».T..i;r AlvareimpariU»O"J.0. Vic-TCi

fu abon -i: 0»oir^q:a.'''o'i5,
i/de»i-i.. rr.;

lc .̂Hní*‘“V®®̂®’ ®®“ ® P^ijio íl“ ;unles iJtIno palta nionamnjtrs flnebra»

P*rsamien(08.l8tra.», fl/rts. 
“ de loa lazoads aniiettd y

flnebraa.

liA I fc E F l'> í« M A
SíbTUERIATCJlUISjEíin.

(JMflí BlZin DE gOPA líf('i(

e y olroj trabajos aipgífieos, que oorstltoTeu la exorríícn-

■---  J.5 Ud

C 4 f i * f o «  J L a d c i t i t o r t r ,M e r c a d e r e s  J G .
____________ 30 In

' 1

Amargura 2J, 0 .
u.íf®*? ®T®'’®''‘ l’’'®‘“ ''®”to qaofo hv - 
lIaitnrla_atS30:ün del vú» isepor la  ba--'r bi

DPIPOHITO loA-r-T-T-^
ÜBÍIS Sí BiHEO®^.í£ ? ...«

U  FBIHATBEl.
3 5 ,

i;.;ICia.^j4 T, D, íéi'-». -.j/.i-iJi; áaa Migas Sii.0 Art.al(3K5g;.; A-iílai 51; 0 . Daoxto 
A o a ^ r u  J-: J W ií i ,  v e a u ^ e  w-boíolcBs

del Ldo. sucesor de Ltrnado,

C O L A  M A R A V I L L O S A  P E R F E C ­
C I O N A D A .

D E  T . W. E IS O B E R .

^ »®n>»naeiité para pegar to-
r® d e m o l, '’m a r í f t t

« ,  0 .  Antón
(iónoalez; Aoseeont
leoIL m zvreD . lli.-oon n o iv i,. Oe.U -.; «eunino s 
Virfeidiea. luueblaria, 0 . Jaaki jeetí A-úiru»; jLooba? 
B 5 , D . J « S C e a W ^ n  L a j, G m » « . S.’ o T T m  
Butíra; W, O, ÍA'euio Alunas, O-KelUy w
D. Vemoadv Gortíoi Hatsmav!. uul’ c dai Medio i i '  
0 . AnU.nio P o lo tíi^  Obispo «í. D. José H cnsndu 
M aiu dqneW .D .A nW nlírU w vaa lea : T ¿ o r i ^ 2 -  
o e s s iu B , Kameo; ¿ a  lo j,  0 7 ¿¡¡.

. - , , . imestoisep or la  ha-- t e  sus eleqtos y  lo  e lr g in te  y  b ien  oonstruido d e  e 
'^® ' “ of-íctíonar un noovo  1

t ío7 s1 gak ¿ ÍS ?  “  ®l®Kantí.i - ,
Ijren-

i'ia oon toda elegannia - ̂ R O P A  H E C H A .
. **X®' novedad. í  |2'. v 30 nno

dî é sS y 4oVu"nií “• «le teatro, fonados o,n se-
ada

ÍIE IGfíACfO POJYS,
i t t i f f l . r / s r í í r s , ' * : .

GAN CH OS y  de tres

_  , ® 3 q u ía a á  M a n r iq u e .
C on  Ja a p ro x im a c ió n  d e l  b a la n c e  g e n e r a l  d e

mmk Di BUFETE.

E L I X I R  DEL O G U I L L I É
Preparado p o r P A U L  G A G E ,  F a rm a o é u ti

^  CAILB DE GRENEILE SA IST-CERIIA lN . N® 9, EN PARIS 
Unico propietario pr^arador del v e t ^  

n a a e r o  E l i o p t r  i ó n i c a  a n t i -  
f l e n t a t i c o  y/ a u t i - b i i i o t o  

u i n r  ■

c o

o  L I B R O  D E  M E M O R IA  D I A R I O
PA K A1877

C o n  n o tic ia s  g  g u ía  d e  M a d r id .njllsfe da vBBtaen la Librería Na ioiial ■» F
tfaiüera de A Ñ O R É  i PE G O  7  t

S4 OBISPO 34.

t s u s t í i e ,  conocido desde 
hace l^ a n o iy  aprobado por la Academia de 
Medicina como remedio soberanamente efi­
caz contra las enfermedades biliosas, las en­
fermedades do la  piel; contra la  apopleeia 
Jm  enfermedidei *erosu  ljflü licM ,W eD - 
f«me<ude>de Us mo^eríi y de i o t  niñoi, $ t a .

Importanterredecssor M. O

r-O'O
Las personas que desean nsarel ’̂ lfx’lr 

t o n i r t y  n n t i  .  f » c f ) ¡ a i i c a  u  
« m 7 s - 6 s A / o « o  t i c t  € f ° - G u i ! l i é
nurden procurare* gr.ttis rn ra  ̂d, todos 
J°; farmacéuticos, d.'i«jslUrios de esU 
LUxir, el librito que traUdeJas enfer- 
meilades wsionadas por Ja hilis j  loe hu­
meros viciados y de Jos medios de comba- 
i  i®í.,f"®.“ '"*“'® mismo por el usodol ElUir Guillié. ^

' w i s V T * ^ :  u *p?m  P ' « p i “  **“  '^® 1“ ^ » " ' “ ® • «
•• sncaf 0 l  Mtia* f r m r n t l m r l a  d m  * j i .  __ __

‘  Eq c a s  de E m , .  y C , n E B X ifP n  y C . C A I A ^ * . T a ^ ™ TI M T B tn i).
‘. a a j s c r r i

4 I9 d

este «tableejmtonto, pone la’ «'guíenten e ta  d e  p r e c io s ,

oanales, maroa.BACüMAW'
?®' >. » í í ' « ’" ¿ V u o c r i q ? f a "

5 y S $‘ nn“  ̂  ''bcoaa. oolores do novodad, í  4,
un^f*®* elosliootin carmelita y  le g ro  í  CO y  70 í

¿ r r ¿ T r .i? ? í ,“ '‘®®®’ “ t®*-‘ « s ‘ y  sevillenos. p a ra l
! rd$í?oó2?“ üccionê ^̂  ̂ doohim^sae |

co», etc-, O'UéilIy 31.

P O E  P O S
D E S I N F E C T A N T E S  I N S T A N T A N E O S

D E L  D R . B I R S T . ^
Cm solo un paquete baota para ueein 

íiS,*5“f?5®“í  onalqnier» lugar. Preolo üoa del Ldo, n̂toe, O-Keilly n" ai.
isff«
s ho-

T I N T A  I N D E L E B L E ,
L A  M E J O R  P A R A  M A R C A S  R O P A ,

.  , .  soquina a  boa Pedro, 0 .
Qntkm sK A susoe JO, 0 . J t^ n ín  de .-ueen- O ern slo

osada la8 , ' , 0 . J-'AtíX Palnrioiit Jasas del Mente,
OsriEsra, 0 . Ud^c.ueoFSf<L.uiu, ürupedrododo, fonda 

t i l la  i ,  0 . 
Herreiü i;

__  De M a l '
Eduardo Púmárifu>r‘ ‘ ' ’ ■Uniaila 5S, O. Eduardo Pumoritioi Gfitíoi ¿7 b' 

Viotartmo fleCTSB; Vllloolara, eolleae Colon ajjD.’
Benito Otero; Plpioa, cura nírroooD.'Pedro (í"só' may» absemaê  qoUedtí ifedlo n? Sü;D. joeé Car­
reras y  Soler; Colon, ingenio Booorro-Pedroio, 0  

Vioeats-Uatlst» y  Lppis; Mcrood&rei 17, ' '

_ , CAM ISERIA.
4 $ m a.“ ** 7  de oolores de todas foim ai, S

Id superiores 4 1 }  y  6 $ una,

“ 'Ñ o  r á i i r D S - r *  “

ta  ataca, de primera, 4 CO, 65, 70 y  75 |  uno ^

,  P U B L I C O .
iTI“  -i® Í®P* I ’’ ® ®mmoiamoBiouoons-

ra aserrada de la  I

blancos y  pinta - 1  
d y  n evedíd  on los dibujos, y  oarnUoí

ro Tuero.— En e l Agnaoate, oalle Beal u9 7, D. Ja-é I 
H® Bilbao; Poiaaero feno-onrrll de QHines D  í 
F r o n o m o o “ - —------ '•*-— ■ '- — —

ios oon el eamers 
situada de BOMBO 
'  oonvenoido de ha-1

MÚSAIÜU y  MARMOL de diversas olases Se 
^ TÜ BKH IAS 'i“  í®i®«®“ 0“  FOT varas tí m etro s.^

OENATO.—Capiteioa, Cartelas, Calan atrae Fi
^CaTlá del ®Frí.' Sdni^erC a lle  d e l L g id o  a . 4 , c a t r e  L u z  y  A c o e ta .
----------------- -------------- bp 80 ‘23 n

e n  q a o  a p a re c e  con  un 
t l t r E I Í R , l j y T O  ■

en  8ua rc sp e c tiv c a  preflenoiam os.
Petcsla americana 4 peset» vara

tn i i lr f  l'°,>‘ ' ‘ ? “ !lapoc9Mea.'3J rs.
. 0 0 1  !?• P.*'® «1® «abta de color 4 i- rs.
Mo rf®* .  ouloroa muy Heos 4 4 i y  5 rs,

lúM ®®?®™ 7  müQs 4 8 ra m o
im  •P*®'*®’  algodón gratdos 4 10 re.

™  mq5?a^^d7Ve“r?SS‘^ 7 a ,? i i ?  | |  4 . 5  .
‘ T B E IN T A

T O D O  E S  M U Y  B U E N O  
D riles de oolor de hilo y  algodón d 4  r l  
•lam iistas algodón bUnoas a  5 y  6 zs 
y a -zo m illo sd e h ilo y  a lg o J o u é fly  14

B afín  d°,®.’íi n® ‘  5 y  6 $ dna.i>Qij*naí8 de oahAlÍAPnB a  ye ^

O B R A S  D E  T E X T O
FAMA LAB

E S C U i S U S  P U B L I C A S  Y  P Í Í I V A B A S
*S BZ, AOXVAI. TSIÍSXO 0<

1 8 7 0  JA 1 8 7 9 .

P re m io  M o n ty o n  ^2 ,000 fr .)
A C A D E M I A  D E  L A S  C I E N C I A S .

I N S T I T liT O  D E  F R A N C I A .

n  » T «I® tetiembrq da 1B  6.CALJGKAHa.—PAPEL flRifc-Kwi i.-,

r®¿5.® "â alletos A s;6 rs. uní,
F E I M E R A .P'eta® «6 orea legítimas 4 0 » 10 3 

llíX?. ®»i*“*s* «npetiores 4 18 V 20 d Id. de outié algodón 4 7. 8 y 9 S
, /A°nnl",rOIJEHO p o r  r e r  m u y  ca ro s  I c s a n u ñ -  c ioa  d e  p o r ió d '0  38.

HA

MINGO Y  ñAií7)'Lr¿TC'Y.’ *’y ^ '"  '^^ll®'^lWOO- * t-AKO,— ge halla de venta en casatísl 
'̂ ®1 M atinés de la  T o r r e é  4S 

en Josfis del Monte (Habana), 4 |17, *n b il le te ' - ’ 
P a tea d a  ^ e s a  in ^ d a  d ?¿ l onadernos sin coser, tí *l«-W  _ o.. T, *'? oosér, tí Jlg-So oosidoe.—Se servirí!,

res tí en los b a r r i m s í ^ M
^ m icilio  oon solo el a u m e n t o l s ^ 'S S t S ^ a  Mn

PKIIUAYEEA.

A  L O S  E N F E R M O S ,  C O N V A L E C I E N T E S  
Y  P E R S O N A S  D E  E S T O M A G O  D E L I C A D O .
/A loe s'Bores faonltativoi que deaeen adminlk 

trarma alimentación fioil y reparadora/
a'imentioias de

T S R N % K A  7 P A T A S  D ET E R N E R A , enya pu rezaga ran tisa iioe

Fernandez; 
nlmoi 129. L 
D. tJaiaTedre;
D. Benomella;
O. Isidro Cabriâ  san «licué: 
lazar; en üírdaaas, Ueol 113, D, Sovcrluo Suarez- 
I^alt^ lid, 0 . Joutí Kodrígne», Belasooaln 20, iJ

dYé“ lsjídBTM6M^míV.'lí!A?C^¿PMtSa1 »  |ao?lN“TÍ r̂\®NEO?'^®^  ̂ efectos
s s í r a a s :  '0. Angel Ferrari! Neptnno 173, 0 , J. J». B; Sau P¿ ”  *“ ' '

ís A »  > H ü í5 i  í i

, - —-—--~ au«kii«At) tsj
i í f 7 * ®SWo 00-

. se
....... por

aviso, si ademís'íi'li Íñelt5e*¿*-5o «̂\Í!^*íS!l gastoq de emibalaie. franqamy

D e !  í ' r o f e s o r  O S S IA N  I I U A R Y ,  Miombro do la  A cadem ia  de K e d ic í^ a lT ^ a r i j .
DE QUINA DOSADOVINO

préparacionasda quina por 
coiislame y aiempr.i rica en 

prmclploa activos, agrédahlaal grjsi,, y nunca ori-

VINO DE QUINA FERRUGINOSO 
El iBofor úd lo8 

reparailor. mas eSeu
Gusto agradablo, cura 1.1, ,• |; ,-

i^ flo m p la n r a s . lasri-dt.'ííüi/o.-í 'í  d  : , 'mida píKierosamrnínr.í^

"ma,
. C<Ía 
: ip4.

lE iS M ÍP B
I/A PAULLINU rOüIiNIER
con solo un paquete haca desaparecer ec mem

es desde el jfi.. is;,.. 
gias, Castrulgias. y -o!--.' ; 
« de cinco miuutoa los ruai; a.

A l-
-u- .L'fWtíiá
u ;■ ;.t: 1.- l i l i ) 

: ■ .1.! j.t
- A -
;-ic..M i v.ü._u.*:i.

rnU
•joe

B/lINVINO TONICO NUTRITIVO DE J.
A  l A  QUINA Y  A  l A  COCA

CbhrosisTlM FiebraTir^r^^  ̂ ^  ̂  /'utiflíc-ííeí tííperituiJA «mira ia antmia, ¡at
8u reputotíon o. univê t y se I. considera come el primero d. los medicamento, tónicos.

D I p ® * ^ * * ^ * ® ® *  F O U R N I E R  y  C '* , 15 , m e  d e  l iO n d r e s  P i R i s
SARRA y C‘-  V. FERNANDEZ y C-. y «u todas la buenas Famad«.

m m í

T A J K c

ISMáNTlNEl. 8 b p l3 I A lb erto  G a r d a .

C A J A S  D E  8 E D L I I Z

mejor ooâ wrmoKm en \09 clisiMi tropio® iet.

P O M A D A  V E R D E  C I C A T R I Z A N T E ,
p u a  la  ouroeion do ohanoroa, úlceras, va  sean «fl-

dru 2; 0. Juan SuM; Magna 0  Grande, 0 . k. VllJs 
riño; Couoürdta 30. 0. isidro Olivares; Obispo 28 
0. Jotó Upe»; Salad 1 sedería, 0. Valentín San

EL RAMILLETE,

OIVJSliTíRSE MUCHO.

/â MÍ”b.’ T’ ? Cleooi» ocoita del adiviaSM 
« « “de. distancias ke , ’I áfíi3rin*i. ̂  ujosanciaa se puede«"tiis csbalístioa»

ms 28n F Á B R I C A  D E  F L O R E S  Y  A R T I C U L O S  
v ie  M O D A ,

I ~ D a  4 la obra; precio 2 rs, "seneibosrGtíî So
10 7d

Ohes; PaM los-Graude*. paradero F . O. de María 
nao, 0 .  José Itodnguex, tmósatmoaoj: Guanaba- 
oca Candelaria 2 d, U. Joan Fajadas (mtínstmosol- 

labantuna2I,(Dea.jhernia paligreeo). 0  José 
l-rtWnaas 12,1 ). Arctomo U ayU iart: Gua.Q arriía, l-riwnnas l2 , 1 ). Arctonío C kyU Íárt; üñaT

msbacja^^al K s f« l  García; Estrella ' ̂ --------- lia  19, D
inardo de Aduaneroe, D. Joatí 

on ertraooion de oaransidad) Cerro, don ■reaiNoptBBí» i7J. 1). .1. B. B.

d e
r Z L D O R A K

P I H O - C I T R  O E O S F ^  T O

0 B  H IE B B O  d e l D r, Santos,
t o r i l  *•? tadioaoiones de lo s  doo-i 7  ®onohapdat, es h oy  la  m is  segura6 ina lterab le d e  los preparaciones te- - - - - *
M t íB  rsoomendodas en  todos

C A S A S  D E  S A L U D ,  H U E S P E D E S
T  P O N D A S .

“ “ «t®. ®o 1 « olorosu. amenorrea

:errnginosat—y  
de empo-

t l o ^  b l.n c« ,:- irn ;re is iú ñ y  en i a ,  jtíVSS^^ curo 
p e ^ o  es difícil y  doloro»¿; á  o a d , oSSm
poDa su instrnoolbn. ’ ®̂ »®®“ -

D o venta, Farm acia  d e l L D O . S A N T O S

3 1  O - B E I L L Y  3 1

Q U I N T A

LA INTEGRIDAD
NACIONAL.

B U F A N D A S  0  T A P A B O C A S
«Qttiátí general da pintas 4 4,44 v  4 nrao* enn d « mermo y  il,  urn 2* va tes d e  Ía r »o  ^ "®“  ^®

S E  R E A L I A Z A N  
« P ' - J f P ’iS de casim ir de todos

yTpew el w  ' “  '*® * P®'°- I

Caüe de la  M uralla n? 53 frente 4 la  p la tería  " L a  I 
i jU v é  a «  Oro.

ieaó “ tirsba bí, frente 4 "La Co-lonUl." entre Composteia y Pgnaoats. 5b5d

K n . . r  m u y  B A R A T O S .

cartones de flores finas d ^ - '  ’ “ ^ “ -“ ‘ “« 'd o d e  I 
NusetiOs f.vorrosderes

P E D A N E O S .

hetidaé, f 5 '” !  ! “  l®?® ®‘ ” ?a d® snieidio

RESFRIADOS DESCDÍDADQS -  BRONQUITÍS CRONICA -  T IS IS

tratamiento  raci onal
SOA l i t

ii.uortCB, jBegospiíhibídósríuceñdie'rva"ooxc. .tandes. et.,; sfod. de lleUr el S o ,  
“ agioí, arribada for- gran número de forranlaiios

Kus, uciLi,r.ipanaca. etc; 1 
>.orr6 tp».iideiicia ofloial, zus», oÓB an gran nfim

novedad, 
en oon trarin  constante- I

m sSB t

P A S T A  P E C T O R A LB A L S A M I C A
D E

DB
L E C H E  D E  B U R R A ,  G E L A T I N A  

L I Q U E N  Y  K E R M E S .
para e l sama, bronqniüs. tos fe rin a , oa- 

. . . . . . . .  do lores ¿ í b l  p l. Hits, laringUIs, toe s e o s ._ _ _ _
®“  « f *  pulm ones, hemotlsis. o a to íro  bronquial, fsü d ez de: a lien to  y  d e  la  eapeotoraoíon

p u m ie n t .; i  para tedas las aifsootónM 'TsTM  tír‘g“*psrfttoílo í. *BOfl « # p i  . . . . . .
tÍT.?Í®?.?Ji?$.'’-í®® “ “ el nombre de PASTADK LOS CANTANTS8. p?T el nw f«onento qne 

l* fien. epiUion de U

offtiTdnidnté BQ u«o. les'«i
A les BiBoe de oorta edad se la desleirá cn un li­gero cosimiento de flores de altea.
C a U a ^  de G a lia n a  JOG, fre n te  á  la  ca lle  

de B a icelo n a .—H a b a n a . s  l o j

i l t n a d f t  e n  la  fa ld a  d e l C a i t l l l o  d e l  P r in c ip e ,  
4 la  l íq n le r d ü  d e  la  t e rm in a c ió n  d e l 

P a s e o  d e  T a o o n . 
iliieetores faeoltativos:D fs B elot y Dr> D . F .  Cobas.
Hédiqo interno:

D f s  5 a r a r r « i
En este vasto estableoimleato n admiten es

mus pet«lonistas de AMBOS SEXOS Tsus depertomeatos oiolodos, oon asa . 
Mlstencla y oon looolidades arreglados 4 ; fortunes.
^od Miten snMritoiM «lyoi pteeioi ton
P n r  u n  m ñ o ............... «  3 4  y

En el estableoimlento hay un departamento de 
dnohM y loa demis medios qns laolenoia aeonetía para la pnraoion do los enfermedades «entalta 
MloomoiabitatíoMsqae reúnen las oira^tin!

tra lo ee i '

PRIMERA AGENCIA
r > E  P O M P A S  F U N E B R E S

D E

0. MMN SDíllOf,A jra tS E  e s q n ln a  & Sam  J i u i
• á e  D 1 o 8 .

antígno por en fonda I

de toda olsíe de trabijos por 
a ío enal cuenta si míoMÍ..)-

8 1 3 d
nuestro 1 

Nos hacemos ca ÜT010 FL0BE0.

C á p s u la s  d e  A lq u i t r á n

B m  ® ü Y © T
FARMACÉUTICO DE PARIS

COCOS. J l  E l . S O  B ¡ B  e l  e j e m p l a r .

E l álquiti-an es u n  producto resinoso tiñe se ob lí.n ie o o r  l.i 4 n íia ro . • i ,

Bste «stableeímlento, el__
«co y míe moderno por ene efei 
twaonte se están Introduciendo adeptos del dio, se halla 
raelbnen desompefio del 1

do la administrooton, cnCerio y
"  qne sean hasta las mis soataMae-n las ptlneipales oindades de

C O C O S .  C O C O S  C O C O S

r i S L í  í í i f s
8 IGdesquina & San B a fte l.

*<*bl0tímiMito es donde.únieamente 
®̂ ̂  «lfg«“te« T ligeros saretí: tnemoos últimamente invmitados, qne rierran «».
pudiéndose oonservor el cadáver en la 

® ^ 51* *® ^®* tín neoesidod de M h a lsam am en to ; haiundo tido <mvbado$ nor éI

Sos de los teenes de todo la Isla, asi como aarotíía< 
SSL^ *‘?®bos en ios Bstadoi-Ĉ dM, yad^os de todas «lases par» loa mbunoa '
Be reciben los tírdrats de los qne se «trvan oenpat-

I y  p a n  todos pantsc.■ ms.
•I en dicíto tren 4 todas 

Preulaa a l alnanee de

, VINO ESTOMACAL
S U P E R F IN O

I p r e p a ra d o  p o r

P  JOSE CASBLLÁS
f a r m a c é u t i c o .

r i z L , í . v c F v - ^  r  g f f t r v .

PABA liAJIAR ICCIlí) DISEBO
bM todo. «lÓmnPiAélA T.na _-_ .̂1_

?aí̂  plateros, pprfamír
y®®''*®*®®. Hnioteroa. foítígrsTos 

coBlnreTM, disecadores de 
®)’ hoja’ateros vííeros, jaboneros

2-ano, fisloa yqnímioá lAbriMOÍon devinoa, Üooiea vIafcW 
con trni..<tee.t» Isla. d«.,ra¿oiiTd2 «.maí« 
ncclyos InuuuUura, O'ia de anlmaleí útiles batnioê  charoles y belnnea.

que se obuenen varias especies do n lqu ilran , ,se;vm la m adera 
em pleada y  sc^un d  m odo ,le fabrioacioa . E l úi,L-o a lqu itrán  
que debería usarse ou m ed icina  os d  d e  F in landia , llam ado 
alqu itrán  d e  Noriioga, d  cual se  estrao dcl p in o  n ia ritim o. Y  
en  e fec to , este es e l que s irve  esclu sivam en tepara  la prepara­
ción  de las cápsulas de Guyot.

Estas cápsulas son esfi-rica.s, dol larnSuo de una p íldora  or­
d in aria , y  con tienen  alqu itrán  de Koruoya do p r im era  cali­
dad y  puro de toda m ezcla.

S í a "  o  '  y  ocasionan pérdidas de
S m o  1j®J0 .el nom bre de ca m n a t. £1

prim era
.U pen etrar cu  e l estóm ago, la

fácilm ente, e l a lqu itm n  se em u lsiona y

A F A O T S C H d S

■-M y  sn.anoias^a"lC^\?eTaí," .1 l _  . • .

B A R N I Z  D B  O R O .
s este barniz, no se Umita solo 4.roí la hola úi '

La efioosin lie „
el Mpestode oroíUhoia ÚeJata, papelá'e'eslafio 
y otros injtslss ¡ uno qne los preserva de los ogen- 
TOB atmosfériooi qne tienden 4 destruirlos • los oon- 
setva en sa primitivo estado, sin qne por el uso 
P'"d“ tí̂ objeto baraizaio el oolor dorado qne ha
noM '* emplean los dne

*“ ®®’ P“P»1 1 "» cubrenloi Jatas. Se don om nn pincel muy fino, sin oa- 
“■ f®*F“** el objeto que ee dore.

««I* <?‘l’ 8«1 Principe Alfonro 4‘5, yLo Central, Ourapia 31 v 35. y La Kenmon, Tenienie ltey.41. 15 loj ̂

tíos que pueden aesean e p: 
deoen d e íZ IC O a A , M A N IA , eto.

enfermos qne pa
rtmbUn ios hay reservadas poro SSEOBAS los 

eules sim oststidM por enfermaras Inteligentes. 
“  ®*“  tiuito _por los profesores

„   ̂ . l A  O A W O A .
08 venden los ormatostee, mostrador y vidriera portátil de ia zapatería

y euoa entas qomidm, í  -¿ría-oTnvtíe'ŝ eíiZ de |
•as por ,n aooion re! ?. <)® ®?““  ̂ oon.

1 o a w o s  oaoian, ton to  p a r io s  
.  los s0vientea, v a n o s  idlomaa,

iK S £ F í“r S¡;K?*tia d e  ooho 4 nueve d e  la  . Queda
punto y  en  la  Ó  t í  nta.______  90 7d

0 ’EeiUy49, 
darse 4 la m

L A  M O D A ,
SMte CoWina, por tritla- 

1 n9 63. ’  ̂8 ütin

enfermedades largas v - .eorsíitajonte.  ̂" ««spor rn aooionre-

f i n '™ * / ® " * ®  “ ®y®- 7  “ « “ o r  en  JaL IB B E B lá . N A C IO N A L  y

, «t • •< -- V<<4UI.31 Vll<t J
Obra con rapidez. Para las personas que deseen lom a r et m ed i­
cam ento ba jo  un p e ip e fio  vo lum en , ó que no.s le » :gu s te  e l sa­
b o r  del agua do a lqu itrán , esta preparación puedo reem plazar 
el agua alqu itranada que tan esped itiiam cu lc 
e l Alquitrán de Cuijot, y  ofrece touiLina la 
tom arse aun 011 v ia je.

Desde hace m ucho lio.upo, -ron  m iu icro  de m rdtóos consi­
deran  e l  a lqu itrán  com o u n  n ieclicam eiilo p re rii'- i,-  cn apovo 
de esta afirm ación, c itarem os lu.; párrafos s igu i.m t..- ; '

u'epara con 
\ciiia ja  d e  poder

que s »  deirignan bajo el nom bre de 
en ierm o se siente oüUincos acom otido d e  un.a languitiez y’ m ^  
lanco l.a  con tin uas; sus esputos. L ü u cos  en un m in e im o í  
vu elven  espum osos y nacarado^. (*m ai>  poco á poco u n í  co lo­
ra c ión  d e  m a l agü ero y  llegan  á  s,a- en  c i  ú ltim o periodo de un 
g n s  verdoso. Su existencia no rs

1 - -  . ,  ya sino una len ta  agonía v
concluye p or apagarse en toda la p ! - '"  ' ’ o . yn ,  ,  - '  - - - - - lá rn ilu d  d e s u  razón.

Dos, tres, ó cuatro cápsulas d i  alquitrán, stgitn e l estado del 
e y e rm o . iom adaj tojas las lardes e,x e l u io m c L  de ¡a comida 
bastan cas, s.empre para curar m  poco Uempo el resfriado ma's
tenas y  la  fcj-tmqHiftí; de este modo ¡mede llem rsg tam iien A de-
J  g -  4 f  , • ' ¿dHLd C/» Ci

detiene la desea,nposkion de U  fu lércu h s y , con amula de la 
M e s a  la curación es frccueniayxenU ,n n l r d p i f a d A o  ¿

I ta  de on .tro  tom es «  e l ínfimo ¿ « o i o  d e  2 8 
0 6  TOBt >, G ilia n o  IJO; enM a'jiD zas, ca lle  tS l^ e -atOn. J l; gg-_j

E X T R A N J E R A
de Andrés Pege,

3 ^
LIBROS. UBEO; .̂

O B I S P O

LiBílOS.

abierta 1 « sosorioioa en <

« t B G E L A N B A .

PARA NOCHE BUENA 
Y  L A S  P A S C U A S .  ' ^  O B I S P O  3 4

C O S M P é T I C O
D K  I E N A B A N D A

PARA TEÑIR EL PELO
N lngna  eosmétíoo se ha oaglitlttdea qoe  el 

qne o í ap lloorios ' 
qne lo  necesitete  estnvleee indispoeieion, do prn lría « 
jod ieoria , o o *  este no hay néoesic 
v lU n d ose  así los m oonveciea tee 

Este t in te  em pleado pira U  
LLA3, BIGOTES T CUAS,•n  bnen oso.

qne reana tos 
I es neoesario 

7  si la persona 
tí son olgona 

, porenele pet- 
.od del levado, e- 
exp rosados. 

C'AfiKZA, PATí. 
es cosí Instántoneo

EL CUBEITO.F á b r ic a  á é  cigarros de todas clases,
r m  "i® ,®®®flt®rí» 7  vivares E L
COLMADO, Obispo 65, hallareis bueno y  barato 
----- ‘ V pedáis apetecer. ■ '

I5 20d

.-.-«nUifSf K»lllnsi V flsmbiof:exquisitos pesteles trafad oi de liebres, de perdí- 1

AVISO AL PUBLICO.
le codornices y  otra . aves. D e pei«Ídos y __
i  tfeíco», I» m ir o .- . . .  Torroaes de Gijon. de

®̂“ 4® «*»««• á  inflüidad de gáiosinMqae «en» lAtgo enomerar; baet» deoir ua® liar daATI Al Moma A  m.  ̂ ^ -.-r s««

0 . C. B C E K H A E D T d ejá d e  ser donantíi.nía a .  
® ;» dosdo e l dia ¿y ds setiembre pfátím o

D £

pasado. Habana, dloisiñbré'íl 
Aiiers y  oompsfita. ds

R. ALVAREZ ¥ C.-̂
C a 7 s a < f a  d c l  J B o n t c  n ?  3 8 1 .

B la n c o s  c o rr ie n te s .
B e r r o .  —  P e c t o r a le s  e s p e c ia le s . 

C l g - a r r o s  d e  o l Q n i t r n n ,  
e f le t o e s  y  r e o o m e n d a d o s  p a r a  la  

B r o n q n it is ,  R e s f r ia d o s ,  C a ta r r o  
p n tm o n a r , D o lo r e s  d e  g a r ­

g a n ta  , E s c o rb u to , 
e to . ,  e to .

K »  8 « reciben flrdones, U E B C A D E S S 8  27
—  . . .  __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  10 6d

Wdo, tanto en e l ramo ds oonotsrfa como en t í  da 
vlverís. S n  dicho establecimiento se sirven oenss* 

o ia rto . reservado, p aralre

1876.—Alberto 
bp 4 H d

ta n T o s ,

P A S T A  D E  L I Q U E N  I S L A N D I C O .

Aee>t« de olmeadrM puro.

B O - n C A  D E  S A N T A  C L A R A .  
« M  I g n a o lo  n . 4 4 , o g q n ln a  á  O b r a p I* .

B I L L B T B S
D E

LOTERIA DE MADRID
. a í u r  B A R A T O S .

,,SL7 en<ltn en ia  « e ^ e  M A B ZA N  HERMANOS
15bp2!Ís

-- . «/a« «« Í.AUW ue 4U4
Cnb* 78, «î uinn á Pí)>*jipJ*.

A l  C o l m a d o ,  p u e s , a l  C o l m a d o .

6 5 .  O B I S P O  6 5 .
8bl9

CHACOIV 14.
»fP«‘’ í!íw.i‘^*P“ ®*®®“ ®'ones de montepíos, oesan-
víTÍI l®“ .'*«mnea y  retiros; y  de todá oíase de ha- ■ At. -i-. —i —, «oras

presapnesto corriente qne I sla Filr»a«i^l*nH ?’ ’ ''‘ '''n®' “ '̂i®®o*op. Poe-
nayan de satisfaosise por las oajas d sl Estado.^ ® M ^e-^rigalla, Ju risp rn lu i. - f llr io r ii, A gritnlta-
--------------------- -------------- 3übp20 '

L ibrería de Andrés Pegd.
SINÜSS DE MARCO—\  la loa ds ma' látn-
JDEN. IDEM. IDEM-Li ley de Di( a
■í 'í® í “ ®g®> t í t i f io u ú l ;A L L E K —Oatef ho polltloo.
DA OASSAONE—nisiéne privada 
J’A0A’i¿-Progreso fití olma 
IDEU—U pié de la Crea.

FAüF—Cálenlo mercal.til.
Freno Patohgl».

¿ ^ ir v íp ^ é T Í " ' dentista.RW^TiP^ MABCO-U, vida lotimj. wí^^?52*í*‘í*,7 »ítim«n- nía,
" í í^ x í .  de l ind strial.U2Í.M—Í armaoopea rr[ afloJa.
Bu esla antigua y aoivitla.'a librfií.ss halla- 
■‘iíÍ?i*í?H“ ®“*í nn iv) uple‘ 0 surtirte de obras

* El uso habitual y cotidiino 4cl «lijuilras s.i i,< l i i los con«
V lecientos y & la, i.cr,onaídébiles; lambiet, c.nsliu.ve .m erc«len l¡ 
í  prescrvMiVü contra grao número de cn form ciltíiii/v , particular 
í  contrQ las dudes epidémicas, a

íJmírtrio delcrapéuíica dcl profcsuwtiovcHsp.DiT.;
« Preconizado cénits las lombrices, el cswrhuto, la disenlmi rl reuma

«  la gota, el catarro do la vejiga, etc., c ! alquitrau -  dice Mr A C ize ’ 
l  “  ®” P > f rnaa partkulamcnte para combatir las fleemasias
«  ’  ' ' ¡ f  ^ i ’  P®!” ® " " ' -  o® v»'ios hecho, otee,vados

¡lodia esperarse.

En e i asm a, la respiración es d if ic i i  y  la b orios t • go loca  de
t í  en ferm o- hacen su frir  c r e c l L n ta i en ie rm o , d  fn o  aumenta todos «s o s  síntom as.

I Z i A n  J  A .  *  la últinu,coñuda dos ó tres cápsulas de alquitrán.

e v ! í r ¡ L ‘ ' d ) . r i  ^ un einJioexagerado de! a lqu ilran , puctlo i le r A s e ,

V cumulante ; que administrado s  d'úsi, morteradas! oxdl* ¿rúrearos 
í  digesUvos, acelera la eirculacion, y ¡activa de u„a manera notable las 
s secreciones, sobre lodo la secrccinn urinaria: v  nnv .ífi:-.- ...„  . .  , ,  secreción urinaria; y por lillimo, que au-
«  menta considerablcmenic la cnergii de las funciones de \s p id . »  

[biceioiiario de medicina del doctor Faurz.)
5 Administrado a) iiiletior, el alquitrán es un cjcclcnte

¡ . r e ™ . ,

2 ™ T . £ r . ' ‘ para conrhatir gran

Las C á p s u la s  d o  A l q u i t r á n  d o  G o y o !  se recom ien ­
dan con e sp eca lid a d  en las ou ferm «rit„ies  s^u ien les ;

«  ademas abre el apetito y «c lo ra  h lÍg e t í¡o n d e ;;"rm a n era n o Ía b l/  
«  Prescríbesele cn particular contra los «tarros crúnicos riel pulmón y

vm o s
MAEÍSES DE «ÍCBEBOS,

DE LA EIPOSICIOI,
Cnalqulor encargo ss onnip'.e 4 >a msvor breve- 

jlad, pues a l tfsoto onrnt» o-n únenos corresponia- 
Us en Europa y  Aménen.— Píeo-oa equitativos.*

Ltom aaos upeoialinsnte la  atención delosoon- 
iumidorea sobre estos vinos en Barrióos ana no han 
sido manipulados, ni han padecido la  m tí ligera a í  
tecoolon, recibiéndolos dDeotamente de lo s '

A  1 $  L O S  P A N T O G R A P n .  
aenoülo initrumento oon el onol ooede oni 

pop!»»' fotografías, mapas,
i Í®A’ í.®*!5” ?;A®,*®“ “ t “ Odelos para {(ordad.

^  ^ O O S E C H E B O B .
«B c o g ld o . . . . . . . . . . . . . a ñ o  1873

M .  F m i l i o n ,  e s c o g id o — ,  a ñ o  1873 
J t i e d o c . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . s a o  1874

afSn 2gy.{
siem pre hay un snrtldo de todos los vinos de 

Burdeos en eaja. — D ú i ^ s e ;

A G U I A B 25.
bmsSIjn

------- - luuueiüB para ooraaúos v mol.dre para v̂ idoa, al tam»ao que asde>een. Diver­
tido y produotivo «utretBtímiento para sefloras 
paballeroaymfios. Ya hemos vaotto í^oibir la oo-
re^«*to P®j®iJ“ “ *> mármol, made-re, eto. eto., y realizamos 4 75 ots. pomo. También 
»1 betún en ornas grandes de modera 4 40 ots.- A 
301 el jusgo de oubisrtsi de rloo elootro plata en

L IB R E E IA 0 E  A N D K E S  PEGO. 
t l e e n c i a  G e n e r a l  d e  P e r i á d i c o a  

n a c i o n a l e s  y  e x t r a n j e r o s
O I 3 I S P O  ai.

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  5 I 4 d

C A IH IIE IO S
oao^ tiU M .orta  oon 1 2  tenedores y  o tta"o óal2 “ o í r i  A G U I N A L D O

b DE 1877.propio p «ra  Bbfigo y  praservatívo da ream —' —  * . . . . . . . . . . . . . .  J -w #  f i
ooetanw, Jaogoa, «n; 

e ia  s u i i t u  pora niBos que se oon vierten en

s déla  vejig i. s
[Tratado de farmacia dcl profesjr Soi-bzibiv.) ’

Do todas las en ferm edades que llevan  su con tin gen te  á  los 
bo letines de fa jice im ien to , la mas com ú n, la qu e m as deses­
pera á  las fam ilias , la  que d iariam ente hace m ayor núm ero 
de victim as, es sin duda alguna la  tisis pulm onar,

Esperim entos h ec to s  prim ero. cn-Druselas y  renovados des­
pués en  muchas otras partes han provado que el alqu itrán, pro­
ducto resinoso del p ino, e jerce  una a cd o n  nolah lem cnte bené- 
flea  en  los en ferm os qu e padecen  de  tisis ó  d e  bronquitis.

Un resü-iado descuidado conclu ye con frecuencia p o r  deje- 
nerar cn  bronqu itis , cuando no  se transform a en  tisis pul­
m on a r; lo s  golpes de tos son en tonces tan continuos y v io len ­
tos que im prim en  á todo e l organ ism o terrib les sacudidas - el 
sueño os casi im posib le, e l  pu lso feb r il, y  h  m enor impresión 
de fn u  aum enta los su frim ientos. Con frecuéncie se form an

bronquitis
CATARROS PILSIONARES 

ASMA
TOS TENA? 
RESFRIADOS 

TISIS PULMONAR 
IRRITACIONES 0£ PfCHO 

AFECCIONES M |.A eARGAMTA 
DISPEPSIA

CATARRO OE LA VEJIgA

y  cn  gen e i^ I contra todas las a fecciones d e Jas mucosas.
La dúsis ordinaria es de dos á cuatro cápsulas p o r  d ía  que so

lom an  en  e l momento d e  las com idas, ^
r a s ^ 'ín n ? ^ “ ^T 'a í^ ^ 'm e n te , com o s i fueran pildo­ras, con e l auxilio d e  una cucharada de agua. ^  ‘

AVISO. —  Teniendo
calidad del a lqu itrán  e m p I e a d o W S i  -amonl c r e T d J m ; 
deber p reven ir é  io s  com pradores, qu e lu y  gran  n ^ r a  ?e  

preparadas con afquitran de dife­
rentes suertes. Y o  no  puedo garan tiza r la buena prep.-iracion

r  v ‘  '« =  ;>umm.eiuos. Lon  irecueiic ie  se form an tr-m v o n ^ ia , . r . . . . . .  ’  ®ap®“ 'as üe alqu i-
tuberculos que, m u ltip licándose, obstruyen, lo s  conductos ca- f  en L l f í í  ^

Ĉ as con juegos da letias v números pora 
oaJos y  hacer annnotos.— M U B A L L A  a?

«=?® recibido un elegante y variado surtido de calendarlo* ne náíar, marúl, carey, nrotíos ñora 
regalo»,4preciosuitíllooa, encasa de H K Hai 
n0n,otíIe_doObrapla n? I!, entre MeróadéíM y

c o s íaSan Ignacio.

' c n  P « ; J a ,  c a o a  d b  L »  F l iE K i?  « i i  ^  ^
3 A R B A  Y  C r , T e n ie n ta -E e y  n. 41— F E R N A N D E Z  Y  c *  (L a  C en tra l)  Sí 

y  E N  T O D A S  L A S  B U E N A S  B O T I C A S  D E  £ l  i S l  ^ ’  ^
'■  '7-aWa _______ —____

y s s ,
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l ’ B E Ü S á  iS O C I
i

TXI

J
M ld h a t  P a c h a  

V lB Ír  d o  T u rq u ía .

L a s  leg is la tu ra  
d o  la  C a ro lin a  del 
Tvaotlram entB  n a  ,■  
E a ta d o i  U n id os , i 
E s ta d o .

K O T rc iiS
Y M » a  Yur% d k '

O t o , o o r ró  i  1U7J 
O n z a s  ospaflo. - 
I d e m  m ojloa i—   ̂
M e r c a d o  m onctn 'i 
C a m b io  sobrtí L6  

«4 .8 3 Í  ots. L . . 
I d .  6(. P a r l i  60 d^. 
I d e m  B[. Ham bnrgi 
B o n o s  tí 20 >1..' 
1 1 5 }  ex -on ccn . 
A s h o a r  N *  13 Ju r : 
C e n t r í fu g a !  N® 11;

V e n *-\
Re,íO .’ ; ■ á b u  • r

M ío b j j .  patgfe. •.
I d s c i ,  Mas^ .7 I 

M a n te c a ,p r is ic  ('<7t 
l ib ra .

I d .  Id . (M  
T o o ln e í. '! ,  long '.

Neto
H a ílr i f , ,  i i y u  ;5'.i£i

A z & Á u  N  
C o a s - "  ■ 
B o - :

. Ü41

c e p o n .

i i e n t a ,  i  p t r  l 'O ,  K  
H a b a n a , 20 d s  c

LA VOZ
A G F

C e n o  y  J«W !4r; ’ I-.itT

Ouánabaeoa...............
rv:-» Blanes...................

fíN Ki- i  
Arlum isa..., . . . . . .  . .
A guacate....................
A la o ra se a .......
Aguada del Cara. 
Aitoto Naranjo.. . . .
Alunizar............... ..........
B olondron..............  . . .
B e im o o l.,...,.................
BatatNkuo.,,...................
Baracoa...........................
B e m b a .,..................
Bavomo...........................
Bahía H o n d a..............
Boiuoo...................  )
Gorballa j
ü. Falso do JÍaouriy—
C árden os.......................
C u t e . . , , , , . , . . ........... I
C o ib an e n -...,. . „ , . . . . ,  
Consoladou del Nc;-"
C ieaiu egos...,..........,
üonaolaeiou dal Ki-:.. - .
CifíientM..........................
Gabofioi....... .................. ..
Coion........................... I
Calabazar de Bogna. ,
Cidra...................
Oaudoloria............... .
CortOlillO .
CustUos..............
Cieg.) de Avila..................
Cunorrone»........................
Colabosor........... .......  „
C artagen a............... ,,
Caimito l i a r ' : .
Comarioüa................
C o m o jo a tí................ ...
f  1 ‘ - « o ..............................
Eeperonz*...........................
Bnomeijada........... . „
S » ^ “ 7 . . . . . . . . . . . . . . . .
G o m a s.,...,  . „

G ib a r a .. , , , . . . . , .  . . .
Gfiira de Mbiium............
Gilira de Mocurige»., . , ,  „
Duoue.................................
G u a tM ,... ..................   „

G u a m u tof........................,
G u a ra ................................ .
B oiguiu.................. .......... .
H ato Nuevo......................,;
Hoyo-Colorado............... ...
JagQay Grande.......... „
rtoruoo.... ,,
Loa Pozos.........................
1 *0 » P o lo ........................
L o s P a W o s . „
Loa Cnicai.................  ”
^ M o n g a s ......... „
í ? ™ ? ^ ............. .
M o r i e l . . . . . . . . . . . , , . , , . .  ,,
M a ta n z a s .... . . .. ............. .
MonzonllJo.....................„
“ *nMl60.«,»eseeAeeee*e
Mftta.................. .............. ...

.......... .........
Melena del Sur. „
M am úa----------------------

Pu^teTGrüidéir.'.’ .'.’r.'r

Puerto-Príncipe.......... . ,
.................... .

Placetas................... „
l^ n a n ....................... „  ]
Palenque (Con. del Sur). „
Parioo y  MostooilU............. ■
Paradero Tornen».„  . .  „  ; 

‘ Hacha..............

->de GiLmes. . . . . " , J
_  . . . . . . . . . .

Bomedjos.............. . |! 1

Beoreo........... . .................. (.

K o q rte ....,........... .. ’ ]
Santa Clan».._....... . ,
Sagua U  Grande...............  1
Banotí-Splritng.............. J

^ t i a g o  de loe Vegas....... I

Son Antonio ds los Bofio»., t
San Nicolás.....................  j
Son Üiago de los BoEos. „  d
Sonto Domingo........... . \
^  Diego de N n fisz.... „  B
SandnanyAUrÜBei..........t
Sábalo....................................p
Sierra Morena..................   j;
Santo Moría del Bosario. ’’ L
Son L u u ............................... F

flor........, ,  K
Bágaa de lánom o.. « ... „  J< 
SagnaM  Chica................ v>

C n i o n . , J o

Vereda-Nueva.................   Fe
W ^ » y...................     Jui
U ab tía  de Sigua................ i»
Isla  de P in o s...................... An

O P O N I O A .  O I
DireccitmSut-

Junt 
No habiendo tt 

r0  por compra 
hospitales m litai 
la soiemnidAd del 
4 fin de que las i 
en este asueto eoi 
dia 4 la Direoolo' 
litar, sita en le pl 
de las Vindai, en 
Habana, 20 de d 

Jeté Solí».
/«fínácKcta dcl 

Debiendo cslebi 
tratar por el t'rmli 
otro» leis i oonveni 
-ver»» 41»» tropas ei toro» en el departa 
el pr»eiit9étodOBi te en «i» lervloio p 
día 28 del pmeote i 
tendencia eita en el
Bitio.diayhc.rtte 

LelEzemo.deneia cLeiEzemo. 
cito. «dTlKlíídwM 
qne ha ds regir gn i 
en eata Secretarla poaioioD de lo» qn< 
«t precio límite d< 
oiola rsoiou ordie
ta T luatTO de pete 
cesue el qne pro 
dentro de dloho» y 
te que por di«poaj 
do» del actual pne 
go dedereoboam 
oiembre de ¡376,

K1 ^ b -to u n d e  
J e fs  d e  1* Seccioi

Ked,
D...........  vo

tío íneeitoenle 
número..,, j  pU< 
metífleeto en la I 
Bjérolto pora eou 
oes el (uminletro 
elones, gnonltío: 
■aento Oriental y 
el aumlnlstro qne 
tfoado, me oompAyuntamiento de Madrid




